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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O M>E l i A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, C de noviembre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le-
brado ay er se a c o r d ó c u m p l i r l oa a-
c u e r d o s de l a J u n t a C e n t r a l de l C e n -
so . 
L o s m i n i s t r o s no h a n tomado a-
cuerdo a l l a n o respecto de l a s c u e s -
t i o n e s de C u b a . 
H A l lagado á es ta corta l a A r c h i -
d u q u e s a I s a b á l , m a d r e de S . M . l a 
R e i n a Ragenta , D" C r i s t i n a . 
H a s ido m u y e n t u s i a s t a e l r e c i b i -
miento h'icho on Z a r a g o z a a l S r . S a -
gas ta . U n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o -
s í s i m a lo e s p e r a b a e n l a e s t a c i ó n 
de l f e r r o c a r r i l y lo a c o m p a ñ ó á s u 
a lo jamiento . 
Nueva-York, 6 de noviembre. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que los pe-
r i ó d i c o s of ic ia las n i e g a n que e l Gí-o-
b i erno h a y a autor izado a l S r . S u á -
r e z C u a n e s , M i n i s t r o p leniponten-
c i a r i o de E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n , 
p a r a c e l e b r a r c o n e l gobierno de los 
E s t a d o s - U n i d o s u n tratado e s p e c i a l 
de r e c i p r o c i d a d m e r c a n t i l entre di 
c h a r e p ú b l i c a y l a s A n t i l l a s e s p a 
ñ o l a s . 
A g r e g a n los c i tados p e r i ó d i c o s , 
q u a e l gobierno e s p a ñ o l e s t á a l tan-
to do lo s s u c e s o s , y que no puede r a 
s o l v e r t o d a v í a a c e r c a de este paxti 
c u l a r , p u e s t i ene a n t a s que procu 
r a r e s t a b l e c e r l a h a r m o n í a n e c e s a 
r i a entre los i n t e r e s e s de l a F e n í n 
a u l a y los de l a s A n t i l l a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, (i de noviembre. 
L a m a g n i t u d de l tr iunfo obtenido 
por e l part ido d e m o c r á t i c o , s e h a c e 
m á s patente á m e d i d a que so h a n ido 
r ec ib i endo n o t i c i a s de l r e s u l t a d o de 
l a s e l ecc iones , p u e s no s o l a m e n t s 
h a n tr iunfado los d e m ó c r a t a s e n 
lo s E s t a d o s de l E s t e , s ino t a m b i é n 
e n loa de l S u r y e n loa del Oeste . 
L o s R e p r e s e n t a n t e s d e m o c r á t i c o s 
s o s t i e n e n que h a n obtenido u n a 
m a y o r í a de c iento c i n c u e n t a e n l a 
C á m a r a . 
T a m b i é n h a n ganado e n l a legis -
l a t u r a de todos los E s t a d o s , y sos-
t i e n a n q u e g a n a r á n e n a l g u n a s de 
l a s e l o c i o n e s v e n i d e r a s . A s i m i s m o 
h a n s a l i d o v i c t o r i o s o s v a r i o s s e n a -
dores d e m ó c r a t a s . 
L o s d e m ó c r a t a s de l E s t a d o de M i -
c h i g a n s o s t i e n n que h a s ido s u y o e l 
tr iunfo, a s í como los de otros E s t a -
dos de l Oeata , a d e m á s de los de N e -
b r a s k a y M i n n e s o t a . 
E n c u a n t o a l c a n d i d a t o S r . M e 
K i n l e y , á ú l t i m a h o r a no h a sab ido 
que f u é derrotado por u n a p e q u e ñ a 
m a y o r í a . 
Nueva York, G de novie7nbre. 
H a n s ido recogidos t res c a d á v e r e s 
m&s de los t r i p u l a n t e s de l ViXCQya, 
l o s c u a l e s fueron co locados e n s u s 
r e s p e c t i v o s s a r c ó f a g o s , que rec ib i e -
r o n c r i s t i a n a s e p u l t u r a . 
U n o de e l los e s e l de l despensero , 
S r . B l a n c o , y los otros s e s u p o n e 
s e a n los de dos m a r i n e r o s . 
Méjico, (i de noviembre. 
C c n mot ivo de los d e s ó r d e n e s que 
o c u r r i e r o n e n l a c o r r i d a de toroa 
e fec tuada a q u í e l domingo pasado , 
e l gobierno del D i s tr i to F e d e r a l h a 
d i s p u e s t o l a s u p r e s i ó n comple ta de l 
e s p e c t á c u l o e n e l m i s m o . 
Nueva-York, G lie noviembre 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que S. M . l a 
R e i n a R e g e n t a D" M a r í a C r i s t i n a 
h a contes tado á l a e x p o s i c i ó n que le 
d i r i g i e r o n los 3 2 ob ispos que a s i s -
t i eron a l C o n g r e s o C a t ó l i c o r e c i e n 
tomento ce l ebrado e n Z a r a g o z a , m a 
z x i f e s t á n d o l e s , que por m á s que 
e s p r o f u n d a m e n t e ad ic ta á S u S a n -
t idad , no puede e n m a n e r a a l g u n a 
i n t e r v e n i r e n lo s a s u n t o s de I t a l i a 
San Pctersburgo. (i de noviembre. 
C o m u n i c a n de V a r s o v i a que dos 
s a c e r d o t e s de St. K a s o m i r h a n s ido 
d e s t e r r a d o s á S i b e r i a , por h a c e r pro 
p a g a n d a del ca to l i s i smo . 
Sin operaciónM. 
AZÚCARES PÜBOAOOÍ. 
Blanco, trenes de Deroane y ) 
Killieanx, bajo á regalar... 
Idora, idem, Ídem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, Ídem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, ídem 
(¿uebrado, inferior á regular, 
minicio 12 á 14, ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem superior, nV 17 á 18, Id. 
rdutn. (lorMrt. n'.' 10 & 30. Id.. 
OBKTBfFDOAB D I GUARAPO. 
Polarísaoldn 94 á 98.—Snooi: Nominal.—Bocoyes 
nomiosli 
AZÚCAR I)K MIEL. 
Polarl«(»cí<$n 87 á 89.—De 61 á 5| rs. oro ar., según 
envase 7 número. 
AZÚCAR KASCAnADO. 
Oomtín < r^jular roftno.—Polarí.taoián 87 i 89.— 
De á ñ i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bobigas. 
D E F R U T O S . — D . Félix Arandia, y D. Juan C. 
Herrera. 
Ks copia. —Habana, ti de noriombre de 1890.—El 
Ĥ n ttoo Prniildi-nU intarino. Joi í M* de Honialván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O > Abrid d 289 por 1 0 0 v 
DBI. } cierra de 2881 & 238| 
C ü » 0 ESPAÑOL, S P0r ,00-
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla dt 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarlas de 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco EspaRol de la Isla de Cu|e 
Banco Aerícola. 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla.. 
Compafifa de Caminos de Hlem 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compafiía de Caminos de Hlem 
de Matansas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagna la Orando 
UompaMa de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Vlllaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiía del Ferrocarril del Oestr 
Uompafiía Cubana de Alumbradt 
de Gas 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
rícana Consolidada 
Compafiía Espafiola de Alumbra 
do de Gas de Matansaa 
Refinería de Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
impresa de Fomento y Ñavega-
olón del Sur 
Compafiía de Almacenes de Do-
pósito de la Habana 
Ooligaclones Hipotecarias áf 
r?l«nfTi»>i(rri« » Vlllaclara 
Bonos Hipotocarios de la Compa 
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52 á 47 





61 á 46 
55 á 30 
97 á »4 
10 á 16 
D 
25| á 24i 
(! de noviembre de 1890. 
DE OFICIO. 
TK.lr'íUiiAlíAíá C O V E B C I A L A B . 
Nueva-yortc, noviembre 5, d la» 
de í í i rr fc . 
Onzas ti.- pafioífts, á $15.70. 
Centenes, & 94.88. 
Descuento papel oomerctai, «0 <l[r.f « A 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 0 0 <1IT (banqueros), 
a « 4 . 8 0 4 . 
Idem sobro París, 00 <i|v. (bauquoros), A i 
rrancos 22* CÍA. 
Idem sobre Uambar^o, 0 0 d|f* (baniiuoros), 
á «4f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, \ 
por 1 0 0 , d 1244 ex-cnpdn. 
Centrífugas n. 1 0 , pol. tttt, A H , 
Centrífugas, costo y flete, de 8 7(16 d 8i . 
Regular d buen rollno, de 5 5(10 d 5 7ll6» 
Azdcar de miel, do 4£ d 5 8[IU. 
£1 mercado pesado, y los precios nominales. 
TENDIDOS: 10,000 sacos do oiflonr. 
Hanteca (Wilcox), on tercerolas, A U. 
Harina patont IHimioiiotu. 15*85) 
JOondresi, noviembre 5. 
Azdcar de remolacha, d r2|(>, 
A^dcar centrífuga, pol. 1M(. A 15|G. 
Idem resrular refino, do I818 A 18|9. 
Consolidados, A !M 7(18 ex-interés . 
Cuatro por 1 0 0 espaíiol, d 753 ex-interds. 
Descuento, Hunco <le iii«rIu,torra, 4 por 1 0 0 . 
P a r í s , noviembre 5. 
Renta, 8 por 100, a 88 frs.ktf2i cts. cx-dlyi-
dendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de Um telearaman que anteceden, con 
arreglo a l art iculo 81 de l a Ley de 
P r o p i e d a d í n t e l e c t u a l . J 
< (MI V M ) \ M I V (• ICNKl{ Alj Olí .>l A lt I \ \ ItV.l. 
A P O R T A D E R O 1>K l i A H A B A N A . 
NEQOCUDO DB INSCRIPCIÓN MAnfriMA. 
ANUNCIO. 
Con fooba 5 de septiembre último se lia acordado 
por la Junta do premios p^ra el servicio de la Marina, 
(jae á partir desde el día 1? do enero del afio próximo 
se concedan los enganebes y reenganches, en lagar 
preforento, á los qno lo solWten por mayor tiempo, 
dentro do los plazos marcados por la R. O. de 17 de 
febrero y 30 do junio de 1886. 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para noticia de los 
marineros en servicio activo y licenciados á quienes 
dicho acuerdo ínteres». 
Habana, 3 de noviembre de 1890.—J&MÍÍ 6. Oarbo-
ndl. 8_6 
ÜOIIANDANCIA <JE!VERATi D E L A PROYINCJA 
D E LA H A B A N A 
V «OBIERNO BULÍTAR D E L A PLAZA.. 
ANUNCIO. 
Kl maestro armero D. Juan Delgado Castillo, veci-
no de esta capital, y cuyo domicilio se ienora, se ser-
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, on día y hora hábil, para nn asunto que le 
interesa. 
Habana, 4 do noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-6 
E l recluta disponible del Batallón Reserva de la 
Oro'ava, Francisco Helgado Rodríguez, vecino que 
fué de la calzada de Vives námaro 136, y cuyo domi-
cilio hoy so Ignora, se servirá presentarse en la Secr» 
taríadel Gobierno Militar de esta Plaza, en día y hora 
hábil, con el fln de entregarle un documento que le 
pertenece. 
Habana, 4 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Socretario, Mariano Uarti. 3-6 
ALCALDIA MUNICIPAL D E L A H A B A N A . 
E l Excmo. Ayuntamiento, en sesión ordinaria do 
23 del actual y de conformidad con lo propuesto por 
la Comisión ecpocial designada para la inversión del 
legado de I). Romualdo de la Cuesta, acordó que en 
vez de ca^as se adquieran censos urbanos, á cuyo fln 
lo» que deseen proponerlos ocurran al salón de sesio-
nes (Casi Consistorial) todos los días hábiles de unaá 
tros de la tarde y se avisten con el Sr. Teniente de 
Alcalde 2'.' D. Ricardo Calderón, designado para tra-
tar dol particular. 
Lo quo se hice público por esto medio para general 
conocitninnto y en concepto de que los censos han de 
radicar precisamente ou este Término Municipal. 
Habana, Ô de octubre de 1890.—L. Pequeño. 
C 1602 3-5 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RKOÁUOAClAN I.I: CONTRIBnCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el dí.i 10 del corriente empezará en la 
Otl'dna <ie Recandición, situada en este Establecí 
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al primer t r i n e n 
tro del aotu»! ejercicio económico de 1890-01. y de los 
recibos de trimestres antoilores que por modifieacion 
de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro en su 
oportunidad 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las dios de la mañana Imta las tres de la tarde, y 
el p azo para pagur sin recargo terminará en 0 de di-
ciembre p'-óximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu 
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 1'.'de noviembre de 1890.—El Subgober-
nador, José Ondoy Gwcia. 
I n. J0I3 8-1 
MEJRCAJDO D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 0 de 1890. 
Sigue nuestro mercado azucarero bajo el 
mismo aspecto de inactividad que le Im-
prime la actitud de los Refinadores ameri-
canos. 
Los avisos de Londres tampoco señalan 
cambio favorable en los precios del fruto y 
aunque nuestros tenedores mantienen con-
fianza en un próximo movimiento, no hay 
aún señales de que ae desarrolle en la es 
cala necesaria para barrer nuestros alma 
cenes. 
DON JirA.N SIERRA MORÓN. Teniente de Infantesa 
de Marina, y F'ncal nombrado para instruir suma-
rla al marinero de segunda clase, Raimundo Var 
gas y Arce. 
Habiéndose ausentado del crucero Sánchez Bar-
caízteyui el día onco dol mes de octubre último el ma-
rinero ile segunda, Raimundo Vargas y Arce, á quien 
estoy instruyendo sumaria por primera deserción; 
usando do las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente segundo edicto T término 
de veinte días, cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, para que se presente en dicho crucero Sánchez 
Sarcalsleyni, á dar sus descargos; siendo prevención 
quo de no verificarlo, se le seguirá la causa y senten-
ciará en rebeldía. 
Habana, 3 de noviembre de 1890.—El Fiscal, Juan 
Sierra Morón. 3 fí 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana,—DON JOSÉ MÜLLBR r 
TGJUIKO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por osto mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á la persona ó personas que se-
pan el actual paradero de una cachucha llamada 
"Frisca Rosita," fólio 278, pintada de alquitrán veje 
tal con almagro, es do cedro con las cuadernas de ma-
dera dura, con una argolla de bronco á proa v otra á 
popa del mismo metal, la cual dosaparecló del rio de 
la Chorrera en la mafiana del 20 de julio último. 
Habana, 31 de octubre de 1890.—El Fiscal, ./...-•, 
Jfti&r. 3 6 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
<¡ Par á 3 p.g P .oro es-
aaírANA J panol, según plaza, 
C fecha y cantidad. 
\ espafiol," á 60 d|T, 
I N G L A T E R R A k 18i á l9* P'-S?v oro 
í R A l í C I A . • • • • • • • • • • • j u i a e 
¡ 
6i á 6 p.g P., oro 
espafiol, á 3 d[v. 
A L E M A N I A . . . . í 3 á 4 p.g P., oro 
español, á 60 dir. 
B S T A D O S - U N I O O S i 
Í)BSC DENTO 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, alfé-
rez de navio de U Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado del cafionero Magallanes el 
día siete del mes próximo pasado el marinero de se-
gunda clase, José Jesús Alfonso, á quien estoy ínstrn 
yendo sumaria por el delito de segunda deserción; 
usando de las facultades que conceden las Reales Or-
dananzns de 8. M., por el presente segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el término de vemte días se presente en el crucero 
Sánchez liarcaiztegui, á dar sus descargos; y de no 
verificarlo, se lo seguirá la causa y juzgará en rebel 
día. 
Habana, 30 de octubre de 1890.—J"»*^ Alfonso Vi -
llagómen- 3-« 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal —Dow 
JOSÉ MULLER Y T E J E I R O , teniente de navio de 
primera dase do la Armada, y Fiscal en comisión 
do esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, lian: o y emplazo á la persona que se crea con 
derecho á una CHchucha que en los primeros días del 
mes de febrero último fue encontraaa en aguas dol 
frente de Casa-Blanca, para quo se presente en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil, con objeto de presentar 
los documentos quo acrediten su propiedad. 
Habana, 3 de noviembre de 1890.—El Fiscal, José 
Afüllcx 3-6 
g P., oro 
á S d p . 
M E R C A N - S S y l O p S í S y S m o - j 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto ríe la Habana-—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y T E J E I R O , teniente de navio de 
Srímera oíase de la Armada, y Fiscal en comisión e esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, 
cito llamo y emplazo k José Casariego Martínez, na-
tural de Aftturius, mecripto de Rivadeo y cabo de mar 
de primera clase que fué de la Armada, para que com-
parezca en esta Fiscalía, para notificarle una resolu-
ción adoptada en instancia que elevó 
Habana, 3 de noriembre de 1890.—El Fiscal. J w i 
DON VICENTE PARDO Y BODAXZX, Juez de primera 
instancia del distrito del Centro de esta ciu-
dad, etc. 
Hago saber: que en providencia de los días diez y 
nueve do febrero último y22 del corriente dictadas 
en el juicio ejecutivo promovido por la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad contraD. Manuel Car-
denal y Oscariz continuado por D Jaime Nogueras y 
Bosés, como cesionario de dicha Real Casa contra el 
mi mo Cardenal en cobro de pesos, he acordado sa-
car á nueva subasta sin sujeción á tipo, por término 
de veinte días el ingenio demolido, hoy potrero de 
crianta titulado "Galope", situado en el barrio de Ra-
yate, término municipal de Candelaria, Provincia de 
Pinar del Rio. pa>tido judicial de San Cristóbal, com-
puesta de ciento cinco y tres cuartos caballerías de 
tierra de superficie, con sus fábricas, máquinas, mue-
bles, semovientes y demás qua consta de la tasaoióa 
practicada, tasado en cincuenta mil seiscientos cin-
cuenta y seis pesos cincuenta centav s oro, sefíalMi-
dose para la subasta el día primero del entrante mes 
de diciembre á las dos de la tarde y en la sala de au-
diencia de este Juzgado sito en la calle de Tacón nú-
mero dos, altos, advirtiéodose que para tomar parte 
en la subasta los licitadores consignarán previ mente 
en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento des-
tinado al efecto, el diez por ciento efectivo del valor 
de la expresada linca, sin cuyo requisito no serín ad-
mitidos, que la t sación de la referida ñnca y los lí -
tulos de dominios de la misma estarán de manifiesto 
en la Escribanía para que puedan examinarlos ¡os 
que quieran tomar parte en la mencionada subasta, 
previniéndose además que deberán conformaise con 
dichos títulos y no tendrán derecho á ex<gir ninguros 
otros. 
Habana, 31 de octubre de 1890 —Vioeuto Pardo.— 
Ante mi: Manuel Andreu. 13204 3-6 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTI, Juei de Primera 
Instancia propietario del Distrito del Este. 
Por el presente hago saber: qne á consecuencia del 
juicio ejecutivo promovido por D Luis de Zúñiga y 
Valdés Lara, contraD. Gabriel Palmeta y Roviray 
continuado contra la suct-sióa de éste, se dispuso el 
remate de la casa calle del Aguacate número veinte y 
siete, esquina á Empedrado, señalándose para el acto 
el veinte y cinco de noviembre próximo entrante á las 
ocho de su mafiana, expresándose en los edictos que 
al efeuto se publicaron, que los títulos de propiedad de 
la tinca, así como los autos, so encontrarían de maní 
fiesto en la Escribanía de D. Francisco Ozeguera. an-
te uuion cursaba el j uicio, para que pudieran exami 
narlos los que quisieran tomar parte en la subasta: 
qne por virtud de haber fallecido el referido Ozeguera 
se ha turnado nuevamente dicha juicio habiendo co 
rroupondido al Escribano D Kbgio Bonachón, y que 
en la oficina de éste, situada en la calle de San Igua 
ció número catorce, se hallarán de manifiesto 1<'8 re 
petidos títulos y auto*, con el fin expresado. Habana 
octubre treinta y uno de mil o/hociento» noventa 
Francisco Soval y Martí—Ante mí. Eligió Bona-
chea. 13"78 8 5 
Biies á la carp. 
BE R G A N T I N G O L E T A "MARIA T E R E S A admite osrga para Cienfuegoe, Trinidad, Tunas y 
Manzanillo. De más pormenores su patrón á bordo, 
muelle de Paula. 13301 4-7 
COMPAÑIA COMERCIAL 
DB 
VAPORES C O R R E O S - F R A O T E S . 
Halidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia IR de caí'a 
mes de Durdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 do 
octubre para los puertos do la Habana, Veracruz, 
Tampico y New-Orleans. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
,, Bordmux 
París 
, , Marseille 
„ Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 




VAi'OKE» DJE T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 8 Mascotte Tampa y Cayo-Hueso. 
8 Alfonso X I I : Voracrui y Progreso. 
9 Ciudad Condal: Nueva York. 
9 Méndez Nútie:. Veracruz y escalas 
9 Flugo: Liverpool y escalas. 
.. 10 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Castle-Oi': Amberes y escalfs. 
. . 12 Ville do Montevideo: Burdeos y escalas. 
. . 13 (trizaba: Nueva Yoik 
. . 13 Yucatán: Veracruz y escalas. 
.. l i Manuelitay María: Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
14 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva Yoik. 
. . 17 Saratoga: Nueva York. 
.. 17 Saturnina Uiverpooi r «sealaa. 
.. 23 M L Villaverde: Pnerto-Rioo y escalas. 
2S Kirtle: Londres y Amberes. 
. . 2 i Ardaubhan: Glasgow. 
M 21 Leonora: Liverpool y escalas. 
.. 27 Pedro: Liverpool y cácalas. 
S A L D R A N 
Nbre. 7 Reina M* Cristina: Progreso y escalas. 
8 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
8 Uity of Alexandría: Nueva York. 
9 Méndez Múfiez: Colón y escalas. 
.. 10 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
19 Ville de Montevideo: Veracruz y escalas. 
13 Yucatán: Nueva York. 
15 Niágara: Nueva-York. 
20 Mannellt» v María: Puerto-Rico y esoalaA 
. . 22 Saratoga: Nueva York. 
. . 30 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
PTOUTO DEJL.A HABANA, 
ENTRADAS. 
Dia 5: 
De Halifax, en 10 días, vap. norg. Bergenseren, ca 
pltán Mortensen, trip. 14, tons. 412, con papas, á 
Rafecas y Comp 
-Nueva-York, en 4 üias, vap. «mer. Yumnrí, capí 
tán Curtís, trip. 70, tons. 2,332, con carga gene 
ral, á Hidalgo y Comp. 
Dia 6: 
De Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amer. City of 
Washington, cap. Alien, trip. 76, tons. 1,619, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día: 
Para Veracruz, vapor alemán Babaria, cap, Martens. 
-Pascogoula, berg. inglés Gilbert Parker, cpitan 
lunes. 
Dia 6: 
Para Veracniz y escalas vapor amer. Yumuií, capitán 
Curtis. 
-Nueva York vapor amer. City of Washington, 
cap. Alien. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Fiímtírí; 
Sres. D G de Zaldo—W. F . Bull—Henry Ams-
tdn—C. E . Beck, sefiora é hiio—H. Robinsón—A. F . 
Thompson—A. Carrillo—A. Verástegui—E, Agüero 
—M P Gudemann—A. Grupe y stfiora—Manuel 
Morejón—W. M. Carpenter —Además, 15 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
City of Wnshinglnn: 
Sres D. Ricardo Mena—O. González—Tomás Ha 
luga—Francisco Cruz—Santiago Rafael—Angel Ya-
haz—Abraham, José y Jorge Ellas—Nicolás Elias— 
M. Elias—Henry Payn—Joige Bestiel—Juan C, 
Montes de Oca—F. Whttaker—Antonio López—Ade-
más, 9 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalaf, en ^l vapor america-
no Ftímurí.-
Sres. D Eduardo González—Paul H Evans-Alon-
so Regil, Sra., 2 hijos y criado—Wílliam Graum. 
Para N U E V A T O R K , en el vapor amer. City of 
Washington: 
Sres. D. N. Caballero—.Tosé J . Almirall—B Was-
seman—M. Dispaigue y Sra.—Dominica Hoz—R. G. 
Morán—L. Bea Peabody—L. H. Machell—G. Biaud 
—A. Dasiels. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
OI» 6: 
De Sagua. vapor Adela, cap. Cardeluz: con 525 ter-
cios tabaco y efectos. 
Mala,-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 315 
tercios tabaco y e.fec'os. 
Yaguajay, gol. Juan Toralla, pat. Fnsefiat: con 
193 tozas cedro. 
Carahatos, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
15 pipas aguardiente y efectos. 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat. Villalocga: 
con 800 sacos carbón. 
Granadillo, gol. Ignacia Alemán, pat. Santana: 
con 1,000 sacos carbón. 
Siguapa, gol. Dos Sofías, pat. Durán: con 1,000 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 6: 
Para Mantua, gol Lince, pat. Molí: con efectos. 
Cárdenas, gol. Angellta, pat Cuevas: con efectos. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Alien, por Hidalgo y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Onzaín, por M. Calvo y Cp. 
Santa Crux de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Río y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Qe-
lats, por N. Gelats y Comp. 
-Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba-
11o, por S. Agular. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón. por Bridat, Mont'ros y Comp : con 3.000 ta-
bacos; l l j kilos picadura y 114,972 cajetillas ci-
garros 
-Nueva-Orleans y escalas, vap amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y linos.: con 32,000 U -
bacos y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Vumurí, capitán 
Curtis, por Hidalggo y Comp,: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
Para Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo esp Alfonso X I I , cap. Domínguez, 
por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 5 





E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 








l l i 
LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 6 de noviembre. 
City of Alejandría: 
10 cajas tocineta $14 qtl. 
Federico: 
100 calas latas de 23 libs. aceite oliva.. 26J rs. ar. 
50 id. id. de 9 id. id. id. .. 27i rs, ar. 
F . O.: 
10000 quintales tasajo Rdo. 
l i a S»lud: 
800 cajas fideos $5. 
Almacén: 
15 cajas tocineta, detalladas $14] qtl, 
200 id. fideos de Cádiz $5. 
E l VAPOR " V l l L E DE MONTEVIDEO" 
Se espera en este puerto sobre el 12 de noviembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á déte 
para Veracruz, Tampico v Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compafiía ptira presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva ha&ta la total descarga, 
Para tratar do las condiciones y dem*a pormenori)*, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C lfi95 
Oftcios 30, Habana. 
20-4 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los nífiidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, dnnde re toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacshonville, Savannnh, Cbar-
Itiston, Ríchraond, Wai-hington. Kiladelfiay Baltimore. 
Se vende billetes pura Nueva Orleans, St Louis, Chi-
cago y todas las princi âles ciudades de los Estados-
Uuidos, y para Europa en combinad n con las me-
jores lineas de vapores que sal^n de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar un certificado de aclimatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21, 
Para má« pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HEUM N08, Mercaderes 35. 
J . D. Ha-bagen, 261 BroaHway, Nueva York.—C. 
E . Fnsté. Agente General Viajero. 
L K. Fitzgerald, Superitendente —Por Tampa. 
C lOli? Iñfi 1 .TI 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
M I O LOPEZ V COMP. 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Progreso y Veracrnz el 7 de noviembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lon pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pas»je. 
Las pólizas do carga »e firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo roquisito serán nu-
las. 
Recibe carg* á bordo hasta el dia 6 
De más pormenores impondrán M I S consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n D o m í n g u e z 
S»ldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dancia pública y de ofici). 
Admite carga y panijeros pani diebds rtiwtot. 
Tabaco para Pto. Rico y ('ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrla», sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á burdo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 26 312-1E 
LINEA DEYEW-YORT 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor -carreo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo. Buenos Aires y Rio de la Plata. . 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia S'do se recibe en la Administra-
ciún de Córteos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 3 de noviembre de 1890.—M. Calvo 
Compafiía, Oficios 28. 1 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póiiza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—M. Calvo y Cp., 
Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
6 S N B R Í L T E A S i m N T I C i 
D B 
Tapores-correos Franceses.. 
S A U T A Z s T D E H ESPAÑA. 
B . S T A S A I R E . FRANGLI 
S a l d r á p a r a dicl io nuerto directa-
mente sobre e l dia 1 6 de n o v i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-co-
r reo fran^Cfa 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
Airosa y Montev ideo con conoci-
mientos direcetos. XJOS conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i -
los y a l v a l o r en l a fac tura . 
L a carga se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
1 4 l e n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anter ior e n l a c a s a 
cuns igna tar ia con e s p e c i f i c a c i ó n de l 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s u l tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e prc. de t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
aen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tudo á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
yendo á los de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B H I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
1S9F0 dIO 7 10a 7 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 4 de noviem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para müs informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N UNOS. Mercaderes 35. 
C 1667 1 N 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Desde el próximo jueves 6 del corriente suspende 
sus viajes el vapor 
GENERAL "LERSUNDI" 
sustituyéndole el vapor 
CRISTOBAL "COLON" 
que llevará también carga para la Coloma,—Habana, 
noviembre '9 de 1890,—El Administrador. 
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Pso-a VEKACRÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto el dia 5 de noviembre 
é las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
B A V A R I A 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga a tteio, pasajeror ae proa y unos 
ouantoo pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara $26 
En proa , 13 
« * « 
Para H A V R E y HAMBURGO, oon escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día J 6 de noviembre el nueve vapor-correo ale-
mán 
B A V A R I A 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la cusa consignatarla. 
NOTA — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de ¡-roa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
siamatarios. 
La carga se recibe por el muelle de CabaUcria. 
La correspondencia solo se recibe en la Admiuintra-
oión de Correos, 
ADVERTENCÍAÍMPORTiNTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puartos de su Itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para rnás pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347 




D E L C O L L A D O T C O M P ' 
(BOOIEDAD EN COMANDITA..) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJEIS HEMANAMÍH DE I . A HABANA A B A -
HIA-HONDA, RIO DI-ANCO, MAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y VICÉ-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diex do la no-
abe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía-Houda los mar-
I tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maüana 
para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los Sres, 
NANDEZ, G A R C I A y C?. Mercaderes 37. 
i", n !W 8 As-
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 
Puerto-Rico 10 
De Puerto Rico el. . 15 
Mayagiiez 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Kantiago de Cuba 20 
Gibara 31 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santisgo de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su visje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Bircelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaue de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de raa-
7 0 al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
.Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
127 2Jny 
L I N E A D E L A M B A N A A C O l O f í 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compafiía di ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
MENDEZ JíülEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá el día 9 de noviembre á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa 
cífleo. 
La carga se recibe el dia 8 solamente. 
NOTA.— No se recibe carga ni pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
Puerto Cabello.. J4 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, octubre 28 de 1890.—M. Cal™ y Cp. 
Z n 27 dlZ-lS* 
Linca <1" rapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
3-?.iidaa r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
* Líós .^po'c-. de wts Lfi"» airaban á los muelle» 
de San José. 
E L P K O X I U Í O V A P O R I M ; M ' ; S 
B E N M O R E 
Sa'drft de Londres el 5 do noviembre y de Amberes 
el dia 15 para la Habana. Matanzas, Cárdenas, Cien-
faegos y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDHGS, á los Sres. E . Bigland & CV, 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr. D. Dnniel Steinmann Hagbe. 
Dirección teleRrálica: Daniel, Amberes, 
En PABÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, Paria. 
Kn la H A.HA>-A, á los Rrp«. Dnssaq y C?, Oficio» 30. 
C 1696 20-4 
M W - I O R K & CUBA. 
H A B A N A "Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - 7 o z k á l a s 3 de l a tarde. 




C I T Y OF WASHINGTON 15 
C I T Y OV A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N 22 
NIAGARA 26 
YUMURI 29 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e c e s y los s á b a d o s . 
ORIZABA Otbre. 80 
SARATOGA 81 
C I T Y OP WASHINGTON Nbre. fi 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 8 
Y U C A T A N 13 
NIAGARA 15 
YUMURI , . . 20 
SARATOGA 22 
ORIZABA. 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidade* para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
Eores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , oebenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a "STork y Cienfue-
goe, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
[ :' I.n-. hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C I E U F U E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k , 
C I E N F U E G O S Nbre. 6 
SANTIAGO . . 20 
D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 4 
C I E N F U E G O S . . 18 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Nbre. 8 
C I E N F U E G O S 22 
| y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
- A . ' V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara. 
1? 2? 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 80 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Yuinurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español, 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
Oto americano. 
C 1009 17-oc 
F E H -
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A M U L A S Y TRASPORTES MILITARES 
1)E SOimiNOS DK SfiBBESÁ. 
E l vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . J o s é Ma V a c a . 
Saldrá de este puorto el dia 10 de noviembre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a S i 
Gribara, 
B a r a c o a , 
Gruantánazno , 
C u b a , 
P o r t - a u - F r i n c c ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a O i l l a y 
P u e r t o P i c o . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodriguei y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. MOJÍÓS y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . ílucno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagüei: Sres. Schulzo v Cp. 
Aguauillu: Sres, Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedao 26, pía 
zade Luz. I n 27 312-1E 
VAPOR " C O S I I Í I Í B I I E I t R E R V 
c a p i t á n D. J o s é V i ñ o l a s . 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 15 de no-
viembre á las 6 do ia tardo para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 
Gru?-.nt'mamo, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS:] 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Si'va. 
Sagiiade Táuamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger. Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 28, 
Plaza de Luz. 
I n. 25 312-1 E 
Vapor A D E L A 
c a p i t á n D. F . C a r d o l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a i i ó n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sa^ua: Sres. Puentes. Arenas y Cp. 
•''aTbuMén: D. Florencio GoroHo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Llo.yds de N. York, bajo la cual asegura tan-
to las mercaricías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa on particular, asegura el ga-
nado á procio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Podro n. 26, plaza de Luz. 
I 25 81?-1 B 
Vapor C L A R A 
( A I M T A N D. J . I l l l J l A O . 
Dedicado este vapor á la linca de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará IOSJMC-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
Cona ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: fcres. Alvarez y Cp. 
A V I S O . 
So suplica á 'as personas quo viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse do su corrosponditnto bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento do 
recargo. 
Se despacln por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. 
i 25 812-1E 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la ma&ana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idemldem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C IPOfi l N 
GIROS DE LETRAS, 
B, Y CU 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E , 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
r. RAR 312-1 Abl 
J . B&LCELIS Y E-
GIRO DE LETRAS. 
C U B A TTTJM. 43, 
Situación del Banco Español de la Is la de Cuba 
BN liÁ. TARUB D E L SÁBADO 31 D» OCTUBHB DB 1890. 
ACTIVO. 
L » » 
Cartera: 
Hasta 8 meses i$ 2.486.li)2| 50 i 
A más tiempo | 298.027| 35 | 
Cróditoscou garantías 
Empréstito del Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Bnonnalei •• 
(lomlslonadoi 
Hadenda púMloik OQMtte cU emisión de Billetes del Banco 
Eapa&olde laHabana. . . . . • 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Rocilios do contribuciones 
Recaudadores de contribuciouos... . . . . . . . . . . 
Recaudación de contribuciones 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.927| 43 
Generales ! 55.076| 18 


































B I L L E T E S . 















Rilletes en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas comentos...... 
Dupósitos HUÍ interés . . . . . . . . a . . . 
Dividendos . . . . . . . . . . . i 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda . . . . . . . . i 
Cuentas varias 
Corresponsales . . . . . . . . i 
Amortización 6 Intereses del empróstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expcndicióu de efectos timbrados... 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idom efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de frauado 
Productos dol Ayuntamiento de la Habana .< 
Intoruses por v e n c e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 





























B I L L E T E S . 

















25.859.995 66 $ 44.744.905 96 
Habana, 31 do ootubro de 1890.—El Contador, J . B . Carvalho.—Yto. Bno.: E l Sub-Gobernador, Maro. 
11013 156-J1 
R . B . P E G Ü D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . - T E L . E F O N O N U M E R O 4 3 7 
E8TACION-AGENCIA-8UCUR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D B L A H A B A N A . 
A V I S O A L C O M E K C I O Y AI^ 1 ' l J B I i I C O E N G E N E R A L . 
Segán contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estaoión-Agen-
cla-Sucursal de dicha Coiiipailla, para transportes de carga, equipajes y bultos oualeoquiera; así como para tí 
expendio de boletines de pasajes por tonas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á laa ta-
rifas, Reglaraonto y disposiciones de la citada Emprosa de Ferrocarriles Unidos. 
Dosempefiará esta A(;eucia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fln cuenta con empleados Idó-
neos quo viajarán on IOM trenes, provistos de un libro talonario, para la expodioión do recibos que comprueben 
los transportes y justitiquon la entrega de los bultos. 
dol avisos p a r a reooMl ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la ú n i . a ,mtarizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
da boletines, efectuando el despacho á todas horas dol día. . , n 
Para mas oompUMM pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasaje», aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetaa-
anuncloa. 
Continúa este E X P R E S O hadando envíos de efectivo á todos los pantos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, & ioá Bstadoa Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
'.'KNMXSULA.—Habana y Ago»to 1'.' de 1890. —B. B. Pegudo. Cn 1181 78-ftA 
E N T R E O B I S P O T 
G 11.1014 
0"^15^.PIJL 
i m m Y ^ 
1 0 8 , Ü G - U I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndrcs, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova. Marsella, Havre, Lllle. Nautes, Saint 
Quintín. Dioppe, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lorrao, Turín. Mosina, fe, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CAN A M A S . 
C Di 1179 156-1 Ag 
HI»AL,GO Y COMP. 
2 5 , O B H J L P X A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
ga vista, y dan cartas de oródito sobro New-York 
Philadolnhla, New-Orleans, San Francisco, Londres. 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asf 
cotm so^re tádOA los pueblo» de TCevuDa y sus provlr-
n .. mi i tW-i .r 
C O L E G - I O 
D E 
Profesores y Peritos Mercantiles. 
E l Sr. Decnno convoca á Junta general, que tendrá 
lugar el domingo próximo 9 del corriente mes, á las 
doce del día, en la casa número 37 de la calzada de la 
Reina, para tratar asuntos del Colegio. 
Se suplica la asistencia. 
Habana, 4 de noviembre de 1890.—i/azcano.l 
13173 4-ñ 
J . A . B A N C E 8 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L R T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, . 
I N I i A H BALEARES E 
ISLAM OANABIABi 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
[NOIÍATBR&AI 
M E J I C O v 
L O S K s T A I > O S - U N l D O » . 
21, OBISPO, 21 
ció la 188-1 J i 
J . M . B o r j e s y C r 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n lo traa á corta y l a r g a v i s t » 
H O H i l F . M C W - V O I I K . IIOHTON C I I H AÍJO, HA1> 
K R A N t ü H t ' O , N I I E V A - O I M . E A N H , V E R A ( ! U L ' 7 - . 
M E J I C O t «AW J I J A N D E 1 M J K I I T O - I U C O , PON" 
G E , M A Y A O I J E Z , MliNDItJtM, P A R I S i B U B * 
I)KOH L V O N , « A V O N E . I I A M H U R G O . B R H -
H B O i B E R L I N , V I K N A , A M S T K l l H A N . B R I ' -
MKLAM, ROMA, NAI'OLE», M I L A N , C S N O V A , 
E T C . , E T * ; . , ASI TOMO S O B R E T 0 U A 8 L A S 
OAPITALKB V P U E B L O S o « 
ESPAÑA 1& I S L A S CANARIAS 
ABEMAS. COMIMIAN V VENDEN RENTAN 
ESPAÑOLAS, KRANÍ ICSAS INGLESAS, BO-
NOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS v CUAL-
QUIERA O T R A C L A S E DE C A L O R E S P U B L I -
COS. 
I 1178 ir>S-lAg 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A IUERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartais do c r ó d i t o . 
Giran letras nobro Londres, New-York, New-Or-
leaus, Milán. Turín, Roma, Veuecla, Florencia, N6-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella. Lille. Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Paerto-Rlco, &tt\ 
S O C I E D A D ANÓNIMA 
L I C E O D E L A HABANA. 
Bn virtud de acuerdo de la Directiva, se convoca á 
la Jum a general de accionistas para la sesión ordipa-
ria que debe celebrarse el domingo 16 del próximo 
noviembre, á la una del día, en el teatro de Tocón, en 
cuyo acto se leerán la Memoria y el Balance anual de 
la Sociedad: se renovará, según el artículo 12 del Re-
glamento, Ja mitad de la Junta Directiva; se elegirá 
fa correspondiente Comisión de glosa, y, por último, 
se reso.'verá lo que proceda, respecio á todos los de-
más asuntos que quiera tratar la Junta general, con 
arreglo á MIS atribuciones-
Lo i|,ie 86 participa por este medio á los señorea ac-
cionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, 29 de ootubro de \2Q0.—José M. del Hío, 
Secretario-Contador. 
13951 15-30 
R e g i m i e n t o C a b a l l e r í a d© P i z a r r o 
n ú m a r o 3 O. 
Autorizado este regimiento por el Excmo, Sr. Ge-
neral S. 1 del arma para prooeder á la construcción 
de 424 sudaderos, se cita por anuncio á los sefiores 
que deseen toim.r parte en la subasta que tendrá lu-
gar el dia 25 del actual, á las nueve de la mañana, 
concurran con el modelo igual al que se halla de ma-
niíie.sto en la oficina del Detall y pliego de proposicio-
nes quo entregarán en el acto en pliego cerrado; en-
tendiéndose que será do cuenta del contratista el pago 
de este anuncio y ei medio por ciento 4 la Hacienda. 
Habana, 6 de noviembre de 1890.—El Jefe del De-
tall, Julián Lillo. C 1707 8-7 
Regimiento Caballería Pizarro 
Niímero 30. 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral S. I. del Arma para proceder á la construcción 
de 366 cabezadas de brida, se cita por este anuncio á 
los safiorco que deseen tomar parte en la subastu que 
tendrá lugar el día 26 del actual á las nueve de la ma-
ñíiiift presenten el modelo igual al que se halla de ma-
nifiesto an la cüeina del Detall y en p'iego cerndo ©1 
de proposiciones, entendlondase que será do cuesta 
del contratista el pago de esta anuncio y el medio por 
ciento á la Hacienda. 
Habana, B de noviembre de 1898.—El Jefe del De-
ti\], Julián Lillo: C 1706 8-7 
CALMIIMI CUBANO 





( T B A 
Sobre todas las canitalos y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibtia, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saucti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol lilo. Gibara. Puerto-Príncipe, 
PliBLICADO Pflli, U í'BOÍ'AflANDA L I T E R A R I A , 
CON APROBACIÓN ECtBSIÁSTICA. 
Este Calendarlo, acreditado j a en los nuece añoa 
(lie lleva de publicación, se distingue por êr el más 
BXACtO en noticias astronómicas, el más COMPLETO 
on datos religiosos, históricos y de interés general, el 
do más LECTURA (64 páginas) por la infinidad de no-
ticias que contiene; v el ÚNICO ILCSTKADO con el re-
trato del Papa, Su Santidad León X I I I , y una imi -
gon de la Vireen en una do sus advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B B I T O 
"ST Di:; P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
Saldrá á la venta pública dentro de breves día*.-
tST Se hacen ediciones especiales, de libritos ó de 
parid, para los establecimientos, intercalando sus 
añonólos, á precios reducidos, que varían conforme la 
importancia del pedido C 1700 15-6 
Artillería.-10° Batallón de Plaza, 
Debiendo adquirirpe dos muías ó mulos de 4 años 
de edad y con las condiciones neeesarias para el ser-
vicio de la Batería do montaña afecta á este Ba-
tallón, se anuncia ptn-ti presente para conocimiento 
de los que deseen enagenar alguna, que la comisión 
de compra so reunirá todos los días laborales á las 8 de 
|a mafiana es el Patio del Cuartel de Compostela pa-
ra examinar las que se presenten.—Habana, 4 de no-




L I O - A 
de comerciantes importadores de la 
Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 
Por aonerdo del Cotoitd Directivo se convoca á, 
lunta (ÍOIK ral de Asociados para ol domingo 9 del 
orriente, i lM doce do la mafiana, en la calle de San 
Ignado .0 !">(), i-Uos; y debiendo tratarse asuntos de 
mucha importancia y trascendencia para la Liga, se 
ruega la más puntual asistencia. 
I i a h m i a , v< de noviembre de 1R60.—El Secretario, 
Toaqnín Oubaro, C 1689 6d-4 6a-4 
BANCO BEL COMERCIO, 
f e r r o c a r r i l e s U n i d o s d© l a H a b a n a 
y A l m a c e n e s de R e g l a . 
PERROCARHILHS. 
ADMINISTRACION G E N E R A L , 
Desdo el día 10 del presente el despacho y entrega 
do animales en estn capital se har.l i'micamente en las 
Estaciones de Villanueva y Ciénaga, no haciéndose 
más esos despachos y cniregas en la de Regla. 
Habana, 5 de noviembre da 1890 — E l Administra-
dor general, A. Ximrno. C 1712 10 7 
Comisión Liquidadora de la Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Por no haber podido «erminar la sesión anunciada 
para hoy, se acordó prorrogarla para el miércoles 12, 
á las siete y media do la noche, en el almacén de la 
Sociedad, calzada de Gaüano número 91, esquina á 
San José; habiéndose acordado también, oir proposi-
ciones de compra por el establecimiento, hasta dicho 
día, en Obrapía 14, bajos.—Habana, noviembre 4 de 
1890.—El Secretario accidental, Basilio A . Suárez 
1321B 6-6 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos déla Haimna 
y Almacenes de Regla. 
S E C R E T A R I A , 
D. Rafael de Zóndegul, por sí y como apoderado de 
los demás herederos de D. Gabriel de Zéndegui, ha 
participado el extravío de un quedan provisional de 
dos acciones'' y copón de 416 pesos de la antigua 
"Compañía de Caminos de Hierro de la Habana." 
Lo que so hace público, advlrtiéndose la nulidad de 
aquel docTynunto. 
Haba^" 4e octubre d« WO.—Arluro Amhlwü 513154 4-5 
AVISO 
A L P U B L I C O . 
El Sr. D. Enrique Bordenave no tiene Intervención 
n la cesa calle de Neptuno n. 55 de los herederos de 
l;i Sra. D? Dolores Ebrinstz viuda de Abriaqueta y 
todo arreglo <iuo haga se perseguirá conforme las L e -
v n ]>•' • la vía criminal.—Luis F . Abrisquela. ó su 
abogado. 13241 4-6 
VINO TÓNICO 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, c.ontr» 
las calenturas 6 Fiébres Periódicas. No contieno 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKBS. ARTHUR PKTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mies: Durante los últimos veinte'años,' 
he vendido muchísimos remedios tenidos por etpecU 
fieos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WIKTERSMITH. N I en un 
Bolo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fíébres, especial» 
laente para las del tipo dominante aqui. 
bu atento S. S. Q- B. S. M. A. M. BOYO. 
ARTHUR PETER & GO., 
^gentes Generales al por mayor, Louisville, Ky,' 
10BE Y TORRAIBAS, Habana, Cuba.' 
7ft-17 Acr 
PR O C E D E N T E D E A M B E R E S HA E N T R A -d<> en este puerto el vapor Inglés Vicaria, capi-
tán Harrison, con carga general para varios y t e avi-
sa á los interesados en ella que está nombrado D. 
Juan Cimiano para presenciar la apertura de las es-
cotillas y reconocer la estiva durante la descarga. 
Habana, i ^ ^ o w a b r e de 1890.—¿?i«a(í? v C* 
15030! 
HABANA. 
Y I E R N E S 7 HF NOVIEIWBRE ffE 18W». 
En los Estados-Unidos, 
Declamos en nuestro artículo de fondo 
del martes, que era recia la oposición que 
levantaba en la misma República vecina, la 
reforma arancelaria recientemente aproba-
da, que tan considerables perjuicios produ-
ce á dos de nuestras más importantes In-
dustrias, á la una de un modo inmediato y 
directo, á la otra en breve plazo y condi-
olonalmente. Decíamos que el partido repu-
blicano que hoy lleva las riendas de la go-
bernación de ese poderoso y rico pueblo, ee 
acusaba ya de falta de previsión en el plan-
teamiento de su novísima polít ica comer-
cial. Decíamos que aquellas laboriosas po-
blaciones se iban convenciendo de los con 
siderables perjuicios que les acarrea la ta-
rifa aduanera. Decíamos que tanta era la 
hostilidad que se desataba contra el fla-
mante régimen, patrocinado por el actual 
partido gobernante, que llegaba á crear en 
su eterno adversario, el democrát ico, cierta 
confianza de que no h a b r á de serle difícil 
recuperar la dirección de la cosa públ ica. 
No pretendemos calificar de proféticos 
aquellos anuncios de lo que ha de suceder, 
como lógico resultado y forzosa consecuen 
cia de causas perfectamente conocidas. No 
h a b r á , pues, de tomarse por manifestación 
de vanidad de nuestra parte, el recuerdo de 
esas aseveraciones que han recibido inme 
diata confirmación en las noticias que noe 
comunica el cable. Aludimos á aquellas que 
empiezan á llegar de los Estados-Unidos, 
respecto de las elecciones. Estamos seguros 
de que nuestros lectores se h a b r á n fijado en 
las siguientes, fecha 5 del corriente: en las 
elecciones para representantes en la Cáma 
ra, efectuadas ayer, ha salido victorioso el 
partido democrát ico, quedando, por lo tan 
to , derrotada la mayor ía republicana que 
ea aquella figuraba; los demócra tas han ga 
nado las elecciones en todas partes; existe 
en la mayor ía de los republicanos un gran 
descontento, con motivo del MU Me Kinley, 
por creerse que á dicho bilí se debe la de-
rrota que acaba de sufrir su partido; opi-
nión que sus individuos expresan hoy pú-
blicamente y sin reserva de n i n g ú n género. 
Imposible será encontrar una correlación 
m á s exacta entre las apreciaciones, aunque 
como nuestras, modestas, y los hechos cu-
ya fuerza es irresistible. 
Para que nada falte, recordaremos que 
ae indicó en nuestro ar t ículo que el mismo 
padre de la tarifa (así se le ha llamado bur-
lonamente) tropezaba con graves dificulta-
des para su reelección, y las noticias tele-
gráficas nos informan que ha sido derro-
tado. 
Tales son, repetiremos, los hechos, que 
coinciden con nuestras apreciaciones, fun-
dadas en el estudio del movimiento que in-
dudablemente se venía produciendo en la 
opinión norte-americana y que allí nadie 
desconocía, n i ha pasado inadvertido en el 
resto del mundo. 
Hace un mes que una importante revista 
económica francesa calmaba los temores 
que hab í a despertado en su país la serie de 
medidas legislativas que han dado triste re-
nombre á Mr . Mac Kinley. No necraba que 
Francia pudiera llegar á ser una de las ruát-
perjudicadas; pero ocurr ía á destruir unft 
fatal p reocupac ión que iba extendiéndose , 6 
v i r t u d de la cual se pensaba quo el los ame 
ricanos dificultaban las importaciones fran 
cesasen los Estados Unidos, Francia en 
c o n t r a r í a medios de dificultar las de esto, 
ú l t imos . Y decía: "S i los que predican U 
guerra económica pretenden hacer salir t j 
bien del exceso del mal y procurarnos rápi 
damente un régimen de l ibertad de comer 
ció, por medio del espectáculo de todos Ios-
males, que la guerra, es á saber, el proteo 
cionismo y la prohibición no dejará de acá 
rrear, han escogido admirablemente la oca 
sión propicia. Pero si ee han propuesto otra 
cosa, si entienden que nuestro país e s t á ec 
el caso de vengarse del mal que se le hace 
no duda r í amos decir que es tán locos y que 
nunca un gobierno, por proteccionista que 
sea, les hab ía de seguir en ese camino." 
Nos ha parecido conveniente el reprodu 
cir ese juicio, merecido, acerca do los pn; 
yectos de represalias universales en que Iiü 
podido soñarse , juicio que se completa cou 
nuevas consideraciones in teresant í s imas que 
vamos á hacer, con vista de otros trabajos 
de varias autorizadas publicaciones extran-
jeras, una de ellas americana; las cuales 
han de comprobar que la polí t ica comercial 
de Mr . Mac Kinley, tiene que despertar ne-
cesariamente en los Estados-Unidos, dura 
oposición, esa oposición cuyos resultados 
comenzamos á palpar. 
E l famoso Mil , la ú l t ima palabra del pro-
teccionismo, ha entrado en vigor el 6 de oc-
tubre, y, entre sus efectos probables, se rá 
preciso señalar la disminución de las expor-
taciones de productos agrícolas americanos, 
comenzando por el t r igo. Porque, quiérase 
6 no, los productos se pagan con productoE» 
y si los americanos importan menor canti-
dad de productos industriales del extranje-
ro, éstos no p o d r á n importar una mayor de 
los suyos agr ícolas . Felizmente no tienen 
los Estados-Unidos el monopolio del tr igo y 
demás art ículos alimenticios, y el resultado 
más inmediato del bilí Mac Kinley será el 
favorecer y estimular la producción en los 
países conenrrentes de los Estados Uíiidos, 
á expensas de los agricultores americanos. 
Se ha hablado de establecer entre las na 
cienes europeas una inteligencia común, 
para obligar á los americano», por vía de 
represalias, á volver á una polít ica aduane-
ra más conforme á la libertad y al buen 
sentido. Un economista europeo ha recha-
zado enérgicamente , en un importante ar-
tículo publicado por la Nor th American 
Review, ese ex t raño procedimiento, de-
mostrando que el MU Mac Kinley cau-
sará infloitamente más daño á la Repú 
blica Norte Americana que á la Europa, y 
que bas ta rá , por consiguiente, "dejarlo ha-
cer", para determinar en los Estados Uní 
dos una reacción inevitable que la polít ica 
de represalias podr ía retardar ó estorbar. 
Dejémosle producir todos los efectos que 
de él espera su autor (tal es la conclusión 
del ar t ículo patrocinado por una tan i m -
portante revista americana); dejémosle rea-
lizar su ideal; él mismo cont r ibui rá más 
eficazmente á convertir á los americanos á 
una polí t ica comercial justa y conveniente, 
de lo que podr ían hacerlo las m á s violentas 
represalias. 
Así lo van comprendiendo nuestros veci 
nos, como resulta de las noticias que se nos 
comunican acerca del resultado de las elec 
cienes, en las que puede decirse que la ba-
talla se ha librado entre los partidarios y 
los enemigos del bilí Mac Kinley. Y es-
ta no es una opinión particular nuestra. 
¿Quién lo podrá comprender mejor que el 
jefe de uno de los ejércitos beligerantes, 
acaso el más activo y decidido? Pues ese 
jefe, Mr . Blaine, ha dicho en ou úl t imo dis 
curso: aquí no se ventila una contienda en-
tre republicanos y demócra tas , sino entre 
proteccionistas y libre-cambistas. A esas 
palabras del orador republicano, y eminen-
te estadista, podr ía contestarse, con vista 
del resultado de las elecoionee: no ha t r iun-
fado el partido democrát ico, ha triunfado 
el libre cambio. 
FOLLETIN. 
Dórela escrita en francés 
POB 
H É C T O R M A I J O T , 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid 
y de yenta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obiapo 55). 
( C O N T U r t Í A ) . 
No conocía á los magistrados de la A u -
diencia de Senlis; quizá fueran amigos de 
Saniel, de Héline ó de Merche, lo que no 
impediría que leyesen la denuncia; pero es-
ta amistad podía impedir que le dieran en-
tero crédito. De todos modos, era induda-
ble para él que la posición del denunciado 
podía tener alguna influencia, porque inte-
rrogarle como á un asesino, abrir un suma-
rio y dictar contra él un acto de prisión, 
era meterse en un asunto grave y que mere-
cía reflexionarse. 
Los magistrados reflexionarían con toda 
la madurez que la prudencia aconseja, y 
mientras tanto pasar ía el tiempo hábi l para 
verificar la autopsia, y quizá desaparece-
r ían las huellas del veneno, si veneno hab ía 
habido. 
Era, pues, necesario obligar á los magis-
trados á que no se encerraran en su pruden-
te calma, y para conseguirlo no encontra-
ba m á s que un medio, y este medio era la 
prensa. 
Las razones que á su regreso había teni-
do para no i r á buscar á su amigo el perio-
dista hab í an dejado de existir, jó m á s bien, 
' •> w i R! npisn á ntras do mayor importan-
<• • * -• • ! •''. H W á el pata 
p t d í i . o ^ u í i i t u asuíivQ era ip bastan^ 
Cámara de Comercio» 
En la noche del miércoles se efectuó en 
la Cámara de Comercio, Industria y Nave -
gación de la Habana, la asamblea extraor-
dinaria convocada con objeto de cumplir 
las instrucciones del Gobierno respecto del 
nombramiento de un delegado, que con 
otros designados por diversas corporaciones 
de esta Isla, se trasladen á la Pen ínsu la y 
lo informen acerca de la* medidas que de-
ben adoptarse para mejorar la s i tuación e-
conómica do esta Isla, Una concurrencia 
numerosa asistid á l a Cámara , eoiñpues ta 
QO sólo ^6 asociados) eiüó á e Síndicos de 
varios gremios, hacendados propietarios y 
personas prominentes, de igual modo que 
representantes de la prensa. 
Comenzó la sesión manifestando el se-
ñor don Segundo Alvarez, el objeto de 
la reunión, como Presidente de la Cáma-
ra de Comercio. H a b í a sido llamado á 
Palacio por nuestra primera Autoridad, con 
objeto de explicarle los propósitos del Go-
bierno Supremo, que suelen desvirtuarse 
•jon comentarios y apreciaciones no siem 
pre exactas. E l fjrobierno, dijo S. E. está 
dispuesto á la defensa de los intereses na 
clónales. 
Después del dipcuvao del Sr. Alvarez, le 
yóee por el Sr. Várela , Subsecretario de la 
Cámara , una intereeante memoria de los 
rahajos de la corporación, y luego una l u 
oinoFa y bien fundada exposición, que di 
••ige la Cámarü al Sr, Ministro de Ul t r a 
nar, y cuyas conclusiones eon como sigue: 
1? Que convendr ía mucho, y hay funda 
loa motivos, para aplazarla publicación del 
juevo Arancel de importación do esta isla 
hasta que conocidos los términos del con 
sierto mercantil que debe procurarse celo 
>rar con los Estados-Unidos, se pueda for 
•nar uno que se halle en ha rmon ía con di 
ho concierto, debiendo preceder indispon 
ablemente á su publicación los informes 
or a pendientes de las varias corporacio 
aya de oeta Isla que están llamadas por la 
ley á emitirlo. Más si no fuese posible ese 
conveniente aplazamiento y es indiapensa 
ble publicar sin previo estudio de estas cor 
floraciones el que ya está formado con mu 
ha antelación, parece fuera de lugar y 
úompo solicitar que se sujete á determina 
la pauta, porque eso á tanto equivaldr ía 
•orno á pedir la anulación de un trabajo que 
'ova ya en estudio seis años, para sustituir 
o con dtro que habr ía de formarse precipi-
adamente en poco más de un mes, que es el 
ilfiico espacio de tiempo que para hacerlo 
jtwjdará disponible, lo cual parece realmen 
ce impracticable. Esto no obstante, con-
ignado queda en el cuerpo de este escrito 
•I criterio de la C á m a r a sobre tan impor 
• nte materia, y m o c h ó s e congra tu l a rá de 
jua no resulten estériles sus indicaciones. 
2? Que so supriman los derechos de ex 
ivirtación; así como también los impuestos 
le carga y descarga de mercancías y el 
industrial transitorio sobre azúcares y mié 
les. 
3? Quo sea derogada la Ley de Relacio 
aes comerciales con la Península; y en sus 
titución se establezca un sistema que en 
sancho cuanto sea posible WAS mismas re ía 
cienes, sin menoscabo de los intereses que 
esta C á m a r a representa; á cuyo fin se ha 
gan recíprocas é iguales concesiones lo mis 
mo á los productos peninsulares á BU i m 
portación en estas provincias, que á loa pro-
ductos de esta A n t i l l a á su impor tac ión en 
la Península ; y que en el sistema que el Go-
bierno adopte para sustituir la citada Ley, 
se guarde una racional proporción, que sin 
dejar de favorecer prudencialmente á la 
producción nacional, permita conservar 
aumentar nuestros cambios con el extran-
.ero. 
4? Que ea conveniente y necesario para 
la conservación de los intereses de estaa pro-
vincias, que nuestros a z ú c a r e s entren en los 
Estados-Unidos con las mismas ventajas 
que obtengan en elloa los de las Naciones 
que disfruten de las franquicias con que 
brinda aquella novís ima legislación aduane 
ra. Que es asimismo necesario obtener de 
los Estados-Unidos que por v i r t u d de una 
especial concesión, rebajen el t ipo de tarifa 
que señalaron para el tabaco elaborado, ci 
garrillosde papel y rama que es aplicable á 
capa; y tenga por consecuencia fácil acceso 
en aquellos mercados eate ramo de riqueza. 
interesante para que un periodista se ocu-
para de él con gusto, sobre todo siendo el 
primero en hablar de él; y ei Ramonet no 
cedía á consideraciones de amistad, ceder ía 
sin duda á razones de profesión. 
Inmediatamente que l legó á P a r í s se d i -
igió á laa oficinas del BouUvard, que era el 
periódico en que escribía su antiguo com-
pañero . 
Como no era la primera vez que entraba 
en aquella clase de oficinas, no desconocía 
el medio de forzar la consigna que t ie-
ne por objeto mantener á distancia á los 
importunos. 
Esperó pocos minutos, al cabo de los cua-
lea le hicieron entrar en un gabinete, don-
de, vuelto de espaldas al fuego y sentado 
debajo de un mechero de gas, hal ló á su a-
migo que escribía á toda prisa. Durante un 
rato cont inuó escribiend© sin in te r rupc ión , 
y por úl t imo tocó un timbre, á cuyo sonido 
se presentó un criado; dió á és te laa cuar t i -
llas para la imprenta, y entonces l evan tó 
los ojos para mirar á Florentino. 
Este, cuyo rostro iluminaba de lleno la 
luz del gas, esperaba de pió y con el som-
brero en la mano; durante breves momentos 
se contemplaron en silencio. 
—¿No me conooesl—dijo por fin Floren-
t ino. 
E l timbre de aquella voz hizo extreme-
cerse á Ramonet. 
—¡Es imposible!—exclamó. 
— Y Bin embargo 
—•Florentino C o r . . - - - . 
—No pronuncies ese nombre—le interrum-
pió F loren t ino—podr ía ser peligroso, 
—¿No has muerto? 
—Ya lo vea. Si puedes dedicarme un cuar-
to de hora, te lo expl icaré todo, y creo que 
w htt do interesar mi historia. 
que sigue en importancia á la que represen-
a el azúcar. Si tal concesión no se alcan-
zare, la Isla de Cuba sufriría un gravís imo 
luebranto, quo es del mayor in terés evi-
tar. 
5? Que la necesidad de fomentar aquí 
la industria de fabricación de alcoholes de 
caña, para no desperdiciar loa residuos de 
las mieles, que no t end rán en lo sucesivo 
fácil salida para los Estados Unidos, recla-
ma una variación en el Arancel de Aduanas 
de la Península , mientras no se establezcan 
las modificaciones contenidas en la cláusula 
3a, para que desde luego puedan esos alco-
holes de fabricación nacional, sustituir á 
loa extranjeros que allí se importan por va-
lor aproximado de seis millones de pesos 
anuales. 
6o Que debe interesarse del Gobierno 
de S. M . promueva la reforma de la ley h i -
potecaria, en sentido de que desaparezca 
en breve plazo la eficacia de las hipotecas 
táci tas , y de que se refuerzen las g a r a n t í a s 
de los p rés tamos sobre cosechas, á fin de 
que afluyan capitales á esta Isla y se esta-
blezcan y puedan funcionar con todo de-
sembarazo los Bancos agrícolas é hipoteca-
rios, por cuyos medios los agricultores pue-
dan proporcionarse fácil y cómodamente 
loa recursos que tanto necesitan y de que 
hoy carecen para sostener y fomentar sus 
cultivoa. 
L a memoria gus tó mucho, y fué aproba-
da por unanimidad. Después de un somero 
debate sobre el nombramiento de delegado, 
so acordó también unanimamente que se e-
fectuara dicho nombramiento, lo que des-
pués se llovó á cabo en los términos que 
prescribe el Reglamento, obteniendo la u 
nauimidad de loa votos el Presidente do la 
Cámara , nuestro distinguido amigo el Sr. 
D. Segundo Alvarez, quién aceptó el nom-
bramiento. 
A pesar de lo avanzado de la hora (eran 
laa once de la noche) se pasó de seguida á 
otro de loa asuntos de la convocatoria: la 
renuncia presentada por el Sr. Blanch del 
cargo de delegado de la Cámara en el seno 
de la Junta de Obras del Puerto; renuncia 
que fué aceptada por aquella, eligiéndose 
para sustituirlo en dicha corporación al 
Sr. D . Joaqu ín Coello del Castillo. 
Nombramiento. 
Por el Gobierno General ha sido nombra 
do Primer Teniente de Alcalde del Ayun 
tamiento de Alfonso X I I , D . José Fajardo 
González. 
El naufragio del "Vizcaya," 
Nuestro d i l i g e r ^ ó ilU8trado Gorí.e8pon-
sal en ^usva-York nos escribe Con fecha 
i? del actual la interesante carta que va á 
continuación, aéerca de la lamentable y do-
lorosa pérd ida del vapoí-correo Vizcaya: 
Nueva- Yor':, 1° de noviembre. 
Embargado el ánimo por la dolorosa i m -
presión causada por la noticia de la pérd i -
da del Vizcaya; rodeado los infelices 
náufragos de e*?*» horroroso siniestro, los 
cuales piucstran todavía en sus personas y 
en ei temblor nervioso de sus manos, seña-
les del prolongado sufrimiento de aquella 
noche espantosa; oyendo de unos y otros el 
relato de los mi l y un incidentes de aquel 
horripila^to náuíragio: cojo la pluma para 
englobar en una sola las distintas.narracio-
nes que he oido de boca de loa oficiales so • 
brevivientes del Vizcaya, sin la calma y 
tranquilidad necesarias para trazar un plan 
ó dar ilación coherente á las noticias. 
Salió el Vizcaya de este puerto el día 30 
de octubre, á la una de la tarde, y una at-
mósfera clara y serena que b a ñ a b a con sus 
rayos un sol esplendoroso, hacía presagiar 
una feliz t ravesía . 
Así se la auguraban á los señores don 
Juan Pedí o y D. M . A. Calvo que, acom-
pañado el úl t imo de su familia, iban á bor-
do, los numerosos amigos que fueron á dea-
pedirles al muelle. Por cierto que don 
Juan Pedro se lamentaba de que su fami 
dase hubiese quedado en Par í s , reco^oea 
de embarcarse en esta estación, cuando 
decía él que su t raves ía del Atlánt ico en 
La Bretagne hab ía sido la más feliz de 
cuantas ha verificado. Poco imaginaban 
los amigos que fueron á bordo a deci' le 
adiós, al verle tan bueno y rozagante, que 
éaa iba á ser una despedida t terna! 
Hízose, pues, á la mar magestuosamonte 
el Vizcaya, y al día siguiente, cuando eo le 
creía surcando las aguas en un tiempo bo 
nancible, aparecióse el Vapor t íumboidt , 
piocedento del Br»8il, trayendo doce uáu 
fragos recogíd» s en laa jarcias del Vizcaya, 
cuyo casco desde la iñ che anterior eataba 
sumergido en doce brazas de agua. 
La noticia de ia pérdí .ta del Vizcaya con 
un gran número de preciosas vidas, oe ex-
tendió por todos los Ámbitos de la ciudad 
con la rapidez del rayo. Los náufragos re 
cogidos por el Humholdt, fueron acoaadua 
á pregunta-, en medio de la» calorosas feli-
citaciones que todos les tributaban. 
Eran el 1? y 2? oficial del malhadado va 
por, D . Felipe Hazas y D. Prai;ci8co Co-
vas, el primer maquinista, D . Francisco 
Sorra, el módico D. A. Valdés Kico, y ocho 
marineros. 
Por ellos se tuvo la primera noticia del 
siniestro. 
Ocurrió éato á las siete y minutos de la 
noche, estando la mar bonancible y el 
cielo sereno. Daba la guardia el tercer 
oficial: el capirán estaba dictando algi naa 
disposiciones sobre cubierta: el médico se 
hallaba en conversación con los señorra 
Pedro y Calvo en el cuarto de fumar: el 
primer oficial, que esperaba su turno á las 
ocho, estaba con el segundo en su camaro-
te. E l buque avanzaba á todo vapor sin 
que nadie presintitsee el menor contra 
tiempo. 
De repente el Io y 2? oficial oyeron el te-
légrafo: "parar la máquina" , y salieron del 
camarote para ver lo que ocurría . 
A-penaa estuvieron sobre la cubierta sin-
tieron un choque tremebundo, y vieron á 
una monstruosa gob ta de cuatro paloa, de 
m á s eslora que el Vizcaya, con todas las 
velas desplegadas, destrozar y casi partir 
en doa el casco del vapor t rasa t lánt ico . 
L a goleta era la Cornelius Hargraves, 
que cargada de carbón se dirigía de F i la -
üelfia á Fa l l River. L a goleta, según d i -
cen los náufragos, no llevaba luces, y el 
Herald en su ar t ículo de fondo dice que 
ésa y nó otra ha de haber sido la causa del 
choque. L a obst inación de los capitanea 
norte-americanos en querer navegar sin 
farolea por estaa costas, ha ocasionado con 
frecuencia muchos deaastres. 
L a destrucción que causó la proa de la 
goleta en la banda de estribor del Vizcaya 
fué terrible. Del encuentro de r rumbó el 
puente, la caseta y fué arranca: do toda la 
obra muerta y t ab lazón del costado, des -
truyendo el fumadero de popa ó inuti l izan 
do cinco de los bote» aalvavidaa, eato ea 
cuatro de estribor y uno de babor. 
En medio de ese destrozo pereció aplas-
tado el bravo cap i t án D . Francisco Cunil l , 
que al oír el t imbre de la m á q u i n a acudió 
en seguida al puente, recibiendo de lleno 
la embeatida de la goleta. 
Los oficiales en cuanto se hicieron cargo 
de la gravedad de la s i tuación mandaron 
echar al agua loa botes que quedaban, 
mientraa el 2? oficial daba án imo á loa pa-
sa] eros. 
A l aparecer el primer maquinista sobre 
cubierta, el primer oficial le encargó ciar la 
máquina, á fin de aeperar el vapor de la 
goleta, pues ambos barcos estaban amadri 
nados. E l maquinista contestó que el agua 
llegaba hasta loa cilindros. 
L a sitoación era muy critica. E l Vizcaya 
se estaba hundiendo ráp idamente , y á los 
siete minutos de haber recibido la embestí 
da, se fué completamente á pique, llegando 
el agua basta las cofas. 
Algunos de los tripulantes tuvieron bas-
tante presencia de ánimo para saltar á bor-
do de la goleta, creyendo que allí estar ían 
á salvo, pero pocos minutos después de ver 
desaparecer el Vizcaya en un remolino de 
agua, se hundió t ambién la goleta, quedan-
do fuera del agua les masteleros. 
De loa marineros algunos treparon por 
laa jarcias hasta las cofas y las vergas, otros 
fueron nadando hasta poder asir alguno 
de los mást i les . Pero el frío de la noche era 
intenso y los más débiles tuvieron que su-
cumbir al cansancio y buscar el fin de su 
congoja en el fondo del Océano. 
Los más fuertes y tenaces se sostuvieron 
en aquella difícil s i tuación toda la noche, 
asidos á las jarcias, con las ropas mojadas 
y t ir i tando de frió. E l segundo oficial pudo 
eon una cuchilla cortar parte de una vela 
para abrigarse con ella. 
E l sobrecargo, Sr. Deza, murió como un 
hóme en el cumplimiento de au deber. A l 
hundirse el vapor se le vió salir de su cuar-
to con la cajilla del buque, la cual no quiso 
soltar, prefiriendo hundirse con ella. 
Esta m a ñ a n a ha llegado un pailebot de 
práct ico trayendo siete náufragos más , y de 
Lewes, Delaware Breakwater, se ha recibi-
do un telegramo anunciando haber llegado 
allí otros siete, y además el cadáver de la 
Camarera. 
Esas noticias han infundido esperanzas 
de que hayan podido salvarse algunos pa-
sajeros; pero hasta ahora no ha vuelto á re-
cibirse ninguna buena nueva. 
E l choque del Vizcaya trae á la memoria 
los ainieetros de que fueron víct imas muchos 
pasajeros en los vapores Oregon y Vüle du 
Havre, echados ambos á pique por buques 
de vela. 
Los agentes de la Compañía Trasa t lán t i -
ca en esta ciudad, señores J. M . Ceballos y 
Comp% han hecho cuanto han podido para 
aliviar el sufrimiento de los náufragos, y 
para averiguar el paradero de los que fal-
tan, Mr. Thomas Bennla, empleado de la 
casa, ha ido al lugar del siniestro para so-
correr á los vivos que puedan a ú n recogerae 
y dar honrosa sepultura á loa cadáverea que 
puedan recobrarse. 
K . LENDAS. 
—¿Puedea i r por la calle sin temor? 
—Con toda seguridad. 
—¡Me alegro! - exc lamó; y añad ió luego: 
—Salgamos; hablaremos con máa libertad, 
porque aquí oyen las paredes. 
Era la hora de comer, y hab í a poca gen-
te en la calle; a d e m á s , tomaron por las me-
nos concurrdas, como la de Chauchat y la 
de Rossini, y dando vueltas siempre en de-
rredor del mismo círculo, Florentino na-
r ró su historia desde el principio hasta el 
fin. 
A l llegar á la muerte de Mad. Dammau-
vil le , Ramonet se apoyó en el brazo de su 
amigo. Hasta entonces h a b í a n ido andando 
uno al lado del otro, como dos ex t r años , sin 
que la frialdad de Ramonet l lamara la aten-
ción á Florentino, como tampoco le h a b í a 
ofendido que aquel no le tendiera la mano 
cuando le reconoció; ¿no era un forzado? 
Pero aquel movimiento le p robó que hab í a 
encontrado al amigo de a n t a ñ o y que h a b í a 
ganado su causa. t 
Ramonet le hab ía escuchado sin in ter rum-
pirle, n i manifestar sorpresa por nada; pe-
ro cuando Florentino le refirió cómo h a b í a 
entrado de jardinero en el castillo, le cogió 
la mano y se la es t rechó. 
—¿Tú has echo eso?—le dijo. 
—Ya te lo he dicho. 
—Eres todo un hombre! 
—Me he fortalecido luchando; pero pue-
do asegurarte que he pagado muy cara es-
ta fortaleza. 
Y prosiguió su nar rac ión . 
— Y ahora, ¿qué quieres de mí?—pregun-
tó Ramonet cuando te rminó Florentino. 
—Que me ayudes á excitar el celo de los 
magistrados de Senlis, de modo que no pue-
dan dejar de hacer justicia, y que guardes 
el más profundo secreto goí?re m e&tateneia 
Respecto del mismo suceso ' 
en Las Novedad' oucontramos 
de Nueva-York el si-
-«uce art ículo, que contiene abundantes 
pormenores sobre el referido siniestro, com-
plementario de los amplísimos que nos co-
municó hora tras hota la Prensa Asociada 
de Nueva-York y qtie yá conocen los lec-
tores del DIÁ- 10: 
HORRIBLE S I N I E S Í R O 
E L VAPOR ESPAÑOL "VIZCAYA" EMBESTIDO POR LA 
OottetA "CORNELIÍDS HARGRAVES." 
Pérdida total de ambos buques-
NOVENTA PERSONAS SE SUPONEN AHOGADAS. 
HERÓICO COMPORTAMIENTO D E NUESTROS MARINOS. 
Tiembla la pluma en nuestras manos al 
tener que referir la espantosa catástrofe 
acaecida anteanoche en la costa de Jersey, 
á veinte leguas de este puerto, y en la cual 
se cree que perdieron la vida noventa per-
sonas en su mayor parte españoles. Procu-
remos poner en orden nuestras ideas para 
contar tan calamitoso suceso. 
El hermoso vapor Vizcaya, de la Compa-
ñía Trasa t l án t i ca Española , zarpó de Nue 
va-York el jueves á la una de la tarde para 
la Habana, Santiago de Cuba, L a Guayra, 
Colón y otros puertos de la América del Sur. 
Llevaba á bordo setenta y siete tripulantes 
y diez y seis pasajeros. 
E l buque navegó á buena velocidad y sin 
tropiezo durante laa primeraa horaa. Envia-
je parecía empezar bajo felicea auspicioa y 
todos se lo anticipaban breve y bonancible. 
Cerró la noche, obscura aunque no tor-
mentosa, y á eso de las ocho y media, ha-
llándose el Vizcaya á la altura del faro Bar-
uegat, situado en i a costa de Jersey, y na 
vegando á 8 millas de tierra, surge de 
pronto de entre la negrura un mónstruo in-
forme, que embiste al Vizcaya por la parte 
oentral da la banda de estribor, dindiendo 
el casco en doa y haciendo que á los pocos 
minutos .se hundiese en las aguas este her-
moso vapor. 
El moíibit uo era la goleta úorto america-
tia Cornelius Hargraves, que dirigía car 
gada de carbón, desde el puerto do Píladel 
da al de Fali River, Massachunatta El e 
uurme bauprés de la goleta ee llevó de en-
eufintro cu ¡nto encontró á su paso, deaUa-
cieudu el pui-útt! del vapor, en o1 cual Fe 
hatiába de guardia el capi tán D. Francisco 
Canill, que resultó muerto en el acto Su 
cadáver cayó sobre la cubierta y fué traga-
do poco después por ei hambrieato Océano. 
La proa de la goleta penetró profunda 
Fuente en él cottrido del Vizcaya, por sus 
pañoles de carbón, dividiendo casi en dos 
ai itermoso vapor E l mar penetró á to 
rreutes en las en t r añas del buque, herido 
de muerte, apagando en pocos momentos 
las máquinas . 
La goleta rebotó cosa do dos brazas des 
puóa del choque, llevándose en su proa un 
enorme boquete, por donde el mar iba in-
vadiéndola con rapidez, y en su baupróe 
tres marineros del vapor español, que en 
el momento de la colieión saltaron al H a r 
graves. 
Describir la escena ocurrida á bordo del 
magnifico t rasat lánt ico, según la refiera n los 
pocos sobrevivientes de la catástrofe, no es 
para nuestra pluma. El terror se apoderó 
de los pobres pasajeros, mientras loa t r ipu 
lantes hacían esfuerzos heróioos para pres 
tarlea todos los socorros posibles y se pro 
curaba echar al agua los botes que habían 
quedado á bordo. 
El vapor se hundía con tanta rapidez que 
no fué posible echar al agua máa que ui. 
sólo bote, y este fué arrastrado por el boque-
en su descenso. 
A los siete minutos de haber ocurrido el 
choque, hundíase el Vizcaya hasta el ex 
tremo de la chimenea, dejando solo fuera 
del agua la parte superior de su arboladu 
ra. Én ella buscaron refugio los máa fuer 
tes y serenos, unos treinta, cuyos sufrimien-
tos personales eran mayores al escuchar los 
gritos angustiosos de sus compañeros , á los 
cuales no podían prestar ningún auxilio. 
Tros minutos máa tarde se iba al fondo la 
goleta causante de esta catástrofe, tripula-
da por 15 hombres. 
Los míseros náufragos del Vizcaya que 
habían buscado refugio en su arboladura, 
mojados hasta los huesos y ateridos por el 
helado viento que soplaba, vieron trascurrir 
horas y horas en esta mortal situación. De 
cuando en cuando, uno de ellos, rendido de 
fatiga y helado, caía al mar para hallar i n -
mediata tumba en sus ondas. De este mo-
do sucumbieron diez y ocho de los treinta 
que so hallaban uferradoa á laa jarcias. 
L a luna qué asomó por el horizonte ho 
ras despuód del choque, alumbraba una es 
cena de desolación y de horror. E l mar a 
paj ocia sembrado de restos del naufragio, y 
á poca distancia del Vizcaya divisábane© 
los topes de los cuatro másti les de ia gole-
ta, en los cuales se h a b í a n refugiado loe 
trea marineros españoles procedentes del 
vapor y algunoa tripulantea de la otra em 
barcación. 
y sobre el papel que he hecho en Venette, 
porque aún no he terminado m i misión. 
—Debes convenir conmigo que no ha sido 
poca suerte el que yo es té en el Boulevard, 
cuya especialidad es meter ruido. Muchos 
periódicos hay en que yo no podr ía hacer 
nada por tí; pero si doy fuego a este petar-
do, que promoverá un ruido .infernal, será 
meneater que noa arreglemoa de modo que 
no nos estalle en la mano. 
— T ú p lan tea ráa el aaunto como mejor te 
parezca, envolviéndolo con todoa loa velos, 
dudas y misterios que juzgues necesarios. 
Todo lo que por ahora te encargo es que tu 
ar t ículo de hoy no haga referencia más que 
al crimen de Venette, dejando para oTa o-
casión loa antecedentea de Saniel. A cuaa-
do és te solamente de la muerte de sus hijas-
tros, se c ree rá bastante fuerte para inten-
tar defenderse; pero si al mismo tiempo se 
le acusa de la muerte de Caffló y de Mad. 
Dammauville, puede acontecer que, poseí-
do de espanto al verse perdido, intente huir, 
y esto no me conviene que ocurra, porque 
comprenderás la necesidad que tengo de 
que su procesamiento se lleve á cabo. Cuan-
do le hayan preso p o d r á s escribir el segun-
do ar t ículo, diciendo quién es Saniel, el a-
sesino de Caffié y de Mad. Dammauville; de 
este modo t e n d r á s doa ar t ículos rumorosos 
en vez de uno, y ahora no precises la acu-
sación. Indicando con demasiada claridad 
quién es el asesino. 
—Vente conmigo al periódico: sometere-
mos el asunto al director. 
—In ten t a s? . . . . . . 
—Nada temas; t ú eres un habitante de 
Senlis que me trae datos para m i articulo. 
En poco tiempo se hal ló termiaado el ar-
tículo, quo iba redactado en la forma pru-
dente indicaba pof ílorentinc; ol lugar era 
«i io con 
pór el remol-
Corrían las horas, horas de angustia mor-
tal , cuyo transcurso aifrnifloaba el sacriflcio 
de mayor número de vidas; y al fin clareó 
la aurora en el horizante. La luz infunde 
«iemore esperanza en el pecho de los náu-
fragos, y nuestros compatriotas comenzaron 
á sentir renacer las suyas al percibir las pr i -
meras rosadas tintas de la mañana . 
De pronto veso en lontananza ténue pe-
nacho de humo que se agranda, que se a-
cerca, quft revela al fin en su parte inferior 
el casco de una embarcación. Los náufra-
gos lanzan á unísono un grito de socorro, y 
un marinero logra encender un cabo de jar-
cia que blando sobre su cabeza en señal de 
auxilio. E l vapor adelanta y al fin endere-
za su afilada proa hacia los náufragos. Han 
ai lo viatoa En aquel momento auoremo, 
puede aaegurarse que todos los corazones 
lat ían apresurados, y todas laa mentes re-
citaban muda plegaria de agradecimiento 
al Altísimo. 
El buque salvador se detiene y echa sus 
botes al agua, recogiendo al fin en ellos á 
los ateridos náufragos, prontos á sucumbir 
por efecto de la fatiga y el rigor de la in 
temperie. E l buque salvador se llama 
Humboldt y navegaba con destino á Nueva 
York, procedente de Santos, Brasil, con 
cargamento de cafó. Los náufragos por él 
salvados, en número de doce, son los si-
guientes: 
Don Felipe Hazas, primer oficial del Viz-
caya. 
Don Francisco Covas, segundo oficial. 
Don A, Valdés Rico, médico, 
Don Francisco Sierra, primer maquinista 
y ocho marineros. 
Estos desgraciados fueron atendidos con 
esmero á bordo del Humboldt que los trajo 
á este puerto, donde desembarcaron á las 
once de ayer mañana . 
Loa señores J. M . Ceballos y C*, consig-
natarios del Vizcaya, recibieron á los náu-
fragos con solicitud y les tributaron toda 
clase de auxilios y atenciones, proporcio 
nándolea vestidoa con que reemplazar los 
mojados uniformes, y acompañándolos á 
bordo del vapor Ciudad Conial, do la pro-
pia línea, atracado al muelle 21 del Rio 
Hudson, donde fueron recibidos eon amor 
porsus compañecoa. Españoles y marine-
roa como loa náufragos, los oficiales y tr ipu 
lantes del Ciudad Condal eran loa más á 
propósito para tributar á aquelloa desgra 
ciados sus s impat ías y sus cuidados. 
Además de estas doce personas se han 
salvado del naufragio siete que llegaron á 
este puerto en la madrugada de hoy á bor-
do de la goleta de práct icos Charles H . 
Marshall; y doce que ee sabe han 
ducidos á Lewes, Delaw 
cador i r ^ " -
Desde el momento en que tuvieron noti-
cia de la catástrofe los Srea. J. M . Ceballos 
y Compañía, no han tenido punto de reposo. 
Apresuráronse á enviar un vapor al lugar 
de la catástbofe, para buscar asiduamente 
y recoger laa personas vivaa ó muertas que 
allí pudieran hallarse, prestando á las pri-
meras toda clase de auxilios, y en el mismo 
sentido han enviado instrucciones te legrá-
ficas á todas las eataciones de la costa jer 
seyana y puertos cercanos al lugar del si-
niestro. Los expresados señores no econo 
raizan fatigas ni dispendios, y esoeramos 
que su solicitud dé por resultado el hallazgo 
de algunoa náufragos más. 
E l celo y la actividad de los Srea. Ceba-
llos y Compañía BOU dignoa del mayor en-
comio. 
Entre las peraonas que ae hallaban á b o r 
do del malhadado vapor en el momento del 
ainieatro y que se supone que han perecido 
—sin mencionar el capi tán Cunill, cuya 
muerte es segura, —se cuentan las siguien-
tes: 
Sr. D. Juan Pedro. 
Sr. D . M . A. Calvo, señora, niño y don-
cella, pasajeros de primera clase. 
Srea. D. ' josó Acaibia, D. Ramón Alvarez, 
D. Joan T. Hedman, Sra. Purr y 3 niños, 
D. A . Ruiz, D . José María García, D . Oscar 
Isauz y D. Luis Pellón, pasajeros de se-
gunda. 
E l tercer oficial del buque, cuyo nombre 
no hemos podido averiguar; el sobrecargo 
Sr. Deza; el segundo maquinista, D . A . 
Guezala y sesenta marineros. 
Algunos de estos deben hallarse entre los 
traídos ú l t imamente á este puerto y los lle-
vados á Lewes. 
De todos modos parece probable que el 
número de muerto no bajará de setenta. 
£1 Sr. D. Juan Pedro, que figura entro 
los muertos probables, es un opulento ha-
cendado de Cuba. Era socio coman itario 
de la casa de los Sres. J. M . Ceballos y C*, 
los consignatarios del malhadado buque. El 
Sr. D. Juan Pedro había dejado á so esposa 
en Par ís . Su muerte será profundamente 
entida en la Isla de Cuba, de cuya alta eo-
ííídad o a una de las primeras figuras. Este 
señur é w natural de Barcelona y contaba 
cincueiita, y un años de edad 
El doctor Rico médico del Vizcaya, re-
fiere que al ocurrir el choque el señor Pe 
dro le preguntó alarmado que pasaba. I g 
Morábalo el doctor, y no pudo responder á 
la pregunta. Ea esto empezó á hundirse 
rápidamente el vapor, y no volvió á ver al 
expresado fe ñor 
D. M A. Calvo, otro de los pasajeros cu 
yo fenecimiento es altamente probable, era 
también un rico capitalista cubano, socio de 
la importante casa azucarera de la Habana 
de los Sres. J. J. Francke, Hijos y C? A 
compañába!e su joven y bella esposa con un 
niño de corta edad. El propio doctor Valdéá 
refiere que después del choque la señora de 
Calvo le imploró angustiada para que bus-
case á su hijo. E l Dr. Valdés, haciendo un 
esfuerzo heróico procuró complacer á la a-
tribulada señora; pero la rapidez con que se 
hundió el buque le impidió alcanzar su pro-
pósito. A úl t ima hora—según refiere otro de 
los sobrevivientes—se vió á la señora de 
Calvo, en la cubierta del buque, levantando 
á su hijo en brazos para sustraerle á la do-
minación de las hambrientas aguas. A d m i -
rable heroísmo maternal. 
El infortunado cap i tán Cunill , que aucum-
bió cumpliendo con su deber, era un bizarro 
y entendido marino, de cuarenta y nueve 
años de edad, natural de la isla de Menor-
ca, en laa Balearea, t ierra de esforzadoa é 
ilustres nautas. Hacía veinte años que esta-
ba al servicio de la Compañía Trasa t l án t i 
ca y era considerado por és ta como uno de 
aus mejores oficiales. Hace ocho años fué 
recompensado con una medalla de oro por 
el gobierno de loa Estados Unidos, en aten-
ción á sus heróicos esfuerzos para salvar los 
tripulantea de un vapor americano. 
Deja en la viudedad á su señora y en la 
orfandad á ocho hijos, todos ellos residentes 
en Barcelona. 
Durante el siniestro que hoy narramos, 
reinó entre los oficiales y tripulantea del 
Vizcaya la máa perfecta disciplina, dando 
todos ejemplo del valor y serenidad que 
distinguen á los marinos españoles y en par 
ticular á los de la Compañía Trasa t lán t ica . 
E l capi tán y el segundo oficial daban la 
guardia, laa aerviolaa cataban ojo avizor, y 
todo estaba á bordo en el orden más perfec-
to. Los marinos españoles no vieron las lu-
ces de la goleta embestidora, ora porque no 
las llevase encendidas-coaa no infrecuente 
en buques de carga de la navegación coata 
ñera - ó porque el rumbo que llevaba impi -
diese á los del Vizcaya verlas. 
L a aparición de la goleta y su embeatida 
fueron tan súbi tas é inopinadas que no hu 
bo lugar á maniobrar, y el hundimiento tan 
rápido que de los botes de babor, únicos 
que quedaban, pues todos loa de estribor 
fueron deshechos por el encuentro de la go 
leta, sólo uno pudo echarae al agua, y éate 
fué arrastrado por el vapor en au hund í 
miento. E l médico de abordo que estaba 
para descender de laa jarciaa y embarcarse 
en el bote, ae libró con esto de una muerte 
cierta. 
Muy digno de elogio es el comportamien-
to del sobrecargo señor Deza, que doeatpn-
dlendo el peligro de su vida corrió á poner 
en sal^o los caudales que la Corap-iñía ha-
bía confiado á eu carjro, pereciendo victima 
de su abnegüoión heróica, 
"En la cubierta—dijo el segundo oficial 
señor Covaa, uno de loa que se salvaron— 
me encontró al sobrecargo, teniendo en sus 
brazos el pesado cofre que contenía el diñe 
ro del buque A l hundirse éste fué arrojado 
al agua, en donde vi el sobrecargo aferrado 
á su cofre. Me dijo qué lo socorriera, pero 
yo, no pudlendo hacer nada, le aconsejé que 
ae desprendiera del cofre." 
—No quiero soltarlo—me decía—eate di -
nero no es mío, ea de la Compañía y del Ca-
pi tán que lo han confiado á mi cuidado. 
" Y en efecto no quiso desasirse del cofre, 
y au peso le arrast ró al fondo de laa aguas. 
El vapor Ci&nfúegos, de la línea de Ward, 
el primeí-o que trajo á este puerto laa nue-
vas de la catástrofe, pasó á la vista de los 
restos del Fw;coya ayer mañana; el Hum 
boldt se hallaba ya recogiendo á los náufi a 
goa, y no fueron necesarios loa servicioa del 
Cievfuegos que continuó au marcha, 
t -os b u q u e s n á u f r a g o s . 
Vizcaya era, un excelente buque de 
hierro construido hace doce años en Lon 
drea, en el aatillero de J. &c W. Dugeou. 
Registra 2,458 toneladas en bruto y 1,388 
netaa. Tenía 287 5 piéa de largo, 38 de 
manga y 27 de puntal. Su máquina desa-
rrolla 350 caballos de fuerza, y sus cilindros 
medían 43 y 86 pulgadas de diámetro, pu 
diendo sus calderas resistir una presión de 
80 libras por pulgada cuadrada. 
Ten ía un magnífico comedor y excelentes 
camarotes para 200 pasajeros. Sobre cu 
bierta estaba la camareta de señoras, que 
era de mármol con colgaduras de tercio-
pelo. 
Este vapor so liamaba antes Santander, 
y varió m nombre al aer adquirido por la 
Oompañia Trasat lánt ica . 
El valor del buque se estima en $600,000 
y el del cargamento en $300,000. 
La goleta Comel'us Hargraves era un 
buque de 1,332 toneladaa, construido en 
1872 de roble y pino amarillo con planchas 
de hierro galvanizado. Tenía cuatro paloa, 
era sumamente sólida, y medía 21414 piés 
de largo, 45 de manga y 21'5 de puntal. Era 
rauv velero y pertenecía á J. F . Alien, de 
r a i l Ríveí . ' 
U l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s por l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a . 
El agente en Lewes, Delaware Breakwa-
ter, telegrafía anunciando que ocho de los 
tripulantes del Vizcaya desembarcaron allí 
anoche y se enÍJuentran en la estación de 
Salvamentos. 
Los consignatarios telegrafiaron pidiendo 
aus nombrea y detallea y ordenando ae lea 
prestara todoa loa auxiliaa necesarios mien-
tras los traen á Nueva York con la breve-
dad posible. 
De la estación de Salvamento número 16 
situada en Porked River, telegrafían que el 
Vizcaya y la goleta se hallan á ocho millas 
de la costa, enseñando la extremidad de 
loe roástilea. No ha llegado á aquella par-
ce de la costa embarcación alguna, ni el mar 
ha arrojado restos del naufragio ó cadáve-
res á laa playas comprendidas entre Sady 
Hook y Egg Harbor. Así lo hace saber el 
jefe de la expresada estación, anunciando 
que al romper el día se dirigiría al hundido 
buque, y que no pudo telegrafiar antes por 
no estar abierta la comunicación telegráfi-
ca. 
A laa 4 de la tarde el remolcador raquero 
Ocean K i n g , recogió algunoa maderoa y jar-
cias del vapor y la goleta, sin que flotaran 
por aquellas inmediaciones otros reatos. 
Dícese que se ha llevado á Delaware 
Breakwater el cadáver de una mujer que 
ae supone aea la camarera del Vizcaya. 
También hay noticia de la llegada á este 
puerto de una goleta de práct icos con ocho 
aobrevivientea de la catáattofe. L a casa 
conaignataria del Vizcayd ha enviado un 
vaporcito á recoger á eatoa náufragoa, loa 
cualea han aido traídos á esta ciudad. Siete 
de ellos son tripulantes del Vizcaya y uno 
de la goleta. Su relato confirma las te r r í 
blea noticias de sufrimientos dadas más 
arriba 
A las doce menos diez minutos telegra 
fian de LeWeo, Delaware BrrakWater, anón 
ciando la llegada del segundo maquinista 
D. Arturo Guezala; el cuarto maquinista 
D. Leopoldo Modiaralla; elaegundo contra 
maestre, aegundo cocinero, un fogonero y 
dos marineros. El cadáver de la camarera 
será enterrado en Lewes. 
Hueso, aalló de eate punto para Nueva 
Yo k, dejando clauaurado el consulado y 
selladas sus puertas, bajo la custodia del 
Grobernador do la localidad, se dispuso por 
la Superioridad que los vaporea de Plant y 
Morgan podían hacer sus despachos en 
Cayo Hueso, con un certificado expedido 
por dos comorciantes, tomando pasajeros 
españolea sin docunlentoa de policía, toda 
vez que los extranjeroa pueden entrar l i 
bremeote, según lo preceptuado en la Ley 
de Extranjer ía , cuya reaolución se comuni-
có por el Inspector de buques de efcte puer-
to, D . Aquiles Solano, á los consignatarios 
en esta plaza de ambas líneas, los cuales 
telegrafiaron en dicho sentido á sus agentes 
en Cayo Hueso, y eh este coñeepto llegaron 
ayer los vaporea Maseoite y Aransas, pro-
cedentes de Cayo Hueso y Tampa, perte-
necientes á las l íneas de Plant y Morgan, 
respectivamente, no habiendo tenido la me-
nor in terrupción en sua oparaeionea. 
L a policía del puerto, asociada de otros 
fancionarios del Cuerpo, cuyo auxilio de 
mandó el Sr. Solano, procedió á la identifi-
cación de los pasajeros, on una forma in-
directa, con el debido tacto y celo que 
siempre ha demostrado el intellgete funcio-
nario de policía y acreditado piloto, Sr. So-
lano. 
Escrito lo que antecede, hemos sabido 
quo ae encargará de un momento á otro del 
Conaulado de E s p a ñ a en Cayo-Hueso, el 
Sr. Solía, que desempeña el de Nueva-Or-
leans. 
Junta de Instrucción Pública. 
A la una de ia tarde üe hoy, se reunirán 
en el despacho del Sr. Gobernador Civ i l , 
los señores que componen la Junta Provin-
cial de Instrucción Públ ica , con objeto de 
tratar de ciertos particulares de importan-
cia y del despacho de varios expedientea. 
Viajeros distinguidos. 
Leemos en Las Novedades de Nueva-
York del 1? del actual: 
"Hoy saldrá para la Habana, á donde se 
encamina por l a vía de Tampa, nuestro dis-
tinguido amigo'el Sr. D. Carlos O. de Gar-
mendía, del comercio de esta ciudad, acom-
pañado de uno de sus hijos. 
Con ellos van el señor doctor D . Juan 
Pablo Rojas Paú l , Presidente que ha sido 
de la repúb ' ica de Venezuela, y los señores 
D. José Casanova y D . Miguel F e r n á n -
dez. 
Todos los cuales, en unión de los señores 
de Garmendía , llevan el laudable propósito 
do plantear importantes empresas relacio-
nadas con el progreso material de la mayor 
de laa Antillaa. 
Deceamoa un viaje agradable y rápido á 
tan diatinguidas y s impát icas personas, y 
hacemos votos porque lleven á feliz reali-
zación loa proyectos que acarician, con lo 
cual además de adelantar aus respectivos 
intereses han de contribuir á aumentar la 
riqueza de laa fértilea comarcaa cubanaa, 
hermoso pedazo de territorio español cuyo 
adelantamiento tanto anhelamos." 
Presentación. 
Según telegrama recibido en el Gabinete 
Particular de la Capi tan ía General, á con-
secuencia de la persecución de que era ob-
jeto, se ha presentado al Alcalde de Lajas, 
Santa Clara, el paisano Santiago Román, 
cuyo sujeto ae halla complicado en el aealto 
y robo efectuadoa ú l t imamente en Caacajal. 
El citado individuo ha aido entregado á 
loa trlbunalea militarea de aquella provin-
cia. 
Incendio. 
Poco antes de la* cuatro d»1 la madrugada 
de ayer, jueves, pedió la señal de fueeo co-
rreapondiente á la agrupación n? 1 2 3. por 
haberse recibido aviao en los cuarteles de 
Bomberos de que en la calle de San Miguel 
esquina á Marqués González se había d«cla-
rado fuego. Con la rapidez que requieren 
estos caaos, salieron para el lugar designado 
las bombas Cervantes y Virgen de los De-
samparados, siguiéndoles poco después la 
Colón. 
L a primera de las citadas bombas ae si-
tuó en la toma de agua que existe en la cal-
zada de Balascoaín y San Rafael y tendió 
sus mangueras haata la casa del fuego. 
L a bomba Virgen de los Desampáralos, 
no pudo prestar sus auxilios tan pronto co-
mo era de desearse, por haberse retrasado 
su carretel de mangueras á causa de la re-
sistencia en el camino que hizo el caballo 
que tiraba de él. 
El servicio prestado esta vez por los bom-
beros es de gran Importancia, pues aí 
acierto y presteza del ataque, iniciado 
contra el voraz elemento por el Sr. Cuesta, 
segundo jefe de la Sección Colón, secunda-
do perfectamente por otros valerosos bom-
beros, se debe que el fuego no tomara ma-
yores proporciones y que no se corriese á la 
parte izquierda del edificio, logar donde 
existe el tren de coches. 
E l incendio, según noticias, empezó por 14 
parte dereeha del edificio, donde existía un 
establecimiento de fonda y bodega, propie-
dad de D. José Mar t ínez Tasa, quien esti-
ma las pé rd idas en unos cinco mi l pesoa. 
En los primerea momentos, los inquilincg 
de la casa, vecinoa, policía y bomberoa, pu-
dieron sacar del tren de carruajes 23 caba-
llos y ocho coches. 
La fuerza de Orden Públ ico que acudió 
al lugar del siniestro, fué distribuida por 
las inmediaciones del incendio, con objeto 
de proteger las mangueras y evitar el trán-
sito público, dejando de esta manera que 
loa bomberos trabajasen con l ibertad. 
L a sanidad de los bomberos se estableció 
en la casa número 214 de la calle de San 
Miguel, y en ella fueron curados do primera 
intención dos bomberos que sufrieron heri-
das y contusionea leves. 
Los guardias de Orden Públ ico números 
858 y 800, Joaé López y J o s é Puig, en loa 
primeros momentos del fuego pudieron sa-
car un cajón con dinero y documentos, el 
cual entregaron al Sr. Juez de guardia, tan 
pronto como se presentó esta autoridad. 
L a bomba Cervantes fué relevada al poco 
tiempo por la Virgen de los D e s a m p á r a l o s , 
por haber sufrido aquella una pequeña des-
compoeición. 
En el lugar del siniestro vimos al Sr. Go-
bernador Civil , Primero y Segundo Jefe de 
Policía, Inspector del distrito. Comandante 
y oficiales del Bata l lón do Orden Público, y 
celadores de policía de loa barrios más In-
mediatos. 
El Juzgado de Guardia, á cargo del señor 
Bernal, se const i tuyó on el establecimiento 
mixto, situado frente al edificio menciona-
do, iüiciándose la correspondiente sumaria 
para el esclarecimiento del origen del fuego. 
L a señal de retirada se dió á las seis de 
la m a ñ a n a . 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Clases pasivas 
Por la Tesore í ía Central do Hacienda re-
oibiraos para m publicación, el siguiente 
aviso: 
El Escmo. Sr. Director General de Ha-
citíndii ha dispuesto ae procoda al pago de 
la mensualidad de agosto último, a las Clai 
rtea Pasivas, residentes en la Peninauia. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería wnficarili el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma quo á continuación se expreium, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla 
Cesantes de Guerra, Gobernación, Fo 
mentó, Gracia y Justicia y Hacienda, d ía 7 
del actual. 
Jubilados de Fomento, Gobernación, Ha 
cienda, Gracia y Justicia, id. 8 id . 
Pensiones y Gracia, Retirados de Marina, 
id. 9 id 
Lo que ae hace público para conocimien-
to de loe señoren apoderados. 
Habana, 6 de noviembre de 1890.—El Te 
sorero general, J o a q u í n Ortega. 
un pueblo situado en uno de los departa-
mentos cercanos al de Seine et Oiae; las 
víctimas, los hijos de un rico ingeniero; el 
aaesino que designaba la opinión públ ica , 
un personaje que ocupaba una alta posición 
en la ciencia, y así sucesivamente iba todo 
en esto mismo estilo, obscuro en apariencia, 
pero en realidad fácil de adivinar para cuan-
tas p Tsonas hubieran leído dos días antes 
en los periódicos la noticia de la desgracia 
que había herido en sus m á s vivos afectos al 
•eminente profesor de la facultad de Medici-
na Mr . Saniel. 
—Perfectamente—dijo Florentino cuando 
lo leyó;—pero a ú n hace falta añad i r una 
nota de la mayor importancia; "Se ha de-
nunciado el hecho al Juzgado de Senlis, y 
tenemos motivo para creer que á la hora en 
que escribimos estas l íneas se haya dado 
orden para proceder á la exhumación de las 
víct imas". T ú comprende rá s que la pronta 
exhumación es el punto esencial. 
—Sea; añad i remos la nota. 
Poco después volvió Ramonet á anunciar 
á Florentino que el director h a b í a visto el 
ar t ículo y hab í a resuelto su inserción en el 
número de aquel día. 
—Compra m a ñ a n a diez números—le dijo 
es t rechándole la mano;—repár te los con ha-
bilidad, y t e n d r á s ocasión de apreciar la i n 
ñuencia de la prensa. 
A l salir del Boulevard dirigióse Floren-
tino á la calle de Capuchinos para tomar 
noticias de madame T h é z a r d . A l indicar á 
é s t a como testigo para él asunto de Saniel 
se hab í a aventurado, porque Ignoraba lo 
que respecto del caso pudiera aquél la sa-
ber, pero tenía el convencimiento de que eu 
declaración ser ía importante. 
t ü . ^ u p regun tó por ella le dijeron que 
no llegaría basta los últimos días de Abrilj 
Nuestro Cónsul en Cayo-Hueso. 
En corroboración del telegrama de Nueva 
York que publicamos hace dos días (DÍA 
RIO del 5) respecto del ataque de que fué 
objeto nuestro Cónsul en Cayo-Hueso, en 
centramos lo siguiente en Las Novedades 
del día 1?: 
" A l sadr de au oficina el jueves en la 
tarde el Sr. D. Francisco de Ba¡íuer, Cón-
sul español en Cayo-Hueso, fué traidora-
monte atacado ain que hubiera mediado 
provocación anterior alguna, por Juan Gar-
cía, cigarrero, despedido bacía poco tiempo 
dtd servicio particular del consulado. 
Pr^aentado ayer el G reía ante el juez de 
paz cubano Sr. Lámar , fué condenado por 
esta autoridad á la multa de $10. " L a be-
nignidad de eata pena—dicen de Cayo 
Hueso - h a indi^Aadd aquí á todas las cla-
ses de la socieaud, y ei Sr. Cónsul, á conse 
cuencia de ella, ha dispoesto la clausura 
del consulado y marcharse á la Habana, 
para cuya ciudad saldría anoche " 
Causa verdaderamente ex t rañeza la sen-
tencia pronunciada por el juez L á m a r , y 
producir ía risa sino se prestara á tristes, 
tristísimosc omentarioa, y no se relacionara 
eate hecho con otroa y otroa que aon harto 
significativos. Careciendo de más datos, no 
nos atrevemos á extendernos sobre el asun-
to; pero suponemos que el Sr. de Bjguer 
apele de esta sentencia y no consienta que 
la cuestión quede en ta l estado." 
Hasta aquí nuestro colega Las Noveda-
des. A las noticias que anteceden, agrega-
remos las siguientes: Desde el momento en 
que el Sr. Baguer, nuestro cónsul en Cayo-
Junta General de Socorros. 
Por la Secretaría de la Comisión Liqui -
dadora de la misma, recibimos para su pu 
b' icación lo siguiente: 
En sesión celebrada por esta Comisión en 
30 de octubre últ imo, acordó reducir á b i 
lletes los mi l ochenta y ocho pesos con se-
senta y cinco centavns oro existentes en ca-
ja, loa que al 238 por ciento premio dieron 
un producido de doa mil quinientos noventa 
y un pesoa noventa y seia centavos, que a-
gregados á ¡a existencia de bllletea dan un 
total disponible de cuatro mi l doscientos 
diez y nueve pesos con diez centavos en bi-
lletes, que so repartieron del modo siguien-
te: 
A D. Francisco Perouno García $1,19-4 50 
centavos. 
A D Luis O'azarra, $1,321 63 ota. 
A D. Patricio Blanco Berard, $1,321 00 
centavos. 
A D. Carlos Blasco Ferrand. $127 15 cts. 
A D. Ernesto Destournell, $127 15 cts. 
Quedan en depósito ciento veinte y siete 
pesoa diez centavoa á diapoaición del herido 
levé D. Pablo Mazorra Pulido, que no se 
presentó en el acto del reparto. 
El Secretario, Francisco F e r n á n d e z . 
Muerte de un bandido. 
En la Capi tan ía General se ha recibido 
la noticia do que en un encuentro que tuvo 
la fuerza de la Guardia Civi l do Jauco, Ba 
racoa, con la partida que capitanea el ban-
dido Mar t ín Velázqnez, fué muerto uno de 
loa que le a c o m p a ñ a b a n . 
El cadáve r del citado bandido, que no ha 
aido identificado, fué recogido por la citada 
fuerza y conducido al poblado máa cercano 
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Ayuntamiento de ia Habana. 
En la tarde del día 5 cont inuó aus sesio-
nes el Ayuntamiento, acordando que se re-
mita al Gobierno Civil el espediente en que 
se t rami tó el recurao de la sociedad de P. 
Coll y Ca, contra cobros por arbi t r io de ga-
nado de lujo, quedando acordado t ambién 
por mayoría de votos que trea de los caba-
llos del Cuerpo de Policía Municipal desti-
nados á la venta, se utilicen para aumentar 
hasta doce el número de guardias monta-
dos; nombrándose aeguidamente un coche-
ro para laa bombaa de incendio, y dándoae 
lectura de varias comunicaciones de la D i -
rección del Canal de Albear referentes al 
oGtnbramiento del personal nombrado por 
el Bañes Español para que representen á BU 
ingeniero en diferentes puntos donde ae rea-
licen laa obras del Canal y dando explica-
ciones acerca de las consultas que le ha d i -
rigido la Alcaldía acerca de las mismas o-
bras. 
Finalmente, pe aprobó el proyecto de la 
escritura de venta de un terreno sin fabrica 
situado en la calle del Arsenal, rematado 
por D. Mauricio T . Guderman en í?f)42 82 
centavos. 
a r . 
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y aunque él hubiera preferido que estuviera 
ya en Pa r í s , para que pudiera responder 
inmediatamente á las preguntas del juez 
instructor, se consoló pensando que llega-
ría á tiempo para declarar contra Saniel y 
acabarle de aniquilar. 
Desde allí ae dir igió al callejón Félicie, y 
cuando l lamó á la puerta del taller, Filia 
acudió á abrir. 
—¿Haa leido los periódicos?—le p regun tó 
á Florentino. 
—Sí. 
—¡Qué desgracia tan terrible! 
—¡Ah! ¿Tu ceguedad te hace creer que 
es una desgracia? Pues bien: esa desgracia 
es un crimen á los ojos de todo el mundo. 
Ese crimen le l levará á los tribunales, lue-
go a l cadalso ¡Ahí ¡Por fin llegó su ho-
r a , . . . , y la mía t ambién! 
En lugar de hablar por prudencia en voz 
baja, como de ordinario hacía , Florentino 
dijo lo que antecede en alta voz y con la 
cabeza levantada, en a d e m á n triunfante: 
—Le he delata Jo, y he puesto en manos 
de la justicia una lista con los nombres de 
los testigos que es necesario que declaren. 
Dentro de unos días te c i ta rán . 
—¡A mí!—exclamó Fi l is . 
—Sin duda; de este modo te evito la l u -
cha moral, obl igándote á declarar en favor 
de t u hermano, como es t u deber, y en con-
tra del hombre á quien amaste, lo que no 
quer ías hacer. Luchas: angustias, respon-
sabilidad, todo desaparece; te c i ta rán , y co-
mo eres la depos i ta r ía de la justicia inma-
nente, será necesario que hables. 
Dijo Florentino todo esto con tan solem-
ne tono, que Fi l is se ex t remeció . 
—Pero, ¿i t ié pasa? - p r e g u n t ó deád" el 
comedor M;i(i.. (•oraiier .—iSgtáe ahí , Flo-
rentino! 
—Si, madre; voy á verte ahora. 
Y, seguido de Fil is , pene t ró en ol coiue-
dor. 
—Perdona, hijo mío—dijo la anciana 
dándole un beso—que haya pronunciado tu 
nombre á voces. 
—Tranqui l í za te , pobre madre mía; muy 
pronto no t e n d r á s por qué callarlo, ni yo 
por qué ocultarme; entonces podrás llamar 
me hijo y levantar la cabeza. 
—¿Qnó quieres decir? 
—Hélo aquí; hace mucho tiempo que te 
estamos engañando 
Y refirió á su madre cuanto acontecía. 
Cuando t e rminó Florentino el relato, ex 
clamó madame Cornier llorosa y conmo-
vida: 
—¡Todos con la cabeza alta, sí, los tres! 
¡Ya no existen para mí desdichas, puesto 
que Dios me ha concedido que viva para 
ver este día! 
Fil is escuchó con la cabeza baja aquel 
grito de triunfo; la infeliz pensaba que si 
condenaban al hombre á quien había ana 
do por la muerte de aquellos niños, m ier 
te que él no hab ía cometido, ella serla la 
causa. 
X I 
Como los doa express de Pa r í s llegan á 
Beauvais unos á las diez y un minuto, y á 
las diez y seis el otro, el presidente de la 
sala, Mr . Faloppe, hab ía señalado hora pa-
ra abrir la audiencia, las once de la maña-
na. De este modo esperaba evitar, porque 
ya cada cual es tar ía en su sitio, que á la 
hora de subir al estrado para ocupar su 
s i l l í n bnbi 'Ta los murmnllos y el i r y venir 
; . . ees á ia aglomernción de gente 
quo habr ía en la sala, ruido que podía in-
terrumpirle; con menoscabo de lasoleauü-
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Aduana de la Habana. 
BBOAFDAOIÓN. 
Pesoa. CU. 
El 6 de noviembre de 1890. 23,218 86 
OOMPAKA.(MÓ7«. 
Dei 1" ai 6 de noviembre de 
1889 60,869 58 
Dei Io al 6 de noviembre de 
1890 126,766 35 
De más en 1890. 59,896 77 
C R O N I C A a E N R E A L . 
En la tarde de ayer, jueves, recibiertn 
crisuana sepultura en el cementerio de Co-
lón, loa restos mortales de las virtuosa ee-
dad presidencial. Por otra, parte, suponía 
que eata medida había da agradar á los 
periodiataa pariaiensea, que pi ncurarlan á 
au vez correaponder de algdn modo á la 
atención del presidente. 
Ya pasó el tiempo en que los periódicos 
ae contentaban con pubhcar un simple re-
sumen de las causas criminales. Desde que 
algunos presidentes aficionados á impresio-
nes han transformado las causas ruidosas 
en representaciones teatrales, á las que 
acude más gente que á un estreno, las cos-
tumbres en uso en los teatros se han tras-
ladado, naturalmente, al Palacio da Juati-
tícia. Convertido el presidente en empre-
sario y primer actor, da motivo para que ee 
hable de él como de un cómico, y tiene 
ocasión de que se le aplauda, se le critique, 
ae le vitupere y hasta se rían de eua pala-
bras en algunos casos. La prensa, siempre 
dispuesta á todo, se apodera doél, y, se-
gún su capricho, le eleva unas veces hasta 
las nubes, y otras le hunde bajo tierra. En 
tales circunstancias, ¿no vale más estar 
bien que mal con las gentes y captaree la 
s impat ía general, sobre todo, cuando fe 
puede hacer guardando la distancia y apa-
rentando no acordarles máa que una pro-
tectora benevoledcia? 
Las personas de la poblacián que hablan 
tenido la suerte de obtener billetes, no ha-
bían esperado á que dieran las once para 
acudir al Palacio de Justicia: la causa de 
Saniel, acusado de haber asesinado á t us 
hijastros, era una causa ruidosa, y loa pe-
riódicos se habían ocupado extensamente y 
con frecuencia deellad;i!M frM meses; 
asiera que l i curiosidad pá • 1.̂ 1 •= ^-Va* 
ba vivamente txc i ta ia . 
m 
ño ra Da Juliana do O ma, difína esposa que 
faó de mieHTO aati^uo ¡irni^o el Sr. D Kmi 
lio R yiiru;, á quieti lo miBino que á toda ftu 
familia, damos el miís eentido pésnme po? 
eata de^racia. Descanse en paz 
— S i ' g ó n vemos en nuestro colega L a 
Novedades de Nueva-^ ork. habia Uegudí 
si dicha ciudad, proondente do Europa y a 
companado de su distineruida familia, núes 
tro amigo el Sr. D. J. F . Berndea, Cónsul 
general de Austria en la Habana. 
—En la tarde del 5 llepó A este puerto 
procedente de Nueva York, el vapor amerl 
cano Y u m u r í . También en la mañana de 
ayer, jueves, fondeó en bahía , procedente 
de Veracruz v escalas, el vapor de igual na 
cionalidad City of Washington. Arabos 
buques conducen carga general y pasejaros 
—Se ha de^ef-timado por el Gobierno Ge 
neral la instancia de D. Segundo López, en 
la que solicitaba desempeñar interinamente 
la Alcaidia de la Cárcel de Jaruco. 
—Por el Gobierno General so ha dispues 
to la creación de una escuela superior en 
Cá rdenas , y ee ba nombrado para desem-
p e ñ a r la diroocióo de la misma á D. Rafael 
Rossi. 
— A l Rector de esta Universidad se le ba 
ordenado que «oa repuesto en su puesto el 
maestro de la escuela do Cervantes, D . Ma-
nuel Rodrigo. 
—En la tardo dol 5 se hizo á la mar, 
con rumbo á Veracruz y escalas, el vapor 
francés L 'fayette, con carga y pasajeros. 
—Han sido nombrados celadores de se-
gunda clase d* la provincia de Puer to-Pr ín-
cipe, los señores D Melchor Miranda, don 
Miguel Merino, D. Bernardo Deán y don 
Eustasio G' iiziücz, los cuales son destina 
dos ,1 las oeladariM de Puerto Principo, 
Minas, Morón, Ciego do Ávila y Santa Cruz 
del Sur, respectivamente. 
—A.1 Prételctóteé i i o la Comisión de Pesas 
y Medidas so ha recordado por el Gobierno 
General la Real Ordeu de L3 de agosto úl-
t imo. 
—La instancia presentada ai Gobierno 
General por D M.iriano Ruiz Gallego, solí 
citando fe le no ubre para el desempeño de 
la alcaidía de la cárcol de esta ciudad, ha 
sido desestimuda por la Superioridad. Tam-
bién lo ha sido la prosentada por D. Salva-
dor Pon as, en que solicitaba se le reponga 
en su destino de Alcaide de la cárcel de 
Puerto PrluoUpp. 
— E l administrador del hospital civil 
Nuestra Señora de las Mercedes, ha sido 
autorizado por el Gobierno General para 
que admita las cédulas hipotecarias del A 
yuntamiento en pago de lo que le adeuda el 
Cuerpo de Policía Municipal por dietas de 
los enfermos desde el año 1883 á 1887. 
—Ha sido nombrado módico de la cárcel 
de Pinar del Rio D. Juan Montagú. 
— A los Goburnadoros Civiles se le ha pa-
sado una circular, relativa al planteamlen-
miento del Sistema Métrico Decimal 
—En lo que va de año han salido de 
Sancti Spír i tus por el camino de Santa L u 
cía para diferentes puntos de la Isla, rJ ,ü2ü 
cabezas de ganado vacuno, 2G caballar, 07 
mular, 300 lanar y 00 de cerda. 
—Ha llegado á Sanct i -Spír l tus , su pue-
blo natal, el lJbro D. Pablo Noya, Vicario 
eclesiástico de aquel distrito, por permuta 
con D . Ju l i án González Jonto, que antes lo 
desempeñaba . Acompaña al Sr. Noya su 
anciana madre. 
—Dice E l P roñuc to r de Sagua: 
"Torrenciales y de tono general han sido 
las lluvias do estos días. Estas aguas buu 
ñ a s para el de.'arrollo do la caña, han per 
judicado mucho los sembrados de tabaco 
En algunos puntos ha llovido con abundan-
cia tal que ee h ¡n perjudicado los semille-
ros y se han emborrachado las siembras 
nuevas. 
A los plantíoii nuevos de frijoles, papas y 
maíz han hecho también daño el exceso de 
l luvia ." 
—Ha fallecido en el Hospital Mil i tar de 
Santiago de Cuba, el Pbro. Manuel Muñoz 
Morales, capellán de dicho establecimiento 
—Escribe E l Constitucional de Pinar del 
Rio: 
"Después do una seca de corta duración, 
paro de te. riblca efectos por la época del 
año en que sobrevino, ha llovido en los dos 
últ imos días en esta ciudad y en algunos de 
los barrios rurales del té rmino. 
Esperamos que osa l luvia, aunque no tan 
abundante cotnu fuera de desear, contribui-
rá á que las siembras de tabaco de loa lu 
gares donde haya caldo se salven de la 
pé rd ida á que parecían estar condena-
das." 
9 
en tres actos, nominada Be'é. original de 
los Sres. Delaoour y Henneqfnln, en coya 
obra desempeña el Sr N^ixre el tipo de un 
pod vgogo con admirable perfe.;ción, segác 
lo atestiguan varios perióiicos extranjeros 
que tenemos á la vista 
A la mencionada comedia le ha cabido 
este reparto: 
O - A C E T I L l - A S . 
FUEGOS ARTIFICIALES.—El sábado pró 
ximo, á las 8 de la noche, t endrá efecto la 
gran retreta y quema de fuegos artificiales, 
en la plazuela de la Iglesia de Monserrate, 
en honor de la Santísima Virgen de De-
sampára lo s , Patrona de la Real Archico 
fradía do esto nombre y del Cuerpo de 
Bomberos Municipales. 
Se nos maidfl'»eta que al igual do años 
antetinres, y para comodidad del piiblieo, 
so formará un cuadro en el que se coloca 
rán convemeuteiuonte un número do sillas, 
estanoo alumbrado aquel por focos de luz 
eléctrica. 
Llamamos la atención de nuestros lec-
tores, hacia la nota que está al pió de los 
anuncios que publica la Archicofradía, 
donde se expresa que las papeletas de 
los asientos se recogerán á úl t ima hora, y 
que toda persona que concurra al cuadro, 
es tá obligada á presentar á la Comisión el 
ta lón con el número do su asiento, siempre 
que esta lo ex'ja, pues de no efectuarlo así, 
no podrá alegar derecho alguno para per-
manecer en el cuadro. 
El domingo 9, á las cinco de la tarde, 
t endrá efecto la procesión, á la que concu-
rr i rán las compañías de Gulas del Excmo. 
Sr. Capi tán Goueral, y 0" del 2? Batallón 
de Ligeros, Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio núm. 1, con todo su material roda 
do. Batallón de Bomberos Municipales de 
Guanabaooa, Batallón do Bomberos Muni-
cipales de la Habana oou su material, n i -
ños de la Real Casa de Beneficencia, y las 
señori tas alumnas del colegio San Fernan-
do que bordaron el nuevo traje y manto 
que llevará la Imagen de la Sant ís ima V i r -
gen, con el distintivo y estandarte del Co-
legio. 
La carrera será la siguiente: Calzada de 
Galiano hasta Neptuno, continuando por 
esta hasta Campanario, seguirá por la mis-
ma á San Miguel, proseguirá por esta has-
ta Amistad, luego á Virtudes hasta Cam-
panario, en la que tomará á la Izquierda 
por la de Concordia hasta llegar á la Pa-
rroquia. 
Para estas fiestas reina mocha anima-
ción en toda aquella extensa barriada. 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—En la conocida 
librería " L a Galería Literaria," Obispo n ú -
mero 55, so han recibido ejemplares de las 
siguientes obras nuevas: 
"De Cantabria," por Pereda y Menéndez 
Pelayoj "Enfermedades infecciosas, por 
Bouchard; "Derecho Civi l con arreglo al 
Código," por Sánchez Román, y "Sor Filo-
mena," por Goncourt. 
En el mismo establecimiento están á la 
venta los últ imos números de los semana-
rios festivos Madrid Cómico, E l Toreo, L a 
Tramontana, L a L id i a , Valencia Cómi 
ca, L a Avispa, Barcelona Cómica, L a Se 
mana Cómica, y otros, con chistosísimas 
caricaturas que firman Cilla, Pons, Meca 
chis y demás chicos alegres. 
TEATRO DE ALBISU.—En la primr a t in 
da de hoy, viernes, ee estrena la z rza)la 
en un acto de los Sres. Estremera y Ch >pl 
titulada Los Nuestros, y en ]a enni tío IQ á 
su cargo un gracioso papel la Sna. A nalla 
Rodríguez. 
L a segunda y tercera tandas te o mipon 
d r á n de E l Gorro Fr ig io y Pan de Ftor. 
L a Empresa de dicho coliseo anuncia pa-
ra el próximo lunes, el debut de la primera 
tiple Sra. Peralta eon la famosa obra L a 
Tempestad. Las veremos. 
TONTA, SOBRE TODO TONTA.—Diálogo 
histórico: 
—¿Por qué no te casas?—le preguntaron 
anoche á Juan, que es nu muchacho muy 
elegantón, pero de pocos recursos. 
—Porque no encuentro ninguna mujer 
con las condiciones que necesita la que haya 
de serlo mía. 
—¿Qué condiciones? 
—Que sea guapa, rica y tonta. Guapa 
rica, porque si no, no la quiero, y tonta, 
porque, ya t ú ves, si no es tonta, ¿cómo va 
á casarse conmigo? 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—Las tan-
das di puestas para hoy viernes, en el sa 
lón- teatro do la calle do Consulado, se efec-
tua rán en el orden siguiente: 
A las ocho: E l Capi tán de Lanceros. 
Baile. 
A las nueve: Los P á j a r o s Sueltos. Baile. 
A las diez: Chakau Margaux. Baile. 
Los VIERNES DEL CÍRCULO MILITAR.— 
EQ la reunión de las familias de los socios 
que se efectuará esta noche, una bella se-
ñor i ta , aficionada, tocará al piano una pie-
za de concierto, y en la reunión del viernes 
siguiente, h a r á lo mismo otra distinguida 
aficionada y así se un i rá al atractivo del 
baile el de la buena música. 
Del planista que toca los bailables, hemos 
oido hacer grandes elogios á conocidos ar 
tista^ y todos loa concurrentes celebran su 
cons ncia y deseos do agradar. 
T B TIÍO D K T A C Ó X —La cempañíi i dra 
j n l u j . WlúkUüW UÜÍ tír. Ronoorojji ^nunciii, 
par i esta noche la primera r«nre3ef i tac iOn 
?a U t i b m M M $ M t i w U ¡ m a comedí» 
El Barón d' Algreville, Sr. Campi. 
Gastén, su hijo, Sr. Rosa. 
De Kernangó , Sr. Torselli. 
Petillón, pedagogo, Sr, Neigre. 
Arturo, Sr Desanctis. 
Baronesa d' Algreville, Sra. Cassese. 
Diana de Kernangó , 8ra. Carapl. 
Aurelia, Sra- Drago. 
Rosita, Sra. Agelll. 
Toula. Sra. B mini. 
Un peluquero, 8r. Cassese. 
Un camarero, Giorji. 
La acción en Par ís .—Epoca presente. 
Terminará el espectáculo con la pieza en 
un acto: Un Clavo en la Cerradura. 
Por último, no olviden los aficionados al 
arte dr-imiUlco que mañana, sSbado, se o-
frece en Tacón el soberbio drama de Sha-
kspeare Hamlet , interpretado por un 
gran actor: Luis Roncoroni. El gacetillero 
cita y emplaza á todas las personas de buen 
gusto, para que vayan á aplaudir el talento 
del referido artista. 
G I L BLAS.—El número de ayer de este 
semanario festivo, entre otros dibujos, con-
tiene uno perfectamente ejecutado por el 
3r. Tó rnen t e , representando E l Nauf ragio 
del vapor Vizcaya. Allí se ven los retratos 
10 los náufragos, (entre ellos el del F.xcmo. 
Sr. D. Juan Pedro), algunos cróquis del 
mencionado buque, detalles del siniestro y 
un pequeño mapa que representa la costa 
de New Jersey y la ciudad de Barnegat, á 
uyo fronte y á una distancia de 14 millas, 
ocurrió la catástrofe Con trabajos como 
eso, se explica bien que la edición del 
011 Blas se haya agotado ins tantáneamente . 
ASOCIACIÓN DE BENEFICENCIA DOMICI-
TARIA.—Por la secretaria de la misma se 
nos remite el siguiente oficio, que inserta-
mos con el mayor gusto: 
"Ruego á V. S ponga en conocimiento 
le los lectores de su dli?no periódico, que 
no siendo suficientes para los pedidos los 
palcos que tiene la Plaza de Toros para la 
uneióu benédea con destino al Colegio de 
la Asociación de Beneficencia Domiciliaria, 
y que ha de efectuarse el 16 de este mes, 
se ha acordado formar un tendido especial 
alfombrado, con destino á señoras y donde 
ya tienen tomadas muchas entradas distin-
guidas damas de esta sociedad, siendo el 
precio de estas entradas el de seis pesos, 
incluyoudo la entrada á la Plaza. 
Asimismo que se han puesto á la venta 
localidades en casa do los Sres. Hierro y 
Cn " E l Fénix"; Sres. Cuesta y Cn " E l No 
vator"; y en la barbería de ' 'Inglaterra". 
Anticipo á V. S. las más expresivas gra 
das en nombre de la Asociación. 
Dios guarde á V. S muchos anos. 
Habana y noviembre 4 de 1890.—La Se 
crotaria, Mercedes Hamel deHamel ,, 
CIRCO DE PUBILLONES.—Continúa el pú 
bllco favoreciendo la hermosa tienda de 
campaña, que Iluminada con potentes focos 
de luz eléctrica, se alza en la calle de Nep 
tuno esquina á Zulueta, frente al Parque 
Central. 
En la función de anoche fueron muy ce-
lebrados los ejercicios que ejecutan en el 
trapecio los esposos Zola, las tres barras 
horizontales por Dower y Warlo y el acto 
cómico de los dislocados hermanos Mel-
rrous. Las ocurrencias de Totito fueron 
asimismo muy celebrados y notamos que 
ese cloivn hace progresos en el estudio del 
idioma castellano. 
El activo agente Piñora nos comunica 
que para esta noche so ha combinado un 
programa variadísimo; que la función diur 
na del próximo domingo, con regalo para 
los niños, t endrá infinitos atractivos; y, por 
último, que el Coronel Pubillones espera 
nuevos refuerzos do artistas, á fin de engran-
decer su compañía, el 10 y 20 del actual no-
viembre. 
ÓROANOS CALLEJEROS. — En Madrid 
vuelve á estar sobro el tapete la cuestión de 
los órganos ambulautes. A este propósito 
escribe L a Época los párrafos que á conti-
nuación reproducimos: 
"Nuestro parecer sobre el asunto ya es 
conocido. Cuando la música de aquellos no 
molesta, proporcionan un agradable entre-
tenimiento, poro cuando es preciso trabajar 
ó hay enfermo.-t en las casas vecinas, las i n -
comodidades que producen son enormes, y 
se deben evitar á todo trance. 
Entre que vuelvan ó no vuelvan á rodar 
los organillos por esas calles, nosotros vo-
tamoH resueltamente por que no. 
Ahora bien: si se decidiera lo contrario, 
pediríamos que so concediera el permiso 
con esta limiración: que los pianos se reti-
raran no bien expresase sus quejas á los que 
los tocan algún vecino. 
Es dweir: va un piano á una calle, y, dale 
que le das, suelta al aire todo su repertorio 
de polkas, valses y marchus ¿No se queja 
Qadfet Bueno; será que todos los vecinos lo 
oyen con gusto. 
Poro vu»ue, poí ejemplo, junto á las ven-
tanas de nuestra redacción en los momen 
tos dedicados á lo del periódico. Pu» a en-
tonces, se iuvita á los artistas aiubulanies 
para que se retiren. ¿Que no lo hacen? Pues 
se debo autorizar á los vecinos que se en 
cueutron en nuestra situación ó en otras se-
mejantes, para tomar el número del piano y 
reclamar de las autoridades, á fin do que 
óatas impongan á loa másieo.-i Impertinen-
tea una multa, al menos do 5 pesetas." 
POLICÍA.—En el barrio de San Francia 
co fué iletenido el carretonero que estafó 
varios efectos del muelle á los Sres. Bulnes 
y Milla?, habiéndoseles ocupado á dicho su 
jtito parte de los objetos estafados. Tam 
bión fueron ocupadas tres cajas de sardi-
nas, que dos individuos desconocidos ha-
bían vendido en una casa de la calzada de 
Belaseoain. 
—Ela sido detenido un pardo, que en el 
Mercedo de Tacón habla hurtado una ca 
nasta do verdura por valor de siete pesos, 
á otro sujeto de su clase. 
—En la calle de la Reunión núm. 8, al 
estar Doña Monserrate Fonts cosiendo en 
una máquina, se acercó á ella un niño de 
cinco años, y poniendo la mano sobre dicha 
máquina so causó una herida en la misma, 
y cuya lesión foó calificada de monos grave 
por el módico que le hizo lu, primera cura. 
—Durante la noche del 5 se alberga 
ron en los Fosos 85 mendigos. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 7 D E N O V I E M B R E . 
E l C i r c u l a r « s t á en ei Sxata C-isto. 
Santos Heronlano. ohippo, v Ernesto, mártires, 
Üufo, o M . po y co. fesor y San Florencio 
.o. IliTcul.iri" obispo y mártir E i s n juventud 
hrairt e' est.a«lo moná-tico y fné relig'oso de San B 
o'it-o. Eljifi'> 541 fué sacado (tul claust.ro para sor con-
sagra lo obispo de Ferusa, cuya i(íle la gobernó hasta 
tu dirhow muerte, suendi la el año 561. San Qrego 
no papa, en s u libro I I I Diaiogorum, cap. 13, habla 
de las virtudes de exte s-̂ nto. 
F I K H T A W K l . S A B A D O . 
. WIHA^ M O b a M N B s . — E i i la (iatedrai la de Tercia 
las ocho en el S a n t o Cristo la del Sacramento, j e n las 
demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DF MARÍA.—Día 7.—Corresponde rlsití 
Á Nuestra S»fíor- de los Dolores cn Santa Catalin 
IEÍL ARI'HWIUDU 
DE DESAMPARADOS 
Programa de las festiyídades. 
E L SABADO 8: á las V» de la mafiana. se efectúa 
rá la Comunión General y por la tarde á la hora de 
costumbre, se cantará un himno á la Santísima Virgen 
Salve y Letanías. 
L a Srta. Manuela Ojeda y Carmona, cantará en es 
te acto el A ve María de Mercadante. 
E L DOMINGO 0: á las uueve de la mañana se ce 
lobrará la solemne fiesta, tocándose á grande orquesta 
la afamada misa de Rossi, oficiando el Sr. Cura Pá-
rroco, ocupará la sagrada cátedra el elocuente oradar 
K. P. Estovan Calonge, escolapio. 
Rn el Gradual la distinguida Srta. Pastora Meitin 
cantará una melodía religiosa de Mercadante j en el 
Ofertorio la distinguida Aficionada, Srta. Isabel Cal 
ved, cantará et Ave María de García. 
A las 5 de la tarde saldrá la procesión, á la que con 
currirán l'ifi Campañías de Guías del Excmo. Sr. Ca 
pitán General y tí? dm 2? Batallón de Ligeros, Cuer 
po de Bomberos del Comercio núm 1 con todo 
maferial rodado, Batallón de Bomberos Muuicipale 
de Guanabacoa, Batallón de Bomberos Municipales 
de la llábana con su material, niños de la Real Ca^a 
Bnelneucia y las señoritas alumnas del colegio de 
"San Fernando" que bordaron el nuevo traje y mau 
to i)ue]le7ará la imágen de la Santifima Virgen. 
Habana, tí de noviembre do 1830 — E l Secretario 
Nicanor S. Froncoito. 13295 3-7d 3-7a 
CENTRO CANARIO. 
SECCION DE R E C R E O Y ADORNO. 
S e c r e t a r i a . 
Debidamente autorizada por la Directiva esta Seo 
ción y de acuerdo con la lírico-dramática, ha combi-
nado una función social con baile general, que tendrá 
efecto en estos salones la noche del dominge 9 del co-
rriente, la cual empezará á Us ocho en punto Para 
que los señores socios tengan derecho al acceso á los 
sa'ones, es requisito indispensable la presentación del 
recibo del mes de la fecha. 
Se admiten socios hasta última hora, á juicio de la 
comisión. 
Habana, 6 de noviembre de 1890.—El Secretario, 
Ramón Carhallo. C 1709 3-7 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMEL1S 
Virglnica del Dr. C 0. Bristol, remedio va-
liosísimo descubierto primitivamente por 
los indios, que lo usaban en su forma pr i -
mitiva como agento calmante y curativo en 
toda especie do inílarmiciones externaa, he 
ridas. tumores, almorranas y reumatiámo, y 
que hoy ha venido á ser uno de los agentes 
terapéuticos máa i uportantes del día en el 
tratamiento de todo dolor, ora externo, ora 
interno, puede ser usado en paños 0 fi ic-
ciones, 6 tomado Interiormente en dosis de 
media cucharadita, dos 6 tres veces al día. 
Las mismas propledadea y vi r tu ies posee 
el Ungüento de Hamamells Virglnica del 
Dr. C C. Bristol para uso externo única-
mente. 33 
1 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la, "la Palma" Muralla 
esquina á €ompostela. 
C Kili l INv 
No hay TOS, CATARRO, n i F L U X I O N 
ó RESFRIADO que no ceda inmediata-
mente á la acción que ejerce sobre los bron-
quios y d e m á s vias respiratorias el sin rival 
Pectoral de Anacalmíta y Polígala, 
que preparan en la acreditada F A R M A C I A 
y DROGUERIA S ^ J V J U L i A J i i * . 
Desdo que se conoce este acreditado Pec-
toral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas íí UJVM*JESO ¥ CIJVCUJEJT-
T J l C E J V T & V O S B I L L E r J E S el 
frasco. 
A D V E R T E N C I A . 
No será legítimo el frasco 
que no lleve el SELLO DE 
GARANTIA 6 MARCA 
de F A B R I C A del margen 
PU cada etiqutta. 
la bii 'ica y droguería SAN i 
.11 i. 9!» y Víl egaa 103 v 104.1 
' ) - V « < < , o | 
J J i - I A N , M 
AIRES D'A M I M T i R R A . 
S e c c i ó n do K s c r e o y A d o r n o . 
Competentemente autorizada esta Sección, ha or-
ganizado un GRAN B A I L K que tendrá luk-ar 9l pró-
ximo domingo !* del corriente, en los salones de esta 
Sociedad, con motivo de la» lieetas que cebbra el ba 
rrio en honor de Nuestra Señora del Monserrate. 
Tocará la afamada orquesta 1? que dirige Clan-lio 
Martínez y el baile empezará á las nueve de la noche. 
A los cefiores socios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de la 
fecha. 
Habana, noviembre G de 1890.—El Secretario, Se-
cundino O. Varrla. C 17U 3a-6 3d-7 
S E C C I O I T 
DEPENDIENTES FONDEROS. 
SECRETARIA. 
De acuerdo con el Comité, cito á todos 
los dependientes de fonda ó restaurant pa-
ra la Asamblea general ordinaria que ten-
dril efecto el día 7 del corriente, en el Cír-
culo de Trabajadores, Dragones 39, á las 
nueve de la noche.—Bl Secretario, Manuel 
Vilaboa. 13262 2a 6 I d 7 
FONDA y m m m i 
LOS TRES LEONES. 
Calzada de Galiano n. 138, 
frente Á la Plaza del Vapor. 
E l dueño de este ant'guo v acreditado estableci-
miento, tioue el gusto de participar á sus íavorecedo-
r«s y al público en general, que teniendo en cuenta la 
crisis que atravesamos, h i modillcado les precios de 
todos los artículos que se expenden en su estableci-
miento, y que tiene un nuevo y excelente cocinero, 
cuya sabrosa sazón no duda agradará á sus favorece-
dores, en cuyo establecimiento hay el más esmerado 
servicio. 13269 4a-6 4d-7 
HELADOS DE PARIS 
116, PRADO, 116. 
Este antigu > y acreditado establecimiento 
y conocido <bd plíbUco habanero por sus cx-
qaisitos sorbetes y déibáá mercancías , ser-
vidas con esmero v d( l i( adczar ofrei e al a-
mable púbilo** qnele IVccnenta la exquisita 
IVVSTULí KIA PARISIEN, sucursal dé los 
¡Sres- M. Lapluiue y Díaz, exquMta oonfitc-
r ía jr artículos de faut sf¡i, y adomá ol de-
ptfsfto de los bizcochos legítimos, chanipag-
ue. Esta oasa se hace cargo de todos los en-
nirtios, & precios convencionales, de todo 
«•(Micro de servicios, bien sea para refresco, 
lunch, bnquet y otros servicios, todo con es-
mero contamos para esto cou un excelente 
servicio. 
Tenemos el trasto d > pnrticipnr al público 
e» fremral LA URA.N R«;«AJA DE PRK-
CÍ0S en los cartu^ hos para la cjil 'e, hemos 
acordado rebíijar de su justo precio la ter-
oera parte. 


















Loa dnloren do ALMORRANAS cesan 
usando el LIPAROMADO A N T I H E M O -
RROIDAL do F. Mosa preparado en la 
farmacia dol Ldo. Zardnya, 
n. 24. Pídast; t u todas las 
depósitos Lagunas 37, Salud 
Lobó y Torralbas, Habana. 
I 098 alt 
Icantarilla 
boticas 0 sus 




Se quita con el Espectorante de Polljrala de Her-
nández. Este medicamento no es un calmante, está 
compuesto de suniancias emolientes y balsímicas que 
obran directamente sobre «1 pecho, quitando el calor 
é irritación del pulmón y garganta Ai poco tiempo 
df. su uso viene el sucDo tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan lo- dolores de la eioalda, el cansauc o y 
la sofocación. En Un. et un osp cílico regenerador del 
pulmón- así .'o acredifan distinguidos médicos que lo 
reo^ran 'liariaiu'-nte. 
Enfermo!.: no iiostnayeis, pues por crónxos que sean 
vun,-tro* males v aunque ba» aii usado otros métodos 
sin resultadoK Unad el Espeotoranie de Polígala, ene-
migo de la tisis, asma y do la muerte, y todos os cura-
reit. 
D is ó tres pomo» bastan para curar la tos más re-
belde. Tres ó cuatro para wa ataques de asma más 
inve. erados. 
Depósito: en la popular Farmacia SANTA ANA, 
Riela 66 y 68, demás Droguerías y Farmacias acredi-
tadrts, 131S5 1&-5N 
ZARZáPARRILLá DE HERNANDEZ 
El uíto do esta Zarzaparrilla ha hecho curas mila-
grosas en enfermos que padecían etcrófulait, llagas 
en l •« piernat y dolores reunid ticos, etc. 
Miles do certifleaciones de uacientos compraeban 
que del más desesperado estado han recuperado com 
plew > entrt la salud. No hay día que no reciba la bo-
llcí SANTA ANA plácemes î or la bondad de tan 
precio-o medicamento. E n numerosos casos de rebel-
dí i reumática j sifilítica ha triunfado 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y («a'u'la 
ble. son bienes que no se pueden iipre'ó ar jaináf. en su 
justo valor. £1 hombre que dcscuHa su salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aq icl de que es culpa-
blu e.l que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. L a sangre es la fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo é inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purillcad vuestra sangre cou el mejor 
de los depurativos. 
L A ZAEZAPARKILLA DB HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia módica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
específico. Centonares de firmas dan fe de curas por-
tentosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agra-
dable on clase de depurativos. 
Enfermos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Eernúnde*. 
13131 16-5 
GRANROMERIA 
en lo^ terrenos del Club Almendares, los 
dííia 8, 9 y 10 del próximo noviembre, 
A B E N E F I C I O D E L A 
SOCIEDAD ASTURIAM 
DE BENEFICENCIA. 
Qrandes novedades, como se verá en el programa 
que se prepara al efecto. 
Llamamos la atención de aquellas personas que de-
seen adquirir terreno para instalar cafés, fondas y 
ventorrillos, debiendo dirigirse á la tienda de ropas 
E l Oriente, Dragones y Galiano. 
C159X 17d-18 15a-180 
EELOJERIA' Y JOYERIA 
£ 1 3 S O L . 
M I G U E L C. GONZALO. 
LA CABEZA DESCUBIERTA 
y máxime cuando tiene poco 
pelo, es cansa principal de 
CATARROS, CONSTIPADOS, GRIP 
PE y otras afecciones. 
EVITESE, comprando una 
elegante G r O R R - A . de seda, 
casicLir ó paño, que vende 
E L a r o V A T O R i $2 Us. 
E L N O V A T O R 
OBISPO 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
C 1710 2a-6 2d-7 
SORTEO 1,350. 
N. 15313 
PREMIADO EN 4 0 , 0 0 0 , 
Vendido por Pel lón. 
Teniente Rey 16, Plaza Vieja. 
C 1693 3a-4 3d-5 
SOETEO 1850. 
15053 EN $ 10,000, 
Vencido parte de dicho premio en el baratillo TO-
R R E E I F P E L , calle de Compostela 131. esquina á 
Luz. Portales de la peletería L a Física Moderna.— 
E . Atiero. 13117 3a- 4 3d-5 
E n este establecimiento hay un constante y variado 
surtido de premioi ía y relojes de lo más nuevo, á pre-
cios siu comp'V.encía. 
gspectfti'trutl compniialcinei da relojes, 
V^ÍÍI m fei 
m m m m m 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MAUUEL G U T I É R R E Z . 
ÍJALIANO 126. 
Teude todo el año, mifs Iruretos que na 
die, billetes de todas las Loí^rfas, pagando 
en el tu to con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pnsetas y menores, correspon» 
dientes d esta casa resellados así "6 por 100 
promlo.' ' 
Manuel Gutiérrez, 
P a l i a n © 1 3 6 . 
C1C70 alt 1 N 
D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
Cnba núm. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
13789 SI 26 ot 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado & la Uni-
versidad de la Habana Consultas de 8 á 4 Prado 79 A. 
C n 1fi51 2fi 1N 
R F U L G E N C I O P R I E T O . — CIRUJANO-
dentlsta —Especialista en extracciones sin do-
por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en cincommutos cualquier dolor por solo $2 bi 
lletes é inventor de las tan afamadas gota» de oro para 
quitar lop dolores de muelas á $1 B.; único depósito } 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4—Ácesta?. 
r857 lt-28 
D 
RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 
• Ha trasladado su domioi io y bufete á lu calle de Vi-
llegas n 97. 12345 2«-150 
DR. ESPADA. 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
H Z i m i L 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítlca» j 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acaban de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, A l f i -
leres. Leopoldinas JUDIO para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza, el 
ramo de joyería. 
G í - H A U D S S D E S C U E N T O S - A . L P O R M A T C H . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de ISkilates exclusivamente. 
Gran surtido ele gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición d9 Re-
lojes y Bastones SPORTMAU. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitcs de PELUCHE para gemelos de teatro, 
verdadera coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F. ALONNO. 
C .17(n 15(1-6 15a-6N 
On. 1669 1-N 
DR. GARGANTA. 
A COSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
anu.. Kspeoialidad: Matrie, vías urinarias, larince) » ! « = ( : Ú-H 0 n 1668 1 N 
DR. R. CHOMAT. .ura la sifllis v enferme "i art"8 Texiereas 
'i 1 Sol M R«h<iTtn 12314 
Consulta. 
26-150 
Doctor H e n r y R o b e l l n 
ENFERMEDADES DE LA P I E L T SIFILÍTICAS. 
Jesús María 91.—De 12 á 2. 
C 15fl2 26-18 ot 
E L P A S O . 
Grand Lottery of Jnarez 
SORTEOS ARA LOS DIAH 11, 18 y 25 DE 
NOVIEMBRE. 
40,000 Tickets. 
A 5 0 c e n t a v o s e l entero 7 2 5 centa -
v o s e l medio . 
Primor premio $5,000 oro americano. 
Segundo premio 1,200 o o americano. 
Tercer premio 700 oro amerioano. 
Además otros 1,197 premios. 
Los premios de esta Lotería se pagarán todos por el 
cable el día do cada sorteo. 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
G A L I A N O 1 2 6 . 
Cn 1686 19a-3 lld-4-al 
E l próximo GRAN S O R T E O se celebrará el día 
de noviembre, siendo sus premios los que expresa 
siguiente 
L I S T O F P R I Z E S . 
I Capital Prize of I 
1 Capital Prize o f 
1 Grand Prize of 
3 Prizes of 
10 Prizes o f 
50 Prizes of 
100 Prizes of 
250 Prizes of 




















APROXIMATION P R I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$ti0.000 prize are $ 6.000 
Prizes of $ 30 Approximatiug to 
$10.000 prize are 3.000 
Prizes of $ 25 Approximatiug to 
$5.000 prize are 2.500 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 11.980 
ToriniDals of $10 decided by the 
10.000 prize are 5.990 
914 Prizes AJKOÜNTTNO TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general uara el pago de premios y órdenes 
de billetes en la lula de Cuba. 
armel Outiérrez, Galiano 126. 
1619 alt 13a-23 14-240 
CALIFORNU. 
El próximo GRAN SORTEO ee celebrará 
día (5 do noviembre, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 







1 Premio principal de 20,000. 
1 Promi" principal de 
1 Premio grande de 2.000. 
3 Premios de 1,000. 
6 Premios de 500. 
«0 Premio» de 200. 
100 Pi-emios de 
iO Preuuoa de 50.. 
:Vvl Preuii.j» de 20 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 
150 Premios d̂  $100, aproximaciones al 
premio $20.0\,0 
150 Premios de $10 aproximaciones alpro-
mio de $10,000 
99 Premios terminales do $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-








2276 Premio* qno hacen un total de $178,560 
P R E C I O : 
•4 ¿ . f a o a e l entero, 2 » ] m e d i o y 
1 el cuarto . 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
billetes. 
Manuel Gutiérrez, 
í laliano 12« 
alt 7a 2i 7d 94 O 1618 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
Dr. Gal vez Gnillem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades T C -
nereas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
lly 106. 13238 10-6 
JOSÉ MARÍA DK JAURKGUIZAB 
M E D I C O HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. C 1702 26 6 N 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z : SE D E D I C A CON especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). Amargura 21. 13113 5-4 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E , 
13166 10-5 
P R E N D E S . 
Mídico-Cirnjuno. Compostela 103 
Especialidades: e L f e r m e d a d e s sifilíticas y venéreas 
7 operaciones de bidroceles. Consulta» de 11 á 1 y de 
6 á 7 de l a tarde Los doming s y días festivos, las 
consultas serán de 11 á 2 solamente. 
13157 alt 15-5N 
EM. FERREE, Y PICABIA 
ABOGADO 
Almirante 15, 19 izquierda—Madrid. 
127Ü3 27-23 
RICARDO QUADRENY, 
M E D I O O—O I R U J A N O . 
Consulado 47.—Consultas de 12 á 2.—Grátis á los po-
bres.—Telefono 320. 13014 27-31 
D O C T O R V A L E R I O . 
C I B U J ANO-DENTISTA. 
Especialista en la aplicación de la Cocaína para 
hacer extracciones sin que el paciente sufra el más 
leve dolor. Precios muy módicos. Operaciones ga-
rantizadas. 
Oal le de A g u i a r n. 1 1 0 . H a b a n a . 
12915 16-290 
DOCTOR J . A. TREMOLS 
ESPECIALISTA 
en enfermedades de los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á 1.—San Ignacio 31, altos. 
13073 26 2 
ABOGADO Y PROCURADOR 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
Eara suplir todos los gastos hasta su terminación, se acen cargo de correr todo los trámites de testamsn-
tfcrlas, ínteftadoH y toda lüasa de !)• JI ••••"na jadiniales y 
roiilamaciorifs: io misino íjue compnt unía o'.jfS'' de hi-
potecas vcacidae y recibos üe (KHKÓS y ra^b.Ua&gi 
1 . /MISTO H I M O A 
f^pecialista en enfermedades 
<iel pecho y de niños, 
úa trasladado su estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
Oncees 1 N 
DR. DUMÁST 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL R E Y . 
Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 
(esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 á 4. Grátis á los pobres. 




Horas de 8 á 4. Prado 115 
Cn 1603 2H-21 
DR. MARIN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
BspnoialiaCa en las enfermedades de señoras, niños, 
del pecha f dnl corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 4 3 y de 6 á 7i -Especíalos para señora», jue-
ves y doraingos, de 2 á 4.—Prado 105. 
C 1677 1 N 
USESE 
E l E l i s i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA B O C A , 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, 6. tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana ae 50 cts. id.; cluoas. (í 30 cts. id. De venta: 
«ii perfumería» y botinai» 131̂ 5 10-5 
LEAN LOS FLACOS 
L a pesca del Bacalao es nna industria 
que toma mayor impulso cada día porque 
ea mayor el consumo que se hace en el 
mundo del Aceite que se extrae de los hí-
gados de ese pescado. Los adelantos en la 
Medicina, los nuevos descubrimientos, etc., 
no han dlaminuido el méri to n i la importan-
cia del A C E I T E DE H I G A D O DE BACA-
L A O , porque es un medicamento natural 
de composición compleja y al mismo tiem-
po un alimento reparador de primera 
fuerza. 
El tiempo fresco es el m á s apropósito pa-
ra tomar el A C E I T E DE HIGADO DE 
BACALAO, porque entonces la aeimilación 
es más rápida y como ahora empi za el 
tiempo fresco es el que debe aprovecharse 
en Cuba por las Ma-ires que tienen hijos 
escrofulosos, débiles, raquít icos, con toses 
y catarros crónicos y e a general por los jó 
venes, adultos y viejos de ambos texos que 
se hallan flacos y debüü 'ados por la Grippo 
ú otras enfermedades, por el mucho sudar 
en el verano; por el cansancio del trabajo ó 
por abusos; esta es la .Spoca del año, repe-
timos, que deben apro vechar todas las per-
pnnas que 'leseen reponer f-us fuerzas y en-
íronlar, y el mejor medicamento es eí 
A C E I T E DE H I G A D O DE BACALAO 
DEL Dr. GONZALEZ. 
Es conveniente tomar el Acóito de Híga-
da de Bacalao en sustancia, es decir, sin 
mezcla de ninpún género, prefiriendo el 
clarificado que apenas tiene color y un olor 
grato á pescado f"f seo. Ya no existe la 
creencia deque los Aceites obscuros de Ba-
calao, de olor fétido so'n más activos; ese e-
rror ba desaparecido. Los médicos ilustra-
dos del universo recomiendan los Aceites 
claros que se obtiener» por la expresión en 
frió de los hígados ó em baño de maría, los 
cuales se conservan Sin alterarse y son los 
más ricos en princípií s medicinales. 
El Dr. González tiene en Noruega un co-
misionado que compia de primera mano el 
A C E I T E VIRGEN; D E HIGADO DE B A -
CALAO, obtenido en frió y lo remite á la 
Habana para los consumidores de la Botica 
de San José, calle de Aguiar n. 106.—El 
Aceito de Hígado de Bacalao del Dr. Gon-
zález ee el mas tre co, más activo y más 
barato que todos loe Aeoitea similares oue 
vienep embotellados del extranjero, pues 
un pomo grande veinte y cuatro cucha-
radas soperas vale solamente tm peso bille-
tes. No hay fellUento ni modiciua alguna 
que baga engordar tanto «Mimo e! Aceite de 
Hígado de Bacalao. Con cada pomo de A-
CEITE DE H I G A D O DE BACALAO D E L 
Dr. GONZALEZ puede ganar una persona 
tres libras si se acompaña su empleo de una 
buena alimo::tación y de un:i vida higiénica. 
Los convalecientes, los que padecen toses 
rebeldes, bronquitis ó de tisis incipiente; 
los reumáticos, los escrofulosos; los que de-
seen reponer sus fuerzas y engordar deben 
acudir al Aceite de Hígado de Bacalao del 
Dr. Gonz dez que se vende en la BOTICA 
DE SAN JOSE, calle de Aguiar n. 106, Ha-
bana. Cn 1688 7 4 
D D E F E F T O U 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pj i-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
/ en todas las boticas. 
c wÜMn TOfíii i l l i i -N 
Mr. A L F B E D BOISSIÉ 
Redactor correspo nsal de la Prensa de Paris, Dele-
gada de V i Ilion ce Fran^aise, antor de obras de "n-
señanzs premiadas en Paiis. profesor de francés: Ga-
liano 130. 13213 4.6 
YTNA SESíOkA INGLESA PROFESORA TTK 
\ J idiomas > drt IIM nvu 6u tu ^«uora!, »e ofr«c« á 
dar claíeii á dodMinii s mofad», tiene su diplv-




D E P A Í Í O 
D E C A S T O R 
D E C A S I M I R 
FORRADOS 
de seda, de lana 
7 
enguatados. 




SEDA Y LANA. 
MANTAS 
DB 




ni l i 
NOVATOR. 
8 1 O B I S P O 8 1 
C 1701 
C u e s t a y C o m p a ñ í a 
ESQUINA A C O l F O S T E l i . 
2a-5 2d-6 
Colegio para niñas y señoritas. 
SAN IGNACIO 69, ESQUINA A AGOSTA. 
12876 6-28d 6-28a 
V I C E N T E GAGO Y R I O L . — P R O F E S O R D E acordeón. Da clases á doroicilio y en su casa, de 
este instrumento, ya sea ol acordeón de uno, dos ó tr̂ -s 
teclados; también to da>i lecciones de solfeo á domici-
lio: módico precio. Cerrada dnl Paseo núm. 2tí, entro 
Zanja y Salud. 13018 «-31 
u NA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús se ofrece á los padres de familia para dar clases 
á domicilio: da una completa educación en iug'és, 
francés y castellano; también se enseña el piano, di-
bujo y labores: informarán en Tejadillo 4 y on Galia-
no Si. 12756 26-250 
L I B R O S BARATOS. 
P R E C I O S E N ORO. 
Obras de Rosa Kruger, precedidas de un pró'ogo 
por José Antonio Cortina, 50 cts. 
La verdadera hg timidad v el verdadero liberalis 
mo, por D. Jo.iqu(u Maiía U. Múzquiz, fiO cts. 
Colección <io poetías inéiliia* del popular vate c u -
bano D Juan C. Ñápeles Ffljerdo (El Cucalambéj, 
50 ct« 
Ktglamcnto general para lu ejtmnción do las Leyes 
Civiles o pnñolas etc., por Navarro Amandi, dos vo-
úmeiifí, $H 
Reaiun ii de Derocbo Administrativo, por el Dr. D. 
Fernando Mellado, $3 
Manuel practique d'hvg^ne, par ie Dr. Guiraud, $2 
Elementos do Patología quirúrgica general, por S 
Bandy, $2 fiO. 
Tratido do las enfermodades de la infuncia y de la 
adol'«cetu-.ii», por J . LewU Smith. 2 voi $5. 
iMarnal práctico de las milermcdades veneruaH y si-
tiliticas, pur Aquil.s Breda, $2, 
Se remiten francos de porte á cualquier punto do la 
Isla á tolo el que mando el importo en RelbiD do co-
rreo, bojo sobre, dirigido á M Uico , Ob spo 86, l i-
brería. Habana. 13282 4 7 
SE^lTÁORATIS 
un catá'ogo do variadas obras quo se realizan á $1, á 
50 centavos y á20 coutavos ol ejemplar, entro diclias 
onras las hay d- Historia, Religión. Derecho, Nove-
las, Historia Natural, etc., se remitirán fra'ico do nor-
te al quo )o«olicite, los pedidos á J Turbiano, Libre-
ría y Papoloiía La l'umr.-idad, O-Reilly 61, Ha 
baña. 133̂ 5 4 6 
PARA LOS HACENDADOS Y 
AGEICULTOEES. 
iñHtos m i imnui). 
Se enenentran ilo v uta 
en la librería de la señora Viuda de 
Aíorda. 
O ' R E I L L Y N Q M . 9 6 
W. CASTRO V E R D E . — E l caballo, su constitu-
ción, renistencia, conservación; 1 tomo, pasta 
espaíiola, $2-75 oro. 
M. PRIETO.—Tratado del ganado vacuno; 2 tomos, 
$3 oro. 
RAMON D E FON8ECA.—Reproducción del cana-
rio, sobro i-u cria, sus onfcrmudadea y su méto-
do curativo; 1 tomo rústica. 50 cts. 
E . P I M I E N T A —Manual Práctioo sobre la fabrica-
ción de azúcar; conteniendo «us cultivos meno-
res, pastoi*. elaboración y defecación; 1 tomo 
iiien enrundernade, $6 oro. 
I . R, JIMENEZ.—Aventura» do un mayoral: conte-
niendo cultivos menores, pamos y prsdos artifl-
oialos, tanadoría; 1 tomo (wrtone, $3-25 oro. 
I D E M ID KM.—Rl Ingenio, cegunda parto do las 
Aventuras do un mayoral; caíía de azúcar, su 
cultivo, su producción, &,c. &.C . ; 1 tomo carto-
ne, $1-85 oro. 
REINOSO, ALVARO-Plantación anual do los ta-
llos (.uMi'iTimeos de la caña de azúcar; un fo -
IWf dri 50 páginas, 50 cts. 
A. LLANRADO—TraUdo do agaias y riegos; 2 to-
mos pasta. $5-50 oro 
GOMEZ F L O R K 8 . — E l Tabaco, su descripción bo 
tánica, del cultivo y do la ( reparación de las 
hojit-; 1 tomo canta, $2-25 UTO. 
I . M. SOLER.—Dociniiisia ó Arte de ensayar los 
minerales, con liifuras intercaladas en el texto; 
1 tomo pasta, $2 -"5 oro. 
B A L A G U E R Y PRIMO —La» Industrias: trat ido 
do las que se explotan y df todas aqucll-m que 
pueden sor ventajonamontc «Xpilotadas; 2 tomos 
grandes pasta, $6-50 oro 
ARAGO ü.—Tratado completo 8«)bre la fabricación, 
destilación y rectificación do alcoholes y aguar-
dientes^! tomo $2-75 oro. 
BONAME PH.—Culture de la ciuine sucre ¡i la Gua-
delupe; 1 tomo pasta, $2-25 oro. 
B A R R E T N,—Guide Theoriquo ert Practique du F a -
brico nt d'alcooles; 3 tomos tela, $8-50 oro. 
L D E B R E V A N S . — L a Fabrication des Liqueurse, 
última edición de 1890; 1 tomo tela, 3 -25 oro. 
C. G. WARNFORD.—Sugar Grorringand Refiinung 
Illustrated by 10 Platos and 205 Engravlnes: 1 
tomo grande de más do 700 páginas, $6 oro, 
E . J . MAUMENE.—Traitó Theoriquo et Practique 
de la Fabrication du sucre, comprenant la cul-
ture des plantes sacarinos, le extratiou du ru-
cre brut, lo refíinsjo, le tratament des melares, 
le destUlatiou, fcc; 2 tomos grandes pasta, 
$14 oro. C 1G91 4-4 
D E B R O N C 
CON COROM, i m & 7 CARROZA. 
C A M I T A 8 D E B A R A N D A . 
BASTIDORES METALICOS. 
(GARANTIZADOS.) 
A v i s a m o s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e acá*» 
b a m o s de r e c i b i r a n g r a n surt ido <fie c a m a s f i n a s de b r o n c e y do h i e r r o , 
c h i n e s c a s , C O N P A I S A J E S y A 3 D O R N O P E I R L . A i n c r u s t a d o e n m e t a l , 
de m u c h o gusto y n o v e d » d. 
L a grande e s i s tanc ia . que t e n e m o s de e s te a r t i c u l o , tanto de d i f e r e n t e s 
c l a s e s corrientos?, como de o r d i n a r i a s , n o s h a c o n l i m i t a r lo s p r e c i o » h a s t a 
s u grado m i n i m u n . 
Esta/ es la itnica casa que tiene un departamento espacioso 
pura este artíeulo. 
GALIANO NUM. 117, esquina á Barcelona, 
Ferretería LA CAMPANA. 13045 4a-31 4d-l 
OBRA RADICAL 
]No Jiay operaciCHi., efectuada por So garantiza esta cura, 
un médico especialista. 
O'REILLY 106. GABDTETE ORTOPÉDICO; 
I H I ü l 5-4 
B A S T I D O R E S DE A L A M B R E . 
aR.ÜÜ3r S U R T I D O . 
URESA1TDI, A L V A R O Y COMPAÍÍIA. 
A L M A C E N DE FEKEJíTEl i l j t . O B R A P I A 30. 
irw 
¡AL C0NTAD01 
desarrolladores completos, poco volú-Aparatoa 
men, $17. 
Mapas de todas clases y tamaños, en caja 6 sin ella. 
Cajas de pinturas y de dibujo, varios tamaños, ba-
ratísimas. 
Bancos con respaldo curvos, bancas y carpetas có-
modas. 
Pizarras de cartón, piedra y madera, desde 2 cen-
TOS hasta $2.75 una. 
Cuadros murales de Fíáca, Geografía, Costura y 
de Música. 
Pope'etas de regalo de una Esfera (la mayor cono-
cida) A 10 cte. «na y 20 por un peso. 
Gran rebaia rt»» precio^ en las ventas al contado por 
Bolo f;1 pu>'< i V W' v fP^'n» 
O : |> c >. v • ; * 11 . >•••••••'. •> «?««rHira de Garnier 
* ¡¡ • «• u» M Í'IHÍ, A, couUt-ty nada mí < y. c 
1.̂ (1-15 13a-15 
. <tíi ^ ' ' 
I N G r L É S . 
Método fácil para wprendw ente ríiU Idioma, com-
pueMo por IS. Muriíiiez Martín, ftnliguo* dlrww* d é k 
A C A D I C M I A P K C O M T A I . . Véndese eu la. tipografía de 
N I S O H IIüÍKi'ANOh, Cuba niimoro 136. 
1313» 4-5 
ARTES I OMOS. 
LOS P L I 8 8 E 8 A C O R D E O N , L O S C U A L E S vuelven á ser la moda de las elegantes de Parin, 
los confecciona Mme. Elisa Osvald, Teniente iiey 
número 70. l'rooios módicos. 
13168 alt 26-5N 
MODISTA — S E C O N F E C C I O N A N V E S T I -dos de seCor.is y de nifias por figurín con mucha 
elegancia y huen corte, los de seda & $12, de merhjo á 
$8, de olán á $5 y vichy á $7: se confeccionan vesti-
dos de buda por los óltimos lífimrines á precios muy 
módicoo. respondiendo al trabajo que se confié: Luz 
Dúm, 80. 12209 4-6 
E L V I R A R I V E R A , 
peinadora quo ha ejercido BU oficio durante altrunos 
afies en liarcelona, «e ofrece á las señoras para hacer 
toda claso do peinados aueltoa y por meses, á precios 
módico». 
lieoibe ordenes en Villegas y Amargura E L ARCA 
DK NOE, y Dragones y Galiano L A P E R L A D E 
TACOS. 12325 alt 12-170 
I N T E R E S A N T E á L A S S E Ñ O R A S 
NO MAS CANAS. 
TMttfidulona Mercant, quo tiene gran práctica en el 
arto de lofiir 11 cabello, se ofrece a domicilio & las se-
fioias quo deseen utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tiutura instan-
tánea de brillantos y positivos resultados. Recibe ór-
denes en m nuevo domicilio callo del Obispo n. 113. 
altos. 1323» 4-6 
Nicanor Mella y 
S A S T R S S . 
CALLE DEL OBISPO N. 77. 
. o . H A E A 1 T A . 
A P í i m c i o s m L O S E S T A D O S - Ü N I I > O S ¿ 
P e i n a d o r a 
Peinadrs elegantes: mensual $15 billetes, peinados 
sueltos un peso: los avisos Habana número ]•. altos de 
la bodega. 13126 4-4 
reinadora madrileña. 
Se ofrece il las señoras y Beíioritas, 6, domicilio, ga-
rantizando el baen servicio. Informarán Aguiar nú-
mero 100, peluquería. 1310» 4-4 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 ASOS. 
D E H . A. V E t i A . 
Los grandes adelantos de esta casa y 1» muchs 
práctica hace que ningún bvngue.ro de los oonocidot 
hasta hoy pueda campetír con ios • apeales de doblf 
presión de etilo «atabUoim'.vnto por duración y co-
med W a d - - - - T r ; - ~ ~ ; p ^ r " " VT .' 
Una Compañía Americana 
cercado Now \ork,desea co-
iTesnondoreo con los s eñores 
Quo la honren con sus favores 
respecto á un plan muy lucra--
uvo riue puede ofrecerles. E n 
cuabnilor ciudad, villa ó pue-
blo, de todos loa países del 
niundo, puede hacerse mucho 
dinero cou uu poaueño capital. 
Los señorea que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen' 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
ción. Los quo solamente de-
seen ha;-er poquefíos negocios 
puodon t ambién obtener jrran-
dea utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes qne.se de-
seen so env ia rán t í r áüs por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia do 
este agradable y lucrativo ne-
gocio ; dirigiéndose á. 
i m 
• t m Habar ü, 
I d i 
Merfdon, Conn. 
l l 9 
CDSá ¡)S LAS 
B i i t n t i 
Sr. D. J , Groa, calle de Luz n? 71, 
Muy aefior nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, noe dirigimoa á V. on busca de sua curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damoa á 
V. las grscifm por estos iíortoe ronronea, para que se-
pan los enffirmos qua V. es an única esperanza.—Pa-
blo Planaa, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
í¡>or mí y UOÜ hlio>,. Antoclo árce y Pedro Pernándex. 
12625 16-210 
SOLICITÜM 
SE N E C E S I T A N D E P E N D I E N T E S Y SIK-vientes, criadas y crianderas, costureraa y todoa que 
se quieran colocar; y trago criados, cocineros, porte-
ros, criados, manejadoras y todo )o que necesiten, loa 
aefiores dueños pidan lo que deséeu. M. V. Marino, 
Aguacate nomero 54, eaquina á O'Reilly. 
18302 4 7 
O S S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N S U -
O l a r de 32 á 14 años, recien llegado, para el aervicio 
•de un matr monio; nn la misma ae vende una cama 
«amera de corona, de 10 á 2 de la tarde, San Juan de 
Pioa n. 3. 13298 4-7 
S e s o l i c i t a 
tr. Eayo 31, una criandera á leche entera con referen-
cia^ 13278 4-7 
A V I S O , 
Se ruejra al joven señor que compró en la calle de 
Lamparilla n. 21 un Tratado de la pronunciación del 
idioma inglés de A. Carrioaburu y que recibió por 
equivocación un cuaderno de poesías, venga A recoger 
dicho tratado. 13274 2a-fi 2d 7 
C o c i n e r a 
Se solicita una para corta familia en Empedrado 47. 
13279 4-7 
' V r O T I C I A C O N V E N I E N T E S E ToMA EN 
arriendo, subarriendo ó alquiler, dentro de la 
Habana-, un solar, cuartería 6 casa de vivienda, de 
gran capacidad, ya esté ó no habitado: inmejorables 
garantías: informes Compoe ela 108 á todas horas. 
1328S 4-7 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera que sepa cortar en blanco y de 
color y que tenga buenaa recomendaciones. Sol 65, 
primer piso. 13297 4-7 
G-ren es tab lo de b u r r a s de l e c h e 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 
calle. Amargura í*6 13304 
DE S E A C O L O C A R S E D E C E I A D O D E mano un joven natural de Canarias, tiene quien respon-
da por su conducta: O'Reilly 86 darán razón. 
18Í38 4-R 
UN S I R V I E N T E B L A N C O S E S O L I C I T A , que •ea fino, pues es para ocupaciones en que se ne-
cesita esmero: ha de saber leer y escribir. Amargura 
número 74. 13151 4-5 
ÜN ASIATICO G E N E R A L C O C I N E R O , dul-cero y repostero, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: cocina á la española y criolla: 
Villegas 107, frutería impondrán. 
13170 4-5 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad, que sepa cocinar bien y que traiga referen-
cias: para más informes Neptuno 7: se le dará buen 
sueldo y ha de dormir en el acomodo. 
13194 4-5 
LA MORENA APOLONIA B A R A L T D E S E A colocarse de criandera á leche entera: informarán 
Aguila 240. 132̂ 3 4 5 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, calle del Trocadero 38. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa y cuidar unas 
niñas en Trocadero 42. 13271 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R L L E G A D A E N el último vapor-correo, desea colocarse de ama 
de cria á leche entera; tiene personas que la garanti-
cen; informarán en la Vizcaína, Prado 112. 
13264 4-7 
T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
vJ edad desea colocarse do criada de mano: tiene 
quien responda por su conducta. Amargura n. 6*. 
13277 4-7 
13202 4-5 
AMA D E CRIA.—UNA J O V E N MUY R O B U S -ta, de buena y abundante leche, desea colocarse 
da criandera en casa particular. Tiene quien responda 
p<ír su conducta. Habana número 40 informarán. 
132í'0 4-7 
UNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R UNA colocación para acompañar á una señora ó matri-
monio; no tiene inconveniente en viajar á cualquier 
punto. Informarán Aguacate 54, eaquina á O'Reilly. 
13303 4-7 
Í ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PARA 
«c/acompañar áuna aeñora 6 para manejar un >iiño: 
informarán Gervaaio 75. 13284 4-7 
S e s o l i c i t a 
á un hombre de campo, trabajador, que sea hortelano 
y jardinero y traiga buenas referencias, dirigirse á San 
Pedro 6. 13291 4-7 
T T N J O V E N P O S E Y E N D O I N G L E S Y CON 
\ j alguna práctica en el comercio desea encontrar 
colocación en un escritoiio de una casa de comercio ó 
almacóti de cualquier ramo, también da claaea del mis-
mo idioma á precioa moderadoa: dirigirse á B. L . M,, 
apartado 173, Habana: también se hace cargo de tra-
ducciones 13259 6-7 
D e s e a c o l o c a r s e 
•en casa particular un portero; tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta: Compostela 60. 
13260 4.7 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, que sea formal y entienda 
de niños; Tenianta-Rey 26 informarán. 
13276 4-7 
X T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
%J colocarse para acompa9ar á una señora ó criada 
de manos ó lavandera; y un muchacho de 12 años pa-
ra paje ó criado de manos: informarán Campanario 
núm. 218. 13281 4-7 
^ E desea encontrar una familia, que disponiendo de 
O u n a habitación se la cedan á un matrimonio, y pue-
da este comer y vivir como en familia, no ha de haber 
más inquilinos; se cambian referencias, Neptuno 25 
informarán, en la misma se vende un iue^o de Viena. 
13294 4_7 
S e s o l i c i t a 
•an muchacho para criado de mano, sueldo $10 btes., 
solo tiene que atender á la mesa é ir á la plaza con la 
cocinera: 2? Italia, San Rafael 7. 
132fi9 4_7 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E E N una casa de familia pañi la limpieza de las habi-
taciones y al mismo tienc-o stbe coser en todos sns ra-
mos; tiene quien responda por su conducta; no duer-
me en el acomodo; informarán Inquisidsr 52. 
13263 4-7 
S E S O L I C I T A 
colocar un morenito de criado do mano; Cuarteles nú-
mero 22. 13267 4-7 
SE N E C E S I T A UNA B U E N A MANEJADORA que sea entendida y que tenga recomendaciones. 
Concordia 20. ] 3207 4- (! 
S E S O L I C I T A N 
una criada que sepa coser y un criado de mano que 
sepa su obligación: ambos deben tener personas que 
los recomienden. Concordia 44. 1322^ 4 fi 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1N-sular, de criado de mano en una casa decente: 
Habana esquina á Tejadillo, tienda L a Montañesa, 
darán razón. 13234 4-6 
3 : N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ I y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Factoría n. 18, accesoria A. 
13224 t-6 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca 6 de color para corta familia, que 
traiga referencias. Aguiar 102. 
13239 4_6 
• | s E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe 
2 ninsular. sana y con buena y abundante leche 
para criir á leche entera: tiene personas que la garan-
ticen: Manrique entre Estrella y Maloja, accesoria B 
impondrán. 13223 4-6 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L costurera y cortadora de niños y de aeñora; tiene 
Sanchos añoa de práctica, desea una casa de moralidad 
Vara ejercer su oficio, se encarga de canastillas; de 6 
4 6 impondrán Aguiar 80. 132!4 4-B 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -fcular acabada de llegar de la Península, para 
criandera; tiene quien responda por su conducta: en 
Jos baño» del Pasaje daráñ razón. 
13217 4-6 
N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
que sabe su obligación ha ocupado laa principales 
casan de esta capital: tiene quien responda de su con 
dncta. Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas, 
13215 4-k 
Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea, con estas garantías. Salud 35 pueden dejar aviao 
13236 4-6 
Dragones 110 
solicita un criado de mano que aea blanco. 
13221 4-6 
ÜE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU lar, activo é inteligente de portero 6 criado de 
mano en establecimiento ó casa particular: tiene per-
sonas que lo garanticen: impondrán Jesús Peregrino 
nümevro 6. 13220 4-6 
T ) A R A C R I A D A D E MANO S E ACOMODA una 
X joven peninsular, intramuros de esta ciudad, de au 
ajuste y condiciones tratarán Aguacate 116, altoa. 
13319 4-6 
ÍLBAÑI1ERIA Y CARPINTERIA 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda y 
se hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo: recibe aviso Concor-
dia 87 y Empedrado 22.—Gustavo L . Bello. 
13192 4-6 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea encontrar una casa de moralidad pa-
ra criada de mano ó cuidar un niño: tiene quien la 
garantice: San José 50 darán razón. 
13201 4-5 
SE S O L I C I T A P A R A C R I A D O D E MANO UN muchacho de 12 á 14 años, que sea recien llegado 
de la Península: tratarán Neptuno 125, de 9 á 2 de la 
tarde y de 5 á 8 de la noche. 
13180 4-5 
S lfl S O L I C I T A UNA MUCHACHA D E 12 á 14 años para entretener nn niño, por ser pono el tra-
bajo se le darán $10 billetes mensuales y ropa limpia: 
informarán Rayo 30. 13168 4-5 
IA MEJOR YIA MAS BARATA, LA I M S i F L i I y M 
L A Q U E HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
U QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER t 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA E S LA SUEVA MA011INA D E COSER DE " S I N G E R " LLAMADA 
Tiene la AGUJA MIS CORTA que ningima otra M q ü i n a dé au éláfie y se ajusta edla. Es de URAgoAjflo» no tiene 
PIKON ES n i .RESORTES. 2?—Tiene la L A N E A D É É A MAS S I M P L E D E TODAS las máqu inas de coser. 3°—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo ésto do resortes. ES D U R A B L E , sin comparación. 
5?-
4?—Tiene el MEJOR 
R E O Ü L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo 4 toda velocidad. ?—Su TENSION ea de TTN 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo uuarse SIN CAMBIO 
ALOÜNO y oa MUCHO MEJOR que automát ica . 0o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo HACE MENOS RUIDO 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t ambién la nueva máqu ina A U T O M A T I C A DE SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A OSCILANTE do doble pezpunte sin lanzadera. 
B s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de < ro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
TOA ACLARACION Y LA VERDAD M SU LUGAR. 
Las 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D K MEDIANA edad desea colocarse para manejar un niSo; tiene 
qu eu responda por su conducta: impondrán calle de 
la Glorii n. 3, entre Cárdenas y Econou.í i. 
13167 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E ^ PENINSÜ-lar para criado de mano: sabe su oUJigación y tie-
ne personas que respondan por él. Calld uel Aguila 
número 107, entre San Miguel y San Rafael 
13144 4-5 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular i leche en-
tera, que tiene buena y abundante: tiernj ^rsonas que 
respondan por su moralidad: calle del l í tpital núme-
ro 4 informarán. 13143 4-5 
S e s o l i c i t a 
una manejadora para niños, que sea «-allega y que 
quiera salir fuera de la Habana. Galiano 97. alto». 
13200 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -niüsulrr manejadora de niños, carifio. a con ellos, 
6 para acompañar á una señora y limpieza de su* ha-
bitaciones, t ene personas que la garaiiticen; impon-
drán Sitios 10 entre Angeles y Monte 
13141 4-5 
S e n e c e s i t a 
ana muchacha blanca de 14 á 15 años de edad para el 
servicio de una casa. ObrapU 8, altos, ioformai&n. 
13195 4 5 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SENOKA B L A N -
L í c a de mediana edad para cocinar á una r.orta fa-
milia; tiene personas que respondan por MI conducta, 
en la calle de Bernaza n. 18, zapatería, darán razón. 
13146 4 5 
UNA SEÑORA, P E N I N S U L A R VA V I E J A , irá á donde la necesiten á coser viejo y nuevo, ro-
pa de hombre y de señoras y á máquina, zurcir y mar-
car: calle Ancha del Norte 150. 13148 5-5 
PARA C R I A D O D E MANO S O L I C I T A C O L O -cación para una casa particular un peninsular de 
muy buenas referencias: tiene personas que garantizan 
tanto por su honradez en el cumplimiento de su deber 
como en su vida privada. O'ReiUy esquina á Villegas 
á todas horas informarán, bodega. 
13150 IR-4 3d-5 
E n l a E s t r e l l a d e l a M o d a 
se necesitan oficialas para sombreros: también íe to-
man aprendizas. Compostela número 48, entre Obis-
po y Obrapía. 13097 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad, activo é inteligente, de portero, 
sereno particular ú otra ocupación análoga: tiene 
personas que abonen por él: impondrán San Miguel 
número 170. 13105 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA manejar un niño ó acompañar á una oeñora: im-
pondrán calle de los Desamparados número 10 
13116 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada para los quehaceres de una casa. Virtudes 
número 115. 13122 4 4 
h^N V I R T U D E S NUMERO 27 SE S O L I C I T A ¿para corta familia una mujer blanca que i ea buena 
cocinera: el sueldo que se convenga pir tual, 
13120 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CÜLO-carse de manejadora ó cria a de manos: en " L a 
Perla," fonda calle de San Pedro entre. Cuna y Sol 
darán razón, tiene buenas referencias. 
13129 4-4 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, blanco ó de color, que tenga bue-
nos informes. Sol 12 altos impondrán. 
13100 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORANA B U E na cocinera á la española y criolla, a-eada y de 
formalidad, teniendo personas que reí pon dan de su 
buen comportamiento en Mercaderes 12. 
13099 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -csrse de criandera á leche entera, buena y abun-
dante, tiene personas que respondan p<ir mi conducía. 
Darán razón calle de Compostela 148. 
13087 « 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una joven peninsulor; sabe bien su 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Aguila número 114. 
13117 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano: tiene personas que respondan por 
ella. Colón número 40 informarán. 
13124 4-4 
MA N U E L V. MARIÑO N E C E S I T A 2 criadas, 2 cocineras, 3 criados, 1 cocinero, 2 muchachos y 
todos los que deseen colocarse, asi i orao facilita de 
momento y con recomendaciones dependientes y sir-
vientes á los señores dueños: pidan lo que deseen, se-
rán servidos: Aguacate 54 esquina á O-Reilly. 
13115 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea penins^ar, con buenas 
recomendaciones: informarán en Marianao San Ce-
lestino n 5. 13091 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para acompañar ó cuidará una señora 
<5 señoritas, ó también se hace cargo de la cocina de 
una casa de cor.a familia: tiene buenas referencias. 
Bernaza 8. 13254 4.6 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse de criada de mano en casa de familia, tiene 
quien responda: informarán en Rayo 37. 
13246 ' 4-6 
S e s o l i c i t a 
un portero y criada de mano: un matrimonio es pre-
feribie. Prado 115, 13250 4 6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 34 AÑOS se ofrece para cocinar 6 para servicio de mano: 
gana buen sueldo y prefiere peninsulares: desea casa 
entable Compostela 69. 13242 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E DN J O V E N D E C O -ior buen cocinero, aseado y de moralidad. Egido 
43 impondrán. 13¿43 4 6 
COSTURERAS. 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
vas de Remington, Singer Gr., Americana Cufera, 
Doméstica etc., baratísima al contado y á pagarlas 
con dos pesos billetes cada semana. 
13232 4 6 
DE S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E P E D R O José Cárdenas y C4rdenas, que se dice está en 
Sagua la Grande, su mujer Paula Quijano: pueden 
dirigiráe personalmente ó por escrito á Maloja 86, 
donde é«ta reside. 13,62 4-5 
T T N A J O V E N B L A N C A D E D O S M E S E S D E 
\ J parida, desea colocarse de criandera á leche ente-
ca en esta ciudad: tiene personas que la recomienden. 
Irformarán Empedrado 58. 13165 4-5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse para cuidar á una seño-
ra ó bien sean unos niños: tiene persona» que respon-
dan por ella. Calle de Barcelona núm. 13. 
13164 4-5 
S E S O L I C I T A 
un buen aprendiz de cocina, que tenga quien respon-
da de su conducta y aptitudes: se le dará sueldo. I n -
dustria 115. 13161 4-5 
SE S O L I C I T A UNA CASA D E C O M E R C I O O tienda mixta en el campo ó en esta ciudad para un 
muchacho de 14 á 15 años: hay personas de bastante 
responsabilidad que respondan de BU honradez y mo-
ralidad: sus padres darán razón en la calle de Enna 
n 2, altos. 13142 4-6 
Q E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E ten 
'w^a ^-len carácter, haya manejado niños y dé buc' 
rencia?, Se nrefiere ftnjeripan^ 6 imrles^, A -
' C o s t u r e r a s y a p r e n d i z a s 
Se solicita una costurera de color qua £epa con per 
feccién adornar trajes; y una muchacha da 12 á 13 a 
ños para aprendiza; Industria 49. 
13110 4-4 
S e s o l i c i t a n 
lavanderas para casa particular: calzad* de la Reina 
oúm. 53. 13109 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de toda confianza bien sea 
para casa particular ó establecimiento, teniendo per 
sonas pue garanticen su buen comportamiento: infor-
marán calzada ds Galiano entre Dragones y Zanja, 
sastrería L a Madrileña: 1S112 4̂ -4 
S e d e s e a c o l o c a r 
un real cocinero y repostero; tiene personas que res 
pondan por él: informarán Habana 163. 
13092 4-4 
ÜN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejérci-to desea colocarse de portero ó de criado de ma-
no, tiene personas qne abonen por su buena conducta 
Cuarteles 4. 13095 4-4 
A L A L C A N C E D E T O D A S 
L A S F O R T U I T A S . 
Máquinas legíttimas de Singer á $38 B. B i 
1 3 3 O B I S P O 1 3 3 
C 1690 4-4 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. C1691 1-N 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que esté dispuesta á cumplir con 
su obligación y traiga buenas referencias. Egido 2 B, 
altos. 13076 5-2 
COMPRAS. 
S E C O M P R A N L I B R O S 
e n l a c a l l e d s l O b i s p o n . 8 6 , l i b r e r í a . 
12283 4-7 
S e c o m p r a n l i b r e s 
de to !ss clases, métodos de música, estuches ds 
matemáticas: las obras buenas se pagan íi'en. Librería 
y papelería de J . Turbiano, O'Reilly 61 Habana. 
1̂ 226 4-6 
CO M P R A R ~ E N PROPÓRCTOÑ~COLlECCION de dibujos sencillos para modelos de calados en 
madera y otros análogos al arte de carpintería y eba-
nistería: impondrán Compostela 1̂ 2 de 7 á 10 do la 
mañana. 132t!< 4-fi 
S e c o m p r a n m u e b í e s 
por lotes 6 por piezas y so pagfto bion 
Reina n ú m . 2, fronte d L A COR' - N A . 
13198 4 5 
en 
LáS máquinas que nosotros vendemos son legítimas áe la Compañía de SINGER. 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y s i n o q u e l o p r u e b e n , 
A L V á R l Z t Y H I N S E ) ú n i c o s representantes . 
O B I S P O I S 3 « A P A R T A D O 
G 1537 áh 
Los propietarios de casas en huelga. 
Los establecimientos del Cerro se 
miídan p a r a el centro de la Habana, 
dohido a las exigencias de los dnenos 
de las casas, y líL CAMBIO también 
se tiene qne mudar; pero aún no sabe 
para d ó n d e , solo, que debido á esto, 
se ve en la necesidad de realizar sus 
existencias de muebles, prendas y 
ropas que son grandes. En juegos de 
s a l a los hay de Alfonso X I I I , Luis 
XIV, XV y XVI , de palisandro y 
caoba. En bufetes, los tenemos mi-
nistro y corriente de palisandro, no-
gal y caoba. En ridrieras las hay de 
puerta de calle y de media luna, con 
su mostrador, propias pant tabacos, 
cigarros y billetes, tienen su g a Y e t é -
ría. En camas de hierro de lanza y ca-
rroza, g r a n surtido, así como en pren-
das de oro, plata y brillantes. 
De ropas no hay que hablar, pues 
tenemos surtido de trajes y abrigos 
de b u e n a clase y á cualquier precio. 
No detallamos precios para dife-
renciarnos de los demás anunciantes, 
s0!o diremos que T e n d e m o s sillones 
de caoba á $3 btes. y bastones metá-
licos á pego Con que cerrar los ojos 
y á EL CAMBIO, Síin Miguel^, ca 
si esquina á Galiano. ci7( 8 4-6 
A un matrimonio sin trjos se alquila la preciosa ca-sa del jardín "Las Delicias," en Guanabacoa, con 
acción al recreo que briada aquella encantadora pro-
piedad: informarán en esta ciudad Amargura 18. 
13287 8 -7 
S a n I g n a c i o 1 1 2 
se alquilan dos hermosas habitaciones altas, 
13261 4-7 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Aguiar n. 11, compuesta de zaguán, 
comedor, sala, tres cuartos bajos y tres altos: en el 39 
está la liave. 13265 7-7 
Término del Mariel. 
Se arrienda un magnífico potrero con cuadros de 
café y grandes platana es, dividido en cuartones, em-
pastados en guinea, varias fábricas, aguada, bien cer-
cado de piedra, y compuesto de 18 caballerías, con 
gran producción de arboleda frutal. Real número 59, 
en Guanabacoa, informarán de 6 á 8 de la mañana y 
de 3 á fi de la tarde. 1SÜ75 8-7 
Se arrienda o vende un gran ingenio, dobles, má-quinas, aparato, chucho al batey y 20,000 sacos za-
fra; 70 caballerías de potrero y monte, capaz para do-
ble produccÓD, renta adelantada, sin corredores. 
Monte n. 95. 13296 4-7 
¡ C O S O N Z A S O R O ! 
Una bonita casa, Luz 62, sala, 3 cuartos espaciosos, 
agua abundante y demás necesarios: garantía dos me-
ses adelantarles. Aguacate 69. 
13300 4-7 
S e a l q u i l a 
la casa calle Aguila 11, compuesta de sala* comedor y 
6 cuartos, agua, etc.: la líate en la bodega esquina á 
Trocadero y para más detalles San Rafael 71. 
13288 4-7 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones & hombres selos 6 para escritorio ó 
bufete; calle de Mercaderes esquina á O-Reilly 8, al-
tos. 13258 4-7 
S S A L Q U I L A 
un cuarto alto con vista á la calle, en Muralla! f'5. 
13227 8-6 
2 2 , A . T r o c a d e r o 2 2 , A . 
Se alquila en casa de familia decente un salón alto 
con balcón á la calie; se piden y dan referencias. 
13218 8 6 
Frente al parque de San Juan de Dios 
se alquilan 4 hermosas habitaciones para caballeros: 
informarán Aguiar 72, altos. 13208 6-6 
SE A L Q U I L A 
á familia de moralidad los altos de la casa calle de E s -
cobar n 77, entre Neptuno y Concordia, se exije fia-
dor. 13252 5-6 
|17'n conjunto ó separadamente se alquilan las boni-
in, tas habitaciones que forman el segundo piso de la 
casa Tejadilío 48: son económicos v están situados á 
la brisa. Informan en el piso principal. 
13172 4-5 
Cerro. E n la ca'le de Atocha se alquila una bonita casita de alto y bajos por el precio de $21-20 en 
oro: la llave é impondrán Zaragoza 13. 
13152 4-5 
Zaragoza 9, Cerro. Esta cómoda c a t a con cuatro cuartos bajos y dos altos y con todas las comodi-
da<)es de una bu "na finca se alquila en siete centenes; 
la llave é impondrán Zaragoza 13, Cerro. 
13153 4-5 
SE ALQUILA 
la casa de alto y bajo calle del Prado n. 13, compuesta 
de sala y saleta de mármol, en la parte alta y baja y 
diez cuartos solados de mosáico efe , ademas un cuar-
tico para baño y dos magníficos inodoros; la casa está 
abierta durante el dia v tratarán en Neptuno 125 de 
9 á 2 de la tarde y de 5 á 8 de la noche, 
13179 4-ñ 
Se alquila una hermosa quinta en la calzada de Arroyo Naranjo n 7<| casi frente al paradero, con 
magnifico pozo y todas las comodidades para una di-
latada familia: impondrán Cuba 118, entre Luz y 
Acosta: la llave al lado establecimiento de D. Juan 
Vilaró. 13118 4-5 
8e alquilan dos habitaciones, Zulueta n. 36, bajos 
M A Q U I N A R ! ^ . 
Se desea comprar una MAZA D E T HA 1M C H E de 
30 pn gadas de diámetro por •) pié* de K/j.''> ' r i f o r m a 
n eu la calle de Tacóa n. 2, altos. 
13193 R-P 
SE COMPRAN LIBÍlííS 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tida», y bibliotecas, pagándolos bien: Uéviirlos ó avi-
ar para ir á verlos á Salud 23, librería 
12tt;i2 10 i. 2 9 0 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se cotupran en todas cantidades. L a Central de 
Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 ?6 1N 
en los 
en la misma se solicita una costurera general 
y otra regular, y se hacen toda clase de vestidos, cor-
sets y SR adornan sombreros, todo por los últimos figu-
rines. 13140 4-5 
PRADO 115, casa particular, se cederá una habita-ción con toda manutención, con la mesa y vino de 
primer orden á un matrimonio sin niños ó un caballe-
ro solo que quiera vivir con comodidad. 
13187 4-5 
SE alquila uoa buena casa calle de Eetevez n. 81, en la plazoleta de la Iglesia del Pilar, tiene portal, sa-
la, comedor, 5 cuarto», patio, traspatio, agua de Ven-
to, es muy seca y fresca, en la bodega e.>tá la llave y 
su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela y Agua-
cate. 13177 4-5 
ÍT?n casa de familia respetable se alquilan dos cuar-üitoa claros, secos y fre cos, sin asistencia, pero ha^ 
brá de ser á una señora ó caballero ó matrimonio sin 
hijos. Se piden y dan referencias Aguila 37. 
13123 4 4 
E n p r e c i o m ó d i c o 
y en casa de familia respetable se alquila una espa-
ciosa habitación á personas de moralidad. Habana 43. 
13133 4-4 
Se alquilan los altos de la casa calle de Obrapía 44| con tres cuartos, sala, comedor, cocina y magnífi-
cas azoteas, una de ellas da á la calle de la Habana; 
entrada con zaguán indepediente: Amargura 18 infor-
marán. 13127 >v 8-4 
En los altos del café " E l Prado" 
se alquila una habitación amueblada ó sin muebles, 
propia para un matrimonio ú hombres solos. 
13107 4-4 
En Villegas número 64 
se alquilan habitaciones espaciosas y frescas, á hom-
bres solos ó matrimonios sin niños. E u la misma in-
formarán. 13128 4-4 
S e a l q u i l a e n 3 o n z a s 
la casa Campanario n. 9: tiene agua y baño: informa-
rán en la tienda de ropa Los Cántabros. San Ignacio 
núm. 74. 13130 6-4 
Ij^N familia se alquilan hermosas habitaciones con ó Usin comida' en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brira, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
medta cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones; precios módicos. 
13089 8-4 
En el Vedado Be alquila la cómoda y bien situada casa calle 7, esquina á 2, es muy alegr?, fresca y 
cómoda: en la misma impondrán número 101. 
13064 8-1 
A los tabaqueros: en el Carmelo se alquilan cuatro casas corridas con gran patio, agua con abundan-
cia, con todas las comodidades para, una gran fábrica 
de tabacos: impondrán calle 11, número 89, frente al 
paradero. 13071 8-1 
O B I S P O 8 7 . 
Se alquilan unos magníficos altos á matrimonios sin 
hijos ó escritorios y bufete de abogados. 
13025 8-1 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados a2tos propios para un ma-
trimonio; Manriqns 153 con agua de Vento, sala, co-
medor y un cuarto. 13CÜ0 8-31 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas. Han Miguel n 11, entre Industria y 
Conaukdo 12P97 8 31 
e alquila «u ia calzada <te»Galiaco u. 17 una her-
mosa casa propia para una cor;a farmlia, de cons-
trucción moderna, con suelos de mármol, pluma de 
agiiii, y se da barata: en la mueblería de la esquina, es-
tá la llave y eu C<-rr ida del Paseo n. 5, informarán. 
12976 8-30 
e alquilan eu cuarenta y dos y medio peses en oro, 
los hernioso» y vemiladus altos de la casa calle de 
Compostela n. 218, esquina á Desamparados, con vis -
tas á la babía v buen servicio de agua por bombas: in-
formarán. AguiU n. 357. 12967 15-300 
Documento extraviado. 
E n un ómnibus de Estanillo se dejarov. olvidados 
en la tarde del lunes último dos copias simples de es-
crituras, que solo interesan á su dueño. Se suplica la 
entrega de éstas en Tejadillo 36 donde se pagarán les 
gastos que al efecto hiciere el que verifique la entrega 
y se gratificará cmierosamente. 
18256 la-6 3d-
SE HA E X T R A V I A D O D E P R A D O N U M E R O 116 un cachorro de perdiguero, color ceniza y man-
chas de chocolate, que lleva E . Wilsou grabado en el 
collar: se gratificará & quien lo devuelva. 
131*8 4-5 
EKT 2i O N Z A S O R O 
Se alquila uria magnífica casa-quinta en el mejor 
punto de los Quemados de Marianao, á tres cuadras 
del paradero del fe-rrocarril con baño y más de quince 
hermosa» haMtactynes, grandes patios con arboles fru-
tales y jardines, caballerizas, cinco llaves de agüe, los 
piros de mármol en las habitaciones principales, toda 
la «¡fia de azotea y cuantas en comodidades y buen 
easto se puedan desear; para más pormenores da 6 á 
9 de ia maiiana. Amistad 41. L a quinta Real 111. 
129K-Í 8-30 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
E n casa particular se alquila una hermosa y fresca 
habitación alta á hombre solo. 12958 8-30 
SE H A E X T R A V I A D O UNA C H I V A B L A N -ca con pintas amarillas, lleva un pedazo de soga 
grueso en el pescuezo y un pedazo adherido lino: pue-
den er î-etrarla en Picota 61 donde se gratificará. 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos con vista á la calle, pro-
pios para una familia: informarán Aguiar n. 99. 
12980 8-30 
1 7 , T r o c a d e r o T 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
hijas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
Prado con entrada libre á toda? Jwfas; precios desdq 
»íma'VBaa í tres aíblwes., 1 2 ^ S H a 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
'iace recomendarlo con toda efi3acia á aquellos que pa-
dezcan las enferme lades siguientes: malos humores ad-
quiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
;a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
cados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falaillcado, por lo 
lUe suplicamos á los conSümidorfea eiijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre ira-
ureso en la viñfetó. 
Cn 16B0 1N 
& 4 
J L _ j 
iNTI-IERP£TICA Z - C A B R I L L O . 
¡MAGNIFICO NEGOCIO! 
A tas persogas emprendedoras ae les presenta mag 
nífica ocasión de adquirir por poco dinero un CA 
URO USE L ó fea un T I O V I V O casi nuevo, con su 
organillo 
Además, también se vende un hermoso órgano ^ran 
de y nuevo, de voces metálicas, de dos cilindros, con 
28 tocatas diferentes y modernas, 
E l ñihricunto da esta clase de órganos ha sido pre-
miado con medalla do oro en la última exposición de 
París; dicho órgano es muy propio para bailes S socie-
dades de rtv.reo 
Para infirmes dirigirse al Sr. D. Guillermo López, 
Café Central. 13166 4-5 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
asegnran sn Imen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
Inúm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9¿t 80-5Ag 
O J O — B A R A T O . 
Se vende un escapara e francój, de palisandro, con 
lu:.a y uu peinador acabado de comprar; cn la misma 
se alquilan en la azotea dos cuartos. Industria 115. 
13160 4-5 
Realización 
Por desocupar el local San Miguel 13, se vende 
muy barato un magnífico pianino propio para estudios, 
un jueguc.cito de ealn. Litis X V , qüe tiene seis sillas, 
4 sillones y 1 sofá $40 btes , tin tocador con mármol 
$15, palangánéros nuevos á $4, caihás. media cameras 
y chicas á $25, una do niño $£, 1 máquina de Singer 
pora gordo y fino $15, carpetao, cuadros todo barato, 
sitio vean: mosqu^eros ó $3. bastidores metálicos $2, 
1 mesa cn >ba con alas y gaveta 7$. 1 espejo medallón 
$12 j utr.í $18 y lioalruente un aparador despensa $̂ 0 
tátnbíeh M) vende ó. traspasa el local con grau ventaja 
desalen lo quiera: Ínterin fe alqñua una accesoria 
para una industria en $25. San Miguel 13, entre I n -
dustria y Consulado: en la; misma se barnizan y se 
haoe limpieza de muebles eoibrabdo poco, haciéndolo 
bien. 13183 4-5 
y gran retreta por la banda de música reforzada del 
Batallón de Bomberos Municipales, e} sábado 8 del 
actual á las 8 de la noche, en la plazoleta de la Iglesia 
de Monserrate, en la noche de la Santa Virgen de De-
samparados. . , j 
Al igual de años anteriores se formará un cuadr._, 
colocándose en el mismo, conveniente número de si-
Has debidamente numeradas, para comodidad del pú-
blico. Dicho cuadro estará iluminado con luz eléctri-
ca, y será custodiado por policía y fuerzas de Bombe-
ros Municipales. 
Las papeletas de entrada al cuadro y asiento, se 
encuentran á la disposiéión del pliblico, cn el café. L a 
Perla, barhería del Sr. Cornelias, sastrería del Sr. Rie-
ra y expeurtédiirfa dnl Sr Orro, frente á la Iglesia de 
Monserrrate, y la cocho de la fiesta en las entradas 
del cuadro, que se colorarán poí las calles de Galiano 
y Concordia. 
NOTA:—Lai papeletas do asieni-5 ŝ  recogerán á 
última hora. * « , 
Toda persona está obligada á presentar á la Comi-
sión, la papeleta con el número de û asiento, siem-
pre que esta lo exija, y de no efectuarlo así, no ten-
drá ningún derecho á permanecer en el cuadro. 
13182 4-5 
JAgOfif, " 
ESENCIA ^ I X O R A 
AGUA de T o c a d o r . . ^ I X O R A 
P O M A D A * I 2 Í O R A 
A CE/TE p a r a e i Pe lo de g X O R A 
POLVOS de A r r o z . . de I X O ^ A | 
COSMÉTICO 
VINAGRE. . He B X O R A | 
3 7 , BOULEVARD DÉ S^RASBOURG, S 7 
3 F * A I = & 2 : ^ 
Aiicifls exlraijeros, 
Bota Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel—Pi oduce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó jjícaerfíi que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A E R I L L O . ¡¡Lo garan-
tiíamoell Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E G - U H O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1682 l - N 
13 0 R NO P O D E R L A A S I S T I R SU DUEÑO S E vende ó se cambia por casas en esta ciudad una 
finca con sesenta caballerías de tierra redimidas, casa 
de ingenio con sus máquinas y demás treces famosos, 
buenos terrenos para caña ó lo que se quiera, además 
monte; partido de Ceja • e Pablo, judisdición de Co-
rrnlillo á una legua del ferrocarril de más pormeno-
res impondríin Oficios 19, ait-.s 13257 4-7 
CENSOS. Si» intervención de tercera persona, se venden D O C E M I L P E S O S de censos, im-
puestos sobre casas de los barrios d« f-olón y de San 
Lázaro: i i pondrán Consulado 98, de 2 á 4 
13266 10 7 
jo al negocio. 
Se vende una gran vidriera de tabacos y cigarros, 
bien surtida y muy acreditada y en uno de los mejo -
res sitios comerciales de esta capital. 
Su dueño la vende por hallarse enfermo y i o la 
puede atender como se merece. 
Darán razón, calzada del Monta n. 2, y en la calle 
dal Teniente Rey n. f)3. 12^92 4 7 
SE V E N D E E L NUMERO 26 D E L A C A L L E de Acoata, do z guán y dos ventanas, construcción 
antigua en buen estado, con pozo; reconoce $1300 oro 
á la Haciendo, se da en $6000 libres para el dueño: in-
formarán Aguacate 54 de 1 á 4. 1322^ 4- 6 
C U A T R O R E G I A S CASAS E N 
y Salud; 
varias casas de 2 y 1 ventana; las hay de enquiña con 
establecimiento, 24 cahitas, 8 casas cindadela, 4 casas 
quintas, 5 casas en el Vedado: San Jt sé 48 
13211 4-6 
SE V E N D E N el Paseo del Prado, Reina, Galiano 
J e s ú s de l M o n t e . 
Se vende en Jesús del Monte una gran casa aca-
bada de fabricar, toda de azotea, losa por tabla, por-
tal, con 15 varas de frente por 87 fondo, capaz para 
una gran familia y persona de gusto, es una casa de 
recreo. Concordia 87 informan. 13535 4-6 
S e v e n d e 
en $5000 una casa calle de Jesús Mmía; en $5000 una 
de alto, calle de la Habana; en $2800 una, ralle de 
Paula, las tres producen buen interés: Lealtad 151 
informan. 13̂ 37 4 6 
i JO.—POR T E N E R QUN A T E N D E R A otros 
^ negocios (como puedo probarlo para que se vea 
que no es engaño) vendo un magnífico establecimiento 
en uno de los mejores puntos d-: esta ciudad: el precio 
de esta fonda y café es escandalosamente barato: in-
formarán Oficios esquina á Luz, bodega. 
13245 4-6 
ÜNA CASA D E MAMPOSTERIA Y T E J A calle del Aguacate entre Sol y Luz, acabada de 
edificar, en $4fi00 libres para el vendedor y sin grava -
men de ninguna clase: calle del Aguila 271 de 10 á 12 
informarán. 13231 4-7 s E V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S mejores puntos de esta ciudad, bien surtida, con 
valores de 1,800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
principiante: tiene negocios, que no solo dejan libre el 
alquiler, sino que producen gananciales; Monte 6í, do 
6 á 7 de la mañana, y café Marte y Belona de 7 á 11 
de la noche, D. Isidoro Lombera. 
13210 4-6 
EN GUANABACOA B U E N PUNTO, E N A N I -mas 3 casas, una hace esquina, juntas ó reparadas, 
65 0$; Maloja, pegada á la plaza dos, una 3500 y otra 
4?C0$; en Cárdenas una en 2200 y otra en 35( 0$; en 
Zanja una con 8 cuartos de momposteria y demás 
4500$ y otras varias de 1500 á 4000$ B . Angeles 54. 
13253 4-6 
S E V E N D E 
un café y billar por tener qne ausentarse su dueño pa-
ra el campo, en buen punto; calzada de Jesús del Mon-
te n. 148, puente Agua Dulce, al lado de la chocola-
tería L a Tropical 13247 4-6 
Ü OS CASAS, UNA E N L A C A L L E D E L A Habana, fabricación moderna, hace esquina 7 y 
medio de frente por 36 de fondo, libre de gravámen 
$4500 oro libre para el dueño, otra Manrique, moder-
na, hace esquina y con bodega, su precio y condicio-
nes Aguacate 54 esquina á O-Reilly. « 
13230 4 6 
S i 
E V E N D E N : UNA B O D E G A E N 7000 P E -
Jsos oro; un café-billar y baños en 14000 pesos bi-
lletes; una fonda en 7000 pesos btes.: varios cafetines 
Idem bodegas; una panadería; un hotel; una fonda y 
posada y varias casas de esquinas. San José 48. 
13212 4 6 
S i 
E V E N D E L A B O N I T A Y MUV A L E G R E casa 
Soárez 83, con sala, saleta, cinco cuartos corridos, 
pluma de agua de Vento y caño á la cloaca: informa-
rán Zanja 84, solo al adquiriente. 
13131 4-5 
I^ N 260 P E S O S ORO S E V E N D E P O R A T E N -lider á otros negocios, una marca de cigarros, está 
agremiada, paga la última contribución, con permiso 
para poner premios, con los útiles necesarios, no se 
entiende con tercera persona, pues se desea realizar 
pronto; en Lealtad 134 á todas horas. 
13158 4-5 
SE V E N D E N E N G U A N A B A C O A V A R I A S casas desde $500 billetes hasta 1,000 oro, 1 fonda 
cerca del muelle con marchantería segura y se da muy 
barata por no poderla atender su dueño, cafés y fon-
das en la Habana, todos precios: informan Aguacate 
54, esquina á O'Reilly, Manuel V. Mariño. 
13175 4-5 
GANGA.—SE V E N D E L A CASA S A N N U O-lás 302, libre de gravamen, 4 cuartos, sala, come-
dor, cocina, etc., morfema, muy barata; uua estancia 
de 2 caballerías de tierra, un cuarto de legua de Gua-
nabacoa, agua corriente y pozo, casa de tabla y tejas, 
libre de todo gravamen, muy barata: informan Agua-
cate 54, de 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
18176 -«-fi 
E V E > D E UNA E S T A N C I A D E | C A B A L L E -
' rías de tierra, toda de labor, agua corriente y pozo; 
libre de todo gravamen; con mucha palma y árboles 
frutales, á una legua de Guanabacoa, con buena casa 
de vivienda: informarán Aguacaie 54, esquina á O'-
Üeilly. M. V. Mariño 13111 4-4 
JLfrutas con contribución y licencia por un año y tie-
ne riiaquinaria para butif-irretía y necesito toda clase 
•le criados y criadas, pidan los dueños. Amargura 5I-. 
13121 4-4 
S E V E N D E 0 S E ALQUILA 
una gran casa situada en la calzada de Jesús del 
Monte n. 120, con cinco plumas de agua de Vento, 
con preciosas habitaciones; teniendo ca acidad para 
tres familias; también se vende un precioso caballo ya 
sea para carruaje particular ó silla: en la misma infor-
marán de 9 á 12 fie la mañana y de las 3 en adelante. 
13030 6-1 
DE MALES. 
E N O B R A P I A 4 9 
se vende un caballo, seis cuartas, muy manso, es pro-
pio para un niño, se da muy barato. 
13285 4-7 
AL B E I T E R I A . S E V E N D E Ü N C A B A L L O americano, color dorado en 10 onzas oro, una ye-
gua con su cria de dos meses, hijo de caballo anda'uz, 
tres caballos baratos, para cobrador, coche ó carga. 
Tenerife y Rastro albeitería de F . Gallegos, á todas 
horas. 13240 4-6 
V a c a s d e l e c h e 
Se venden cinco con sus crías, pueden verse y ajuj-
tarse en Fuerte de Sau Diegp núm. 4. 
S e v e n d e 
una cabra con su cria: Obrapía 8, altos, informarán. 
13196 4-5 
AT E N C I O N . — A los enfermos del pecho ó para criar uu niño, se vende una magnífica yegua con 
su cria: dá 10 copas de leche al día. Piuntes Grandes 
Ceiba, San Lúpas n. 7, de 6 á 11 de la mañaha. 
13111 4 4 
DE CARRUAJES. 
S e v e n d e n 
dos carros de cuatro ruedas, cubiertos, propios pura 
pan ó v íve res , con su correspondiente pareja de mulos, 
juntos 6 separados. Jestis María número 49. 
13296 4-7 
E V E N " E N O S E T R A T A N , UN E L E G A N T E 
._mili>rd nuevo, llamante, de última moda, un faetón 
y un cabriolé IIUÜVOÍI, un milord de medio uso en buen 
estado y uu tílbury también de medio uso; precios 
nmy arreglados, San Miguel 184. Í32íl 8 6 
C W V E N D E UN T R E N COMPUESTO D E UN 
O y e t ó n Príucipe Alberto, de forma elegante, con 
asiento p.ira lacayo, recién remontado á todo costo y 
que no rodado después de recompuesto; un caballo 
criollo de bonita estampa, sano y noble y sin resabio 
alguno, y dos limoneras, la una. usad*, y la otra de 
cuero francés, sin estrtnar. E n la ralle de Tacón n. 1, 
Suhinspección de Ingenieros, puede verse y tratarse 
de BU ajuste, desde las nueve de la mañana en ade-
lante. 13159 1-5 
S e v e n d e b a r a t o 
un quitrín usado con arreos de trio; junto ó separado; 
2 faetones y 1 coupé: Salud 17. 13'79 5-2 
DE MUEBLES. 
ES C A P A R A T E S D E 10 A 100 PESOS, J U E G O S de sala de 100 á 176$, aparadores y jarreros de 
fif<no, jarreros á 10$, aparadores á 10$, lavabos á 
10$, tocadtíi es á 7$, peinadores, lavabos, tocadores, 
c tmas de bierro y metal, lámparas cristal y broncea-
da-, sillas y si Iones de todas formas, baúles cuero, 
mamparas para patios, espejos gr.v des, lavabos y es-
pejos de barbería, veladoreo, palanganeros, mesas de 
aiu y correderas, relojes de mesa, juegos do cuarto do 
fresno, completo, ropa, prendas y ¡amarde cosas muy 
baratos. LeabadlS. 13199 4-5 
S e v e n d é 
UNA MAQUINA D E C O S E R . — M E R C E D N. 81. 
13149 4-5 
US N E S C A P A R A T E D E E S P E J O $68 Y UN aparador $20; 1 juego de Viena $42; 1 lavabo $11 1 tocador $8, 1 cama $8, 1 sofá Viena $ 8, 6 sillas 
Viena $8, ! mesa corredera $13, 1 espejo $8 y varios 
muebles más y 1 mef a buena $8; son en oro. Jesús 
María 97. 13106 4-4 
SE V E N D E N L S S I G U I E N T E S M U E B L E S eu buen estado; $?t0 btes una cama camera con au 
basiid-r: 25 un aparador caoba con su mármol: 30 nn 
hírmoM» t ocador 2") un par mamparas 15 un escapara-
tico de. hombre; 20 dos mecedores, seis sillas; f'O Paula. 
t3ri3tó 4 4 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 4rí» , entre Obispo y Obrap ía . 
Dau jufgcs 'le sala * $100; escaparates á $50; jue-
gos de comedor, sillas, peinadores, espejos y toda cla-
se de mueble* baratos; prehdas dé oro, plata y brillan-
tes, relojes y objetos de arte á precios de gai ga; se 
compran en í;raii esca a muebles v prendas p¡.gando 
bien. 12691 15 23 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C txrtie 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este ncroditado establecimiento se han recibido 
de* ¡ülimo vapor grande remasas de los famosos pia 
u »« di; Pleyel, con cuerdas durada» contra !u hume 
dad y también pianos ' . lennosos de Gaveau, etc., quo 
so venden aumara- nte módicos, arreglados á los prt 
cloá. Hay un gran surtido de pianos asados, ¡jur, nti-
zaduu, al alcance de todas laa fortunas. Se compran 
csíu'b'ath alqu'lan y eomnon^n de todas clase.i 
«104 4 nov 
CASA DE PRESTAMOS 
La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 
B e m e s a n ú m e r o 1 6 , eritre O b r a p í a 
y L í n o a p a r i l l a . 
Hay un gran surtí lo de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio án hijos, 
13084 26 INv 
No hay remedio ninguno máa eficaz para 
ia Curación y la Preservación de las enfor-
medades del hígado, hepatitis de los paisea 
cálidos, spletn ó hipocondría, cólicos bilio-
ios, que las 
PERLAS QE B B B M D E D E L Dr C l f f l A H 
(Eter trement lnado) 
Según los teetimónioi de loa médicos más 
ilustres : 
« E l éter trementinado tíeme la indiscutible 
propiedad de calmar loa atroces cólicos y loa 
vámitos de que van frecuentemente acompaña-
dos loa cálculos biliares y ciertas nsurálgiaa 
hepáticos. T> (Troueseau.) 
« Este antiguo remidió de Durande, que ka 
prometido disolver lea cdlculoa biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-la.T> {PTof1 
Bouchard.) 
Dósia : Las P e r l a s de D u r a n d e del 
Dr Clcrtan, se prescriben en número de 6 a 
10 por dia, con preferencia á la hora de laa 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, etc. 
Fabricación : CasaL. Frcre, 19, ruc Jacob, 
Paria . Se venden en todas las famácias . 
DE EXTRACTO NATUR 
Mas eficaces que el Aceite üe Hígado da 
Bacalao. No provocan repugnancia ni flafoi. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
E N LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
FABRICA REEBPLÁZA 
C A I D A 
de P E L O LICAC10HES J 
untos, S :a c u r a se hace á la 7nano en 8 minutos 
sin dolor y sin cortar ni afdtar el peto. 
Farm'a GÉNEAT7,276, Calle St .. • PARIS í 
o ag í A 
Ultima Creación 
DE LA CASA 
J . AJON 





V K N D E N 
E Ñ T O O A S 
L A S B U E N A S 
P E L U Q U E R I A S 
Y P E R F U M E R Í A S I 
sltarios cn la Habata : JOSÉ S&RHA. 
U B I A 
1 L I Q U I O O I M I N E R M E A B 1 - E 
Se c m p l c a r í l A ^ C E P I I J I J A R I J O , V S U magnifico briUo se conserva una semana 
en todo tiempo, sobre el calzado, los arneses y todos los a r t í c u l o s de cuero negro. Se WiX.o.i 
el lodo l a v á a d o t o , y el brillo vuelve de si-mismo. No estropea el cuero y no mancha Int 
ropa. N u f c i a n m a n u f a c t o r i r C ' ; t.1", G ' S a i f r o n H i l l , London, I n g l a t e r r a . 
3De v e n t a e H t o c i a s p a r t e s . 
Cuidado con las imita 
cicoes y falsificaciones. 
A vender barato, nadie 
g a n a r á al 
V A L L E D E L Y H I M 
Egido ntím. 2. 
Máquinas de Singer, lé 
g í t imas y verdaderas, á 30 peeos billetes. 
»Aconeejamos á n u e s t r o s parroquianos que 
no compren máquinas de bajos precios y si 
quieren no ser engañados , que vengan á 
comprar á eata casa, en donde ee ga ran t í 
zan. ¡Aqui , a q u í se venden las de Domést i 
ca y la Americana número 7, con t;n 2ó por 
ciento más barato que en otros establecí 
mientoe; aquí es donde pueden comprar 
con seguridad; pues como tenemos de va-
rios fabricantes, se les cambia sino les gus-
ta una, otra. 
Tengan cuidado con lasque les ofrezcan 
por letiítimas; oues nosotros no conocemos 
á loa fabricantes que hace m á s de 50 años 
no existe ti; pero los sistemas legí t imos y 
verdaderos son nuestras máqu inas de los 
verdaderos fabricantes que hoy las hacen en 
los Estados Unidos y Europa. ¡A que no 
hay quien pruebe lo contrario! Las máqui -
nas de buena clase no se pueden vender en 
és ta á menos precio de lo que nosotros ven-
demos, y las que les ofrezcan á precios m á s 
baratos han tle ser de malos materiales ó 
desechos de grandes manufacturas; las que 
nosnr,! os vendemos son buenas, superiores, 
duraderas, suaves, ligeras, y en prueba de 
ello es que las garantizamos por 5 años, 
bajo nuestra ñ r m a y enseñamos á coser en 
ellas hasta que estén completamente al co-
mien te . 
E l que quiera desengaña r se que venga al 
VALLE DEL YUMUR!, 
c a l l e de E g i d o n ú m e r o 2 , e s q u i n a 
á D r a g o n e s . 
E L V A L L E D E L Y Ü M U R I , donde se 
vend- n t ambién efectos de sedería, perfu-
mería y quincal ler ía y muchas nove'iades, 
mantas y abrigos de estambre que «caba-
mos de recibir de Europa y Estados Unidos. 
Estuches de perfumería propios para rega-
lo, paraguas de novedad, todo á precios 
muy baratos, que solo vende E L V A L L E 
D E L Y U M U R I , Egido n ú a: ero 2, antigua 
Puerta de Tierra, debajo de la casa de los 
Sres Condes de Asmir, no olvidarse. Se 
componen toda clase de máquinas de coser. 
B i a ñ o y Snos. 
EGIDO NUM. 2, 
EL VALLE DEL YUMURI. 
LA CONFIDENCIA 
M 0 3 M T 3 3 S T U M . 2 2 7 
Gran eurtido de muebles d« todas clases y de todos 
precios, con especialidad en escaparates, por sus pre-
cios y tamaños. Piaros y pianiuos, los hay de varios 
fabricantes y al alcance de todos. En cama» y camUaa 
teñe i os surtido general, desde lo más elejíante á lo 
más mo.iesto E n ropas llamamos la atención di-l pú-
blico á que sa lije en lo siguiente: vestidos para ísiiño-
ra. tenemos de gro negro con pasamanería, nuevos y 
muy elegantes á precios recalados, é igualmente do 
todas clases En abrigos y ropa de iavieruo invitamos 
al público á que visite esta casa. 
PRENDERIA DE TODA C U S E 
12996 10-31 
SOTA, R E U M A T I S M O S , DOLORES 
Laureado de la Facultad de Medicina de Parts. — Premio Montyon 
V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de Sosa se emplea La 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudus y cróu*—™-, - - — 
los D o l o r e s articulares y musculares, y todas (as ^eees que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas eiift i uu dades. 
La V e r d a d e r a Solucioxi G L X N esté el m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota v '.o;* Dolorp.s. 
H55 Cada frasco va acompañado con una instrucción detaüáda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n ds C L I N y O , de PARIS, que se haltd 
en las principales Farmucias y Droguerías. 
h . P. m m i 
75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
üllma, y eRpecialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
CnlOTt 3N 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . P O R T E Z A . Beruaza número 53.—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase d^ efectos para los mismos: especia-
lidad en bo as de biliar 12711 26-24 O 
DE lAOOIMIi 
1323 2(1—7 2d—7 
C I E D A N M U E B L E E E N A L Q U I L E R Y SI qnie-
¡Oren con derecho á la propiedad; se venden muy 
baratos al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados. E i CompAs, maebleria de Betancourt. 
Villegas 63. 13̂ 93 4-7 
M: 
U E B L E s : S E V E N D E N TODOS L O S D E 
una casa, hay muy buenos escaparates d« caoba 
macizos; para verlos do 7 á 9 de la mañana en la callo 
del Hosoiial 14, entre las de Concordia y Neptuno. 
132(18 4 7 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un magDÍüco piano Gaveau: informarán Esperan-
za núm«n) 5 altos, de 7 á 12 y de 4 á 8 
13270 4-7 
P I A N I N O P L E T E L . 
E n magnífico estado se vende, en Revillagigedo nú-
mero 76, entre Misión y Esperanza: en la misma se da 
muy barato un juego de sala de nogal, estilo Luis X I V . 
13355 4-7 
-a L P U B L I C O . 
Si queréis comprar máquinas de coser buenas, sua-
ves, ligeres y baratas, vengan á 
E l V a l l e d e l Y u m u r í , EgSdo 2 . 
13272 la-6 3d-7 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D E P A -lisandro con su lavabo depósito, además un juego 
de comedor, do meple; es todo nuevo, Tejadillo 62, de 
4 á 6 de la tarde. 13222 4-6 
UN J U E G O D E S A L A A L O L U I S X I V , F i -no, en $300 B.; 2 escaparates de una puerta de espejo, iguales, baratos; escaparates de bolas y dos 
hermosos espejos iguales, aparadores y peinadores y 
canastilleros de vuelta y un mostrador con reja, en 
Rei<,a n. 2. frente á la Corona. 13197 4-5 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de un juego de sala doble óvalo, una gran cama 
oe nogal, un aparador; una mesa corredera, un jarre-
ro, una fiambrera, una nevera, sillas, sillgi^g y otros 
puwWw ViiMes púa. 80» J3174 
S e v e n d e 
una máquina y caldera de vapor de Liverpool: no £e 
ha estrenado por cambiar de modo de pensar. Rerna-
za53._ 13205 8-6 
Se v e n d e n 
clarificadoras con serpen ín, donkeya y llaves bronce 
todos tamaños, tanques madera. Manrique 132 
13189 8-5 
C L Í P S ^ E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á^recios de fábrica por AMAT 
Y C^, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 2J—Apartado 346—Habana. 
Cn 1679 20 N 
9 
T O N I - N U T R I T I V O 
O O Ü T Q X 7 1 I 3 - A . I T O -A- O A . O 
E l V i t l O d e H u g e a u d reconsti tuye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apet i to , faci l i ta l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a í r o , conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos d é b i l e s ó fatigados. 
£1 Vino de Bugeaud I DNICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
6B HALLA E s LAS pniNciPALKS BOTICAS | c n Psñs, F**» L E B E A X T L T , 63, r u é E é a u n m T 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
P , I « E B £ A U S i T 5T roe BoHrg-i 'Abbé. P A R I S 
u e v o E x t r a -
De Droperla y M m ñ , 
C I E R T A 
¡tel asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
son el uso de los 
Da Ttmta en todas laa boticas 
acreditadas 
1655 I N 
m. Tremí J A M E DEPURATIVO 
ID XJ V A L -
MEDALLAS EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
Aparatos Crasógenos Continuos 
DE M O N D O L L O T 
PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados con gran é x i t o en la Farmacia Central de los Hot-
pilotes de Parts, en los vapores de !a Compañía general Trans- Hj 
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el manejo de l a 
espita del á c i d o , se obtiene mejor epuracion del gas y se su-
prime el g a s ó m e t r o tan i n c ó m o d o en los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listo} para funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S O v ó i d o s y c i l i n d r i c o s , con 
grande y p e q u e ñ a palanca, montura muy cuidada, cristal de 
pr imera calidad, ensayado con p r e s i ó n fuerte, monturas de 
e s t a ñ o i n g l é s fundido, s in ninguna mezcla de plomo. 
72, rué du Cháteau-d'Eau, París 
envia á quien le pida por Carta franqueada 
Cóiiia...MH iiaa >ido la» veces que mi J A R A B E D E -
P U R A T I V O D U V A L lia salido anunciado en les 
periódicos. Jamás be publicado anuncios pomposo», 
pues esto leji s de bacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarían. Al publicar este lo bago tan solo por 
haber llegado á, mi noticia que varias personas que 
padecen S I F I L I S , H E R P E S , U L C E R A S , CATA-
RROS E N L A V E J I W A , etc . etc., ignoran que mi 
J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L , acompañado 
de mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
Íior excelencia para curar dichas enfermedades y todo o que proviene de la impureza de la sangre. 
Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las pil-
doras se venden en todas las boticas de la Isla de Cuba 
y al por mayor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoain número 19 
esquina á Virtudes, Habana. 
Agustín Tremoleda. 
101F0 24-31 ag 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 
Indispensable para las pérdidas seminales, impoten-
cia, erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Reilly 
üia , m , 13190 1(H 
m i . 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
líentes ; hace desaparecer las MaflCtiaS de PBCÜ, 
la Casca, la Quemadura del sol , las Rojezes 
y las Asper idades de l a p i e l , las Erupciones 
CUtáneaS y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníficos. Está garantizada exenta 
venenos minerales y la pueden emplear sin teme 
ninguno las mas delicadas señoras. 
I 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, ios impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
f i d á n s e l o s a r t í c u l o s R O W L A N D , 2 0 , H a t t o n G - a r d e n , en L o n d r e s 
" V B ^ T C I i D O S ¡ P O R 3L»OS I D ^ R . O G - T J I S X . A . S , oto. 
I m p . deI"Diar io .de 1» Marina" Biela, i 
